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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
ADMINISTRACION 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Coa esta fecha he nombrado al eeñor 
T>. Prancleco E . de loa Santos agente del 
DIARIO DB: LA MAKINA en Congojas, y con 
él ee entenderán en lo sucesivo les señores 
luscriptores á este periódico en dicha loca-
id.id. 
llábana, 3 de agosto de 18Ü1.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero, 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Agosto 4 de 1891. 
No hay variación que señalar en nuestro 
mercado azucarero, continuando la misma 
calma de anteriores dias y filn operaciones, 
debido á la indiferente actitud de los cen-
tros consumidores. 
"degramts por el Cable. 
S E R y i C l O FARTÍCCXAE 
da la Marina., 
AL DIA r í e ft-A IJk. aíAKIflA. 
Habauifi 
T E L E G R A M A S D E A I T E S . 
Madrid, 4 de agosto. 
Dicese de B a r c e l o n a q u e d i e z y 
osho i n d i v i d u o s p r e s o s c o n m o t i v o 
do los ú l t i m o s s u c e s o s , h a n aido s o -
metidos á l o s t r i b u n a l e s m i l i t a r e s . 
H a fa l l ec ido u n o de loa h e r i d o s , 
quedando g r a v e m e n t e l e s i o n a d o s 
un n i ñ o y u n a m u j er e m b a r a z a d a . 
T o d o s l o s h o m b r e s i m p o r t a n t e s 
del part ido r e p u b l i c a n o r e c h a z a n 
BU p a r t i c i p a c i ó n e n e l s u c e s o . S i n 
embargo, s e c r ó s que es to h a ten ido 
c a r á c t e r po l i t i ce , s i e n d o p r o m o v i d o 
por h o m b r e s de l a s ú l t i m a s c a p a s 
del par t ido r e p u b l i c a n o . 
L o s m i n i s t e r i a l e s a s e g u r a n q u e e l 
origen de l conf l ic to h a s i d o u n a j u -
gada de b o l s a . 
C a r e c e a b s o l u t a m e n t e de funda-
mento l a n o t i c i a de q u e t e n g a r e l a -
c i ó n e l a t e n t a d o c o n t r a e l g e n e r a l 
A h u m a d a c o n d i c h o s u c e s o , c o n s i -
d e r á n d o s e f r a c a s a d o s todos l o s p l a -
nes que lo s p e r t u r b a d o r e s p u d i e r a n 
tenor d i s p u e s t o s . 
E l gobernador c i v i l de B a r c e l o n a 
ha cerrado e l c a s i n o f e d e r a l . 
E s t e s u c e s o n o h a p r o d u c i d o per-
t u r b a c i ó n de n i n g u n a c l a s e e n lo s 
valores p ú b l i c o s . 
Bruselas, 4 de agosto. 
X â R e i n a M a r í a f u é á v i s i t a r á l a 
F r i n c e s a C a r l o t a , e x e m p e r a t r i z de 
M é j i c o , y l a e n c o n t r ó t a n s u m a -
mente ag i tada , q u e s e s i n t i ó a f e c t a -
da, h a s t a e l p u n t o de s u f r i r u n a t a -
que de n e r v i o s y c a e r d e s m a y a d a . 
A l pronto s e c r e y ó que l a R e i n a 
estaba m o r i b u n d a y q u e no a l c a n -
zaría n i á u n l o s ú l t i m o s S a c r a m e n -
tos; pero y a so e n c u e n t r a c a s i d e l 
todo r e s t a b l e c i d a . 
Par í s , 4 de agosto. 
L a o f i c i a l i d a d d e l c r u c e r o r u s o 
Karniloff , s u r t o e n e l p u e r t o de C h e r -
burgo, h a c o n t i n u a d o s i e n d o objeto 
de toda c l a s e de o b s e q u i o s , tanto 
por parte do l a s a u t o r i d a d e s c o m o 
por l a d e l pueblo . 
Paris , 4 de agosto. 
E l S r . R u i z Z o r r i l l a n i e g a que h a -
y a t en ido p a r t i c i p a c i ó n e n l o s re -
c ientes s u c e s o s o c u r r i d o s e n B a r c e -
lona, y d ice que , por a u par te , n a d a 
h . irá s i n t enor c o m p l o t a s e g u r i d a d 
en e l b u e n é x i t o , 
París , 4 de agosto. 
A n u n c i e n de T o l ó n que e l b u q u e 
do g u e r r a c h i l e n o Presidente P in to 
b a i3aU<fl» p a r » Q é ^ o v -
Eoma, 4 de agosto. 
E n l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s 
e fec tuadas e n C a r i f e , s e p r o m o v i e -
ron a l g u n o s mot ines ; y e l popu la -
cho s a q u e ó y q u e m ó u n a p a r t e de 
la c a s a a y u n t a m i e n t o , d e s t r u y e n d o 
a d e m á s l o s a r c h i v o s . 
E n l a l u c h a s o s t e n i d a c o n t r a l a s 
fuerzas d c l g o b i s r n o , h u b o u n m u e r -
to y m u c h o s h e r i d o s de g r a v e d a d . 
San Petershurgo, 4 de agosto. 
L a f lot i l la f r a n c e s a h a s a l i d o d e l 
puerto de C r o n s t a d t . 
Boma, 4 de agosto. 
A s e g ú r a s e que u n a c o m i s i ó n e s t á 
tratando de obtener de e s te gobier-
no que c o n c e d a á l o s j u d í o s p e r m i -
so p a r a e s t a b l e c e r s e e n lo s gran-
des t err i tor ios i n h a b i t a d o s que po-
see l a n a c i ó n i t a l i a n a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 4 de agosto 
N o t i c i a s r e c i b i d a s de B a r c e l o n a , 
h a c e n s a b e r q u e l a c o n s p i r a c i ó n re -
p u b l i c a n a so f r a g u ó on l a V i l l a de 
B a r b a r á , p a r t i d o j u d i c i a l de T a r r a -
sa: que e n l a n o c h e de l s á b a d o s& 
r e u n i e r o n v e i n t e h o m b r e s e n u n c a -
fó, a c o r d a n d o d a r e l golpe e l d o m i n 
go. L o s c o n j u r a d o s e s t u v i e r o n p a -
s c a n d o por B a r c e l o n a h a s t a e l mo-
mento de l wtaqu^, oiendo, s u jefe e l 
ex a l c a l d e de B a r b a r á , y h a l l á n d o s e 
c o m p l i c a d o e l s e c r e t a r i o de l A y u n -
tamiento do d i c h o pueblo . 
Londres, 4 de agosto. 
L a R e i n a V i c t o r i a h a a g r a c i a d o a l 
P r í n c i p e de Ñ á p e l e s , c o n l a O r d e n 
de l a J a r r e t e r a . 
Par í s , 4 de agosto 
S e a n u n c i a o f i c ia lmente que e l 
M i n i s t r o de F r a n c i a on W a s h i n g 
ton, S r . R o u s t a n , s e r á t r a s l a d a d o á 
M a d r i d c o n e l m i s m o cargo. 
Par i s , 4 de agosto. 
E l M i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e -
r iore s , S r . R ibot , h a m a n i f e s t a d o a l 
S e c r e t a r i o de l a L e g a c i ó n C h i n a e n 
es ta c i u d a d , qu® s i l a s m e d i d a s que 
e s t á tomando e l gobierno de F e k i n 
p a r a protejer l a s m i s i o n e s c a t ó l i c a s 
y á l o s e x t r a n j e r o s e n e l C e l e s t e I m -
per io , no d a n e l b u e n r e s u l t a d o que 
s e e s p e r a , l a s n a c i o n e s e u r o p e a s so 
u n i r á n p a r a i n t e r v e n i r e n e l a s u n -
to. 
Boma, 4 de agosto. 
H a l l egado á G - ó n o v a e l b u q u e de 
g u e r r a c h i l e n o Presidente P in to , 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
83PAS-1 
á l i pg D. , ero 
esp., Begún plaza, 
(echa y cantidad. 
mGLATBBBA „.... . . , 20 á 20i p:g P.. oro español, á 60 dir. 
PRAKOIá. E3 á 6 P-! pafiol, á 
áLUMAiílA... 
iBTADoa-nsnooB. 
D E S C U E N T O 
T I L 
-{ 
r 
M E R C A N - ^ 
A4 eapañ 




¡ P., oro 
, 60 djr 
| P., oro 
, 3 diT. 
8 á 10 p g P., ananl 
á 3 y 0 meses. 
Bln operaolocus-
AZOO lKKn l'nBOi.DO».. 
Blasco, tronofl de Devoime J ) 
ElllieaTix, najo & regalar... ' 
Id^m, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior..... ••• 
Idem, Idem, Idem, Id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
nt imoro8á9. (T. I I . ) 
Idom, bueno á superior, tttf-
moro 10 á 11, ídem 
Quebrado, inferior á regular, 
ndmero 12 & 14, ídem 
Idem bueno, nV 15 á 16, id. . . 
Idem superior, n? 17 á 18, Id. 
Idom, floróte. 0° 19 & 30. id.. 
OKNTalJTUQAS DB OnA.BJ.PO. 
PolarlBaoión 94 á 96.—Sacos: Do 0760 á 0'781 
de $ on oro por l l i kilógramos, según número.—Bo 
coyes: No hay. 
A.KC0A.B Ha MIEL. 
Pt.Urit.wji...; 87 á 89: De 0'562 á 0*593 de $ en oro 
por 111 kilógramos, según envase y número. 
AZOOAB HABOABADO. 
Común i reenlar roflno.—Polarltaoión 87 i 
De0'531 á 0'R93 de $ en oro, por 11 i kilógramos. 
SoSLoro* C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdez. 
D E F R U T O S . — D . Pedro Becall y D. Joaquín 
Gam&. 
Es oopla.—Habana, 4 do agosto de 1891. - K l Sin 
diou Prosldente interino. Jom M* dt MontalviK 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la JTaftana. —CornisiOu Fiscal—DON 
JOSÉ MULLEB T TEJEIBO, Teniente de Navio de 
primera clase de la Armad», y Ayudftute Fiscal 
do esta Comandancia. 
Por este edicto y término de diez días, cito, llamo y 
emplazo á la persona que haya encontrado una cédula 
de inscripción, expedida á favor de José Regenjo y 
Agms, natural de Dorron, Pontovedra, para que com-
paresca en esta Fisca'ía, en día y hora hábil de dos-
pacho, á entregarlu; con la prevención, quo transcu-
rrido el plazo, quedará nula y de ningún valor. 
Habana, 1? de agosto do 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3-4 
DON MANUEL BOUZÁ Y RUIZ, Alférez de navio de 
la Armada, de la dotación del crucero "Sánchez 
Barcafztegui" y fiscal nombrado por el Sr. Mayor 
General del Apostadero: 
Habiéndose ausentado de este bnque el dia 19 del 
mes actual el marinero de 2* clase Domingo Urango 
Pontos, á quien instruyo sumaria por el delito de pri-
mera deserción Usando de las facnltades que conce-
den las Reales Ordenarzas de 8. M.. por este primer 
edicto cito, llamo y emplazo al rt ferido marinero, pa-
ra que cu el término de treinta diaa, & ccntir dcude 
la publicación de etto, so vreaente en esta fisoalí i á 
dar sua descargos, en la inteligencia que de no ver íi • 
cario aeí, se le seguirá la cau^a y juzgará en rebel-
día. 
A bordo. Habana, 30 de julio de Manuel 
Bouzá. 3-2 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ; Abrid A £ 4 0 ñor 100 
DEL \ cierra de 230i A 280 
UUÑO ESPAÑOL. S P01" L®Í•,• 
F O N D O S P ü B I i i e O B . 
Obligaolonoa nipoieoariat d«l 
Kxomo. Ayuntamiento 
Billetes Hipoteoaiios de la Ida df 
Cuba •••«•••««•*••••* 
A C C I O N E S . 
Banco iSspafiol do la l i la de Cube. 
Basco A s r í o o l a . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco del Comeiolo, Ferrocarri-
les Unidos do la Habana y A l -
macones do R e g l a . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . * . . . 
Comp&Gía Unida de loa Forroo 
rrlles de Caibar i f iu . . . . . . . . . . 
0'>mpr.ñfa do Caminos de Hierro 
do MatMicas & Sabanilla 
Compañía do Camlnod de Hierro 
do tUgn& la Grtuidt 
Compañía do Camine» do IlieiTO 
dit Cionfucgo* á Viluclura 
Uompíñía del Ferrocarril Urbano 
CompaCÍ*d»)l Forrueanüdel Oeste 
CompaBÍ'i Cubana do Alumbrado 
ílo*. , 
Bonos Hipotooarion de la Compa-
5iíii fío f Í A í Coiiaalid»dA.... . . . . 
OompntVía do Cas Hiapanc-Ame-
ítaaiui '-'onsolidada «• 
Ccioptiñir. Español» í« Alumbra-
do de '•{,»<» de Matausas*.. . . . . . 
Roñnoriü de Airúcar de Cárdenas. 
.'.lompafiía de Almaconffi do Ha-
.reududoc. » * 
Smproea de Fomento y Nuraga-
c'ón del Sur 
'íompañfa de Almaooneií de Do-
póeito de la líaWana ..•••> 
Obligr.cioiieB HipotecariaB de 
tmivnitf** T Vll laol&ra.. . . . . . . 
Compañía eléc'rioa do Matanzaü 
(Boaoa) 
Re.i Telefónica do la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2?- Emisión) 
Corapuñía Lorja de Víveres 
á 60 
k 1C8 
98! & 100 
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Habana, 4 de agosto de 1891. 
i 0 1 » 
COMANDANCIA ÍJKNICUAL DE RIA RIÑA D E L 
A P O S T A D E R O DE LA IIA UANA. 
H E C l l E T A B t A . 
Acordado por la Excuia. Jauta Económica del A 
pot.tidoru, en sealóu de ayer, proceder á la subasta 
par.t la compoticióit de cuatro pescantes de botos de 
la Capitanía da este Puerto, k tenor del pliego de con-
diciones y protiupuesto importe de $367 74 oro, cuyos 
doouT.entos quedan en Sucretaiía á disposición de los 
licitadores, tu los los díus hábiles, de once á dos de la 
tarde; y retiuelto acfmismo que dicho â to tonga lugar 
ol 4 de septiembre venidero, á la una de la tarde, se 
anuncia por este medio á fin de que acudan con sus 
proposiciones ante la mencionada Corporación, que 
estará constituida al efecto, los que desé.m hacerse 
car^o del referido servicio. 
Habana, 1? do agosto de 1891.—i-'«/e&ou Almeda-
3-4 
COMANDANCIA G E N B V A L DE MAHINA D E L 
APOSTADERO DB LA HABANA. 
8 E CHE TA R íA 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A-
postadero, en Boaió.i do ayer, sacar á público remate 
las obras de composición de la caldera, chimenea, 
bélicos, centrífuga y bombillo quo fueron cañonero 
Gacela, k tenor del pliego de condiciones y presu-
puonto importe de $6,f)25-10 oro, cuyos documentos 
.laclan rxuuectoa en Secretaría, lodos los días hábiles, 
da once á dos de la tarde, á dispoMción do los licita-
dores; y resuelto asimismo que dicho acto tenga lugar 
el 4 da septiembre próximo, á la una U la tarde, se 
avisa por este medio á ftn do que acudan con sus pro-
posiciones ante la moncionada Corporación, que estará 
constituida al efecto, los que deeéen interesarse en ei 
expresado servicio. 
Habana, 1? de agosto de 1891.—Esteban Almeda, 
8-4 
COMANDANCIA MI L I T A R D E MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
Aproximándose la época de los ciclones en estas 
rpgiones, se previene a los Capitanes y patrones de 
los buques surtos en puerto, que en esta Capitanía se 
harán las señales que á continuación se expresan, á 
fiu de cine en los buques de sus respectivos mandos se 
tómenlas medidas necesarias on previsión de evitar 
siniestros ó averías. 
Hay indicios doS 
mal tiempo.... \ 
A umeut an los in- I 
dicios | 
Cerrado el puerto 
los í 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , ayosto 3 , d las 
5 i de l a tarde. 
Onzas espafiolasj A $15.05. 
Centenes, & $4.83. 
Descuento píipel comercia!, d|T., fl 7i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 div. (hanqneros), 
á U . M i , 
Idem sobro París , 60 dpr. (banqueros), & & 
francos 2 2 | cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dív. (banqueros), 
4 90. 
Bonos registrados de los Estados-Unidor, 4 
por 100, i 117i, ex-cnpftn. 
Centrífugasn. 10, pol. 96, A 3 3 i l6 . 
Regular & buen refino, de t i A 3. 
Azúcar de miel, de 2 i & 2f. 
Mieles de Cuba, on bocoyes, de 15i á 16| . 
E l mercado firme. 
Manteca (Wlicox), en tercerolas, & $6.90. 
Harina patent Minnesota, 5.40. 
L o n d r e s , agosto 8, 
Azúcar do remolacha, 13(6 í . 
Azúcar centrífuga, pol. 96, a I4 i6 . 
Idem regular refino, ú 13i3, 
Consolidados, ú 95 13(16, ex-Interés . 
Caatro por 100 espaflol, & 70| , ex - in terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
P a r í s , agosto ,1, 
Eonta, 8 por 100, ú 88 francos 67 J cts., ox-
iuterés. 
(Qued-a prohibida l a r e p r o d u c c i ó n 
a-i l't* ffileurama» qus nnfuct íden, con] 
¿ r r e t / i o nrtfertlo it * de l a ^ 
Disminuyen 
indicios... 
D E DIA. 
Gallardete rojo. 
Bandera amarilla 
y azul por mi-
tad horizontal. 
Bola negra 
A b o n a n z a el 
tiempo 
Bola negra sobre 
gallardete rojo, 
DE NOCHE. 
Un farol rojo, 
] Un farol rojo 
I superior, 
i Un farol blan-
co inferior. 
Ninguna. 





}• Farol blanco. 
J 
Bola negra sobre 
bandera ama 
y azul por mi 
tad horizontal. 
L»u buques que se encuentren amarrados á los 
muellos, tan pronto como se haga la señal "Hsy indi-
cios de mal tiempo," echarán abajo los mastorelillos 
y vergas do juanetes y sobres, y reforzarán las ama-
rras 
NOTA.—Estas sofialos se izarán en el asta de la 
Capitanía del Puerto, ó en otra que sea perfectamente 
visible desdn el Puerto, y diUarán los faroles de una 
seQal entro sí, un metro.—Las señales de día, serán 
repetidas por el Semáforo del Morro. 
Habana, IV de agosto de 1891.—Fernando Martí 
nez, 80-4 
€ 0 ri ANDANCIA G E N E R A L DB LA PROVINCIA 
D E L A HABANA 
T G O B I E R N O M I L I T A R D E LA PLAZA 
ANUNCIO. 
L a Sra. I)1.' Muría de la Concepción de Varona y 
de la Torre, viuda del Capitán de Artillería retirado 
D. Gabriel Fortdn y Govía, vecina de esta capital y 
cayo domicilio so ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, para un asunto que le interesa. 
Habana, 31 do jallo do 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí 3-2 
Orden de \t Pfa?» cíoi 4 de agosto. 
B E S V I C I O '.'ABA E L I » A 5. 
Jefe de día: E l Comandante del 7? batallón de Ca-
zailores Voluntarlos, D. Andrés Díaz. 
Visita do Hospital: 10'.' batallón do Artillería. 
Capitanía General y Parada: Sótimo batallón Ca-
zadores Voluntarlos 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejéroito. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante d« Guardia en el Gobierno Militar: £1 
teniente on comisión de la Plaza, D. Luis Zurdo. 
Imaginaria en idom: £11? de la misma, D. Carlos 
Jfuikls. 
Módico pnra los B.ifi^s: E l del batallón mbtto le 
lu^enioros, Iltmo. Sr. O- Luis Horuáudez. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la iZiafiono.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLEK T TEJEITIO, teniente de navio de 
primera clase de la Armaia, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandancia 
Por este mi segundo edicto y término de veinte dí>-.8, 
cito, llamo y emplazo á los que se crean con derecho á 
una pieza de cedió, que el día 21 del actual fué en-
contrada á lu altura del Cabo de San Antonio, por el 
vivero Julia, para que comparezcan en esta Fü>ca ía, 
en día y hora hábil de despacho, á manifestarlo. 
Habana, 29 de julio de 1891.—Rl Fiscal, José Mü-
Btr. 3-31 
D FHANOISC"» NOVAL Y MAUTÍ, Juez de primer» 
Inatanciidel dUtrit} del E.-t Í. 
Por el presento hag > saber que en IHS diligencias 
promovidan por D i Julia Míglalena Nú5ez de Mar-
tínez y compartes, sobre suiiasta judicial vo uiit.tria 
de una finca urbana, he diapuesto se saque á pública 
subasta la referida casa situada en esta ciudad, calle 
de Acosta ndmero veii.i < y uno, tasada en díoz y ocho 
mil ppsus oro, para cuyo acto se ha souabdo la hora 
de las ocho do la mañana del día treinta y uno de a-
gesto próximo venidero, en el local del juzgado situa-
do hoy en la calle Ancha del Norte número doscien-
tos veinte y siete; adviriiéndose que no se admitirán 
proposiciones que no cubran el precio íntegro de la 
tasación: que el pliego de cond'clones y los títulos de 
propiedad de la mencionada tinca, so hallan de ma-
nifiesto en la Escribanía del actuarlo, calle dj E m -
pedrado número veintidós: para instrucción de los 
que quieran interesarse en el remate. Y que para to-
mar parte en el mismo deberá conaignarie en la me-
sa del Juzgado el dioz por ciento de la cantidad que 
sirve de tipo para la subasta.—Y para su publicación 
por un número del DIARIO UE LA MARINA, libro ol 
presente. 
Habana, 31 d« julio da 1891.—Noval y Martí.—An-
te mí.—Francisco de Castro. 
9̂ 93 3 2 
MM Mercit 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agto. 5 Masootte: Tampa y Cayo-Hueso. 
5 Orizaba: Veracmz y recalas. 
5 Yucatán: Nueva York. 
wm 5 Saint Gernmin: tit. Nazalrs y recala* 
8 Ciudad de Cádiz: Progreso y Voracrus. 
8 Ciadad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 10 Niágara: Nueva-York. 
wm 10 Cádiz: Liverpool y oséalos. 
I I Federico: Liverpool y escalas. 
. . 12 Cftj of Washlntou; Ver&omx j e a . i a l t v 
. . 12 Yumutí: Nueva York. 
14 .. . ¡ . r María: Fuorto-Kico y Mualt^ 
. . 14 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
. . 14 Holdatis: Veracruz y escalas. 
. . 15 Alfonso X I I I : Cádiz y escalas. 
15 Habana: Nueva-Yoih. 
. . 17 Saratcga: Nueva York. 
. . 22 Martín Saenz: Barcelona y escalan 
. . 23 M. L . Villaverde: Pto. Rico y encalas. 
S A L D R A N . 
Agto. 5 Yucatán: Veracruz y cdealas. 
l> Mascetto: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 5 Saint Gorinain: Veracruz 
. . 6 'I •v.clmiBon: Na<>«'—'.h-ic-aq» r MKUIS-
B I fizaba: Nueva- York 
fí Raldomern Iglesias: Colón y escala 
. . 7 Keina M? Cristina: Veracruz y MM! I I 
. . 8 City of Alexandría Nr.ariv^ork. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 10 Ciudad de Cádiz: Coruña y escalas. 
10 Jnliu: Pto. Rico y esesias 
. OítV af W f t o h l r r e n n - ,yor^ 
11 Holsatla: U-uahir. i;o y escalas. 
. . 15 Niágara: Nuova York-
W 'Wmuit. l i la v Murta í - u e i !.• ->!u-. y 
22 Si-.ral(.(,a. Nueva-York. 
Delaware, (B. W.) vaoor inglés Yolewaoth, ca-
pitán Garzón, por Hidalgo y Comp. 
Puerto-Kico. Comña, S ñtander, Cádiz y Bar-
celona, vapor-corroo esp. Ciudad do Cádiz, ca-
pitán López, por M. Calvo y Comp. 
L a Guayra, Colón y escalas, vía Santiago do 
Cuba, vapor-correo esp. Baldomero Iglesias, ca-
pitán Grf.u, por M. Calvo y Cemp. 
Vigo y Barcelona, bea esp. Alejandro Bosch, 
cap. Pujol, por .1. Balcells y Ccmp. 








B x i f a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, uacos. . . . . . . . . . 
Tabaco torc> s . . . . . . . . . 
Tabaoon torcidos..«i. . . 
Cajetillas cigarros 
Picadura, W'tc»» .. 
Cora amarilla, kilos.... 








LOHJA DK VÍVEKES. 
Ve'-ttus efectuadas el día 4 ds agosto 
Gallego: 
100 esjal latas sardinas en aceite 1| rs. lata. 
Erncsti: 
500 sacos harina L a 26 • $8 saco. 
Pío I X : 
300 cajas latas de 23 libras aceite . . . . 25^ rs. ar. 
1000 canastos cebollas semilla Kdo 
50 cajas de 48)2 latas cilíadricaa fru-
tas J . Herce $3 las 2ii2. 
Montevideo: 
400 sacos harina Brillante $11 saco. 
300 id id. Potoman $11 saco. 
Jíciím María Cristina: 
20 cajas latas de 1 libra mantequilla, 
VeLrde $26 qtí. 
25 cajas latas de 4i libras mantequi-
lla. Velarde $26 qtl. 
15 csj is latas de 9 libras mantequi-
lla, Velarde $26 qtl. 
Ci>i' of Alexandría: 
r.0 cajas quesos Patagrás corriente. $29 qtl. 
Almacén: 
2C0 cajas la'as de 93 libras aceite, Ba-
da 254 rs. ar. 
200 c^jas latas da 23 libras aceite, Ba-
día, dotali^das..... 2Ff rs. ar. 
ICO cajis qr.o/os Patagrás tino, Ca-
meli i $30 qtL 
es i la m u 
P kKA V I G O Y B A R C E L O N A Y A L G U N otro pe rto del Mediterráneo, saldrá sobre el 8 de 
agosto la corbeta A L E J A N D R O BOSCH. Admite 
un resto de carga, é informan sus consignatarios, J , 
Balcells y Cp. C 1117 6_2 
P a r a G I B A R A . 
Goleta "2? Cantinera," atracada al muelle d.. Pau-
la, admite cargA para dicho puerto: días de salida ) 
domás informe-, su capitán abordo. 
Habana, 29 do julio do 1891.—Nadal Berge. 
9741 8-30 
i 
P U E R T O D E JLA H A B A N A . 
BNTRADÁ& 
Día 4: 
De Puerto-Rico y escalas, en 10 días, vap. esp. J u -
lia, cap. Ventura, trip. 51, tons. 1.133, con carga, 
á Sobrinos do Herí era 
-Nuova-Oríeans, en 5 días, vap. amer. Hutohin-
son. cip. B>-k?r, trip 34, tons. 909, con carga á 
Lawcun y Hnos 
S A L I D A S 
Día 3: 
Para Nueva-York, vapor- correo esp. Méjico, capitán 
Alemany. 
Día 4: 
Hasta las once no hubo. 
ENTKARON. 
De PÜEKTO-RICO y eacalas, en ol vapor espa-
ñol Jul ia: 
Sree. D Primitivo Sibrán—Angela Martínez— 
Eduardo Tapia Ruano. 
Dd NU E V A - O R L E ANS, en el vapor americano 
Hulchinson: 
Srfs. D. Doming» A. Gonzílez—Juan Bautista— 
Jacob.) Bello—Baltrán Risses—M. Betancourt—Pe-
dro M Choriani—Arturo Domínguez—Gabriel J . 
Ruiz—Manu.d López—A. Martínez—Do'ores Manre-
sa—Nazario Pazos—Louls A. Hauis—Antonio Piloto 
Ramón Saín*—F. D. Rarriol—Antonio Trujillo— 
Lnón Fuy—M. N. de Vals—Tomás Vabléj—Abelardo 
Vázquez. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O K K , en el vapor-correo espofiol 
Méjico: 
Sres. D. Juan Su rez—J. Gardano—Clara Laronde 
Alfredo Laronde—J. E . Micollín—Narciso López— 




Y iPORES-CORKEOS FRANCESES. 
B a j o contrato posta l c o a e l G-oMerno 
f r a n c é s . 
Para Veracruz dlrocto. 
:íiitli'á para di-'.'io paeiio sobre el día 5 de ttfMfto 
e! vftWt 
HT. G E M M A l l í 
c - a p i t ó a . Ducxftfe. 
Adudit vídrga k fltte y p.ar.ajéroi. 
So adriorte H los soñoros importadorea q'io bf tf-
cancíu» de Fmnoia importadas por estos vapoic . pa-
gará-i II¡UHÍ<,6 úcrecho* que importadas por ps 'Wn 
et%ia»,.'>!. Tarifas muy reducidas cen coaociroieB ^ di-
roctos d? todiw lia ciudades Importantos rii V: ici». 
Lo» «tirM..»-,» ui.iplcadoH y militaroe obtendrá" TU*-
let v»vt«jin "'J viajar por eeta Ifroa. 
:: rLít. M-v^Vrt"-T'VTÍIV - XxR&xgrxn. OÍÍGOTO R. 
9̂ 25 8a-29 8 i •29 
JPe^v >.-*:>.ava-Orica'A» d irec tamente . 
El vy¿ot rorreo amerlcan». 
HÜT0HINSON, 
c a p i t á n B a k e r . 
8k!¿r4 'íf f.'tifi j>\iwto ti jueves 6 de agosto á las 
12 del dia. 
(ÍUtfjliori v^ajofos y carga para dichos patirtoí y 
par» S»* ÍTriinciíiCO de California y aa venden boletas 
dí)rsetM na;-* H.mg Koug (China.) 
Para mia iafonaes dirigirso k sus consignatarios, 
LAWTON IINTOH. 
n >. iiC2 
MorOKdf.rcs 35. 
1 A 
ffliíL STMI8HÍP COIPANY 
Los 
H A B A N A -Y N E W - T O H K . 
bcrnioscs vapores de esta Ccraiiaílla 
E n t r a d o . » de cabotaje . 
Día 4 
De Guanea, vapor Gaaniguanico, cap. Marín: con 
1592 tercios tabaco y efectos. 
Caibarién, vapor Alava, cap. ürrutlbeascoa: con 
2355 tordos tabaco, 10 pipas aguardiente y efec-
tos. 
-Cuba, vapor Julia, cap. Ventura: coa 19 sacos 
cacao, 138 sacos maiz, 450 reses y efectos. 
-Playas de San Juan, gta. Segunda Rosa, patrón 
Cabruja: con 1000 sacos carbón. 
-Tejas, gts. Joven Jaime, pat. Padrón: con 1000 
sacos eurbón. 
Sierra Morena, gta Sofía, pat. Enscfiat: con 13 
bultos maquinaria y efectos. 
Gibara, gta. Habana, pat. Estorollas: con 80 
quintales ñames, 416 atravesafioz, 153 tercios ta-
baco, 8000 plátanos y efectos. 
Arrojos, gta. Amalla, pat. Serra: con 700 sacos 
carbón. 
Mariel, gta. Altagracia, pat. Sastre: con bocoyes 
y 35 sacos azúcar. 
Cárdenas, gta. Joven Pilar, pat. Alemañy: con 
55 pipas aguardiente y efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Escandell: 
con 30 sacos y 48 fanegas maiz. 
Mariel, gol. Trafalgar, pat. Goraila: con 102 bo-
coyes miel. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Espino: con 6,000 pies 
madera; 40 caballos loSa y efectos. 
Ortigosa, gol. Doloritas, pat. Covas: en lastre. 
Morrillo, gol. Britania, pat. Ciar: con 700 cacos 
carbón. 
D e a p a e l i a d o a de cabotaje . 
Día 4. 
Para Carabatas, gol. Terosita, pat. Alemany: con e-
fectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Escandell: 
con efectos. 
S .gua, gol. Marta Ceferina, pat. Mayor: con efec-
tos 
Mariel, gol. Trafalgar, pat. Gomlla: con efectos 
Uveros, gol. Dos Amigos, pat. Prats: con efectos. 
Mariel, gol. Altagracia, pat Sastre: con efectos. 
Playas de San Juan, gol. Jácuro, pat. Agular: 
con efectos. 
Sierra Morona, gol. Emilia, pat. Cabres: con e-
fectos. 
•Ortigosa, gol. Dolorita, pat Covas: con efectos 
-Cárdenas, gol. María del Carmen, pat £nieñat: 
con efectos. 
Uveros, gol. Dos Sofías, pat. Durán: con efectos. 
B u q u e s con reg i s tro abierto . 
Para Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Dncrot, por Bridat, Mout'roo y Comp. 
Barcelona, berg esp. María, cap. Carrau, por J . 
Balcells y Comp. 
-Santander y San Sebastián, vía Sagua, bca. espa-
ñola Julia de Amiel, cap. Jaureguízar, per L . 
Rniz y Comp. 
B n q n e e qno « e b a n deopacbado 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Méjico, capitán 
Alemany. por M. Calvo y Comp.: con 2,020 sacos 
azúcar; 93 tercios tabaco; 42,000 tabacos y efec-
tos. 
Delaware, (B. W.) bca. amer. Matanzas, capitán 
EricksoB, por Luís V. Placé: con 9,600 sacos de 
azúcar. 
Canarias, berg. esp, Rosario, capitán Tuells, por 
Martínez, Máudez y Cp.: con 336 cascos aguar • 
diente; 41,099 tabacos; 80,730 cajetillas cigarros; 
943 kilos picadura; 65 kilos cera amarilla y efec-
tos. 
M a t a n z a s , vap. amer. Hutchlnson, cap. Baker, 
por Lawton y Unos.: en lastre. 
Buques que han abierto registro 
ayer. 










conocidos por la 
salúríln como signe: 
B e IfTupva-ürojrk l o s x s i é r c o l e s á l a s 
t r s » d© l a t - r d o y loa s á b a d o s 
á. l a u n a de l a tavA©. 
Y U C A T A N Agto. K 
NIAGARA 5 
Y C M U R I - 8 
BASATOOA. «... 12 
OxíISAUA . . 15 
OÍTY OH A L S X A N D R J A 19 
C i T Y OP W A S H I N G T O N . . . . . . 23 
NIAOASA » 26 
Y U C A T A N 29 
D e la H a b a n a lo» j u o v e s y l o s 
¡aábí^dos A l a a <í do tarde . 
yU&ÍURl Julio 
S A R A T O u í 
ÜKIiSABA 
OITY OP A L ñ X A N D B Í A 
OÍTYOF W A S H I N G T O N . . 
NIAGAiSA 
Y U C A T A N 
3AK^ T O G A . „ . . , , , „ . 
YÜMÜRI 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . . . . 
Estos hermosos vapores toa bion 
rapidez y seguridad de SUÜ yiejea, tieacn excelentes co 
madidadee para paeajeros en sus espaolosp i cámaras. 
Tambiíi; ae llevan á bordo exwdentea ooclnero» tt-
paboles y franceses. 
L a cargar so recibe en el muelle da Caballería has i»» 
la víspera del dia da la salida, y AO admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bramen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havjtí y Amberes; para Buenos Airee y Mcate-
video á 80 coj>tt>.vo8; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con oonocimientoa dl-
r̂ ctoB. 
L a currospoudencia se admitirá únioamente on la 
Administración General de Correos. 
ÍLlnu i en tre l ' -a^va TTork y C i a n f u a -
gea, c o n euea la e n RTassau y S a n -
tiago d-3 C u b a i d a y v u e l t a . 
I c f L o a hermosos vapores de hierro 
SAXTTXAQ'O 
capitán P 1 E B C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en \A forma siguiente: 
D e N e w - ' S o r k . 
Agto. 13 CIEÍÍVUEGOS.. . 
SANTIAGO 
S A N T I A G O . . . , 
C I E N F U E G O S 
D e C i e n í u e g o a . 
Agto. 12 
26 




C I E N F U E G O S 
SANTIAGO 
C I E N F U E G O S 
PfPaeaie por ambos linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Obrapl» 2o, H I D A L G O y CP. 
P r o c i o de p a s a j e entre N u e v a 7 o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e a 
City of Alexandría, Saratoga y Niágara* 
l? 2* 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 30 
?17 oro español. 
15 oro americano. 
M P O R E S - C í l l i R l i 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D S 
A M O I M Z í COMP. 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de agosto 
á las 2 de la tardo, llevando la correspondencia públi-
ca y do oñeio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
taj ! 'li ' ' - a r f a ce firmarán por los oonsigna-
laruu antea .le oorrerlaH, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo v C/myi.. Oficios número 2á. 
I 27 812-E1 
S I vaper -correo 
CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para Pto. Eioo, Coruña y Santander el 10 de 
¡jWOlto á las 5 do la tard^, llevando la oorrospondenoia 
p.íblica y do oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
P o. Eico, Cádiz, Barcelona, CoruEa y Santander. 
Tabaco para Pto Rico, Cádiz, Coruña y Santander 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
it^j>asaje. 
Las pólizas de oarga no firmarán por los consignata-
i.os antes de correrías, sin cuyo requisito serán nulas. 
Roolbe carga á bordo hasta el dia f. 
De más pormenores impondrán sus oonsiguatarioa, 
4, Calvo y Comp.. Oficios namoro 28. 
I n. 33 312-1E 
LINEA DETIEW-YOEK 
c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r e 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e e da este puerto los d í a s 
i 3 , l O , S O y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s i ü , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c^da 
j m e s . 
£ 1 vapor-correo 
í C. CONDAL, 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nue ra York el 10 de agosto á las 4 do 
I la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece ei buen 
trato qne esta anticua CompaSía tiene acreditado on 
sus diterentes líuer.s. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con eonocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta CompaBía llone abierta ona póliau 
flotante, así para esta linea como para todas los do-
m&, bajo la cual pueden asegurarse todos les efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
A V I S O . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 20 de julio de 1881.—WC. Calvo y Com-
pañía. Oficios 28. 13i 812̂ 1 R 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta CompaBía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como pata todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre da 1?00 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
S A L I D A . 
De ia Habana el dia últi-
ma de cada mea: 
. . Nnevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago do Cuba ft 
. . Ponee 8 
M ftíayagtiez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el . .«>«.. 
. . Gibara 
.. Santiago de Cuba 
• . Ponce 
. . MayagUor . . . . . . 9 
Pnerto-Rioo 10 
For los vapores Yucatán» Orizaba^ Ynmurí 
y City of Wasmnjfton. 
Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro espafioL 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Además se dan pisajcs de ida y melta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquieia de los vapores por 
$80 ero espaflol y de Nu^va York á la Habana, $76 
Oro americano. 
«'n. 951 312-Jl 
AVISO 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte k los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. BorgeMt 
i Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp. 
S A L I D A . 
De Puerlo Rico el . . 
.. Mayagüez 
Ponce 
. . P. Pr ínc ipe . . . . . . 
. . Santiago de Cuba 
. . G ibara . . . . . . 
. . Nuevitas 
L L E G A D A 
A,, A Mayagüee 
. . Pones 
. . P. Príncipe 
.. Santiago do Cuba 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
Habana 
N O T A S . 
En eu 7Íajo de ida recibirá en Puerto-Elco los dias 
13 de coda mes, la carga y pasajeros que para los 
pnertcs del mar Caribe arriba expresados y Pacílico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de f:ádizel30. 
E n su viaje de regreso, entregará al corroo que salo 
de Puerto-Rico ol 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena 6 sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, so admite oarga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos,—M. Calvo y Cp. 
TftS I B 
IIJIEA D i LA ÍA8AKA A COLON 
En combinación con l̂ s vapores de Nuova York y 
con la Compañía ie ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norto del Pacífico. 
E l vapor -correo 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t o l l á . 
Saldrá el día 6 de agosto á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo oarga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Fa 
oífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores, 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, qne no lleven estam-
padas con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones quo se 
hagan, por mal envaso y falta de prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Diae L L E G A D A S . Dais 
De Habana 8 A Santiago do Cuba. 9 
Santiago de Cubo 9 L a Guaira 12 
L a G u a i r a . . . . . . . 13 . . Puerto Cabello.. 13 
. . Puerto Cabello.. 14 Santa Marta 16 
. . Santa Marta. . . . . 16 . . Sabanilla. 16 
Sabanilla 17 . . Cartagena 17 
. . Cartagena 18 . . Colón 19 
. . Colón 20 . . Puerto Limón (fa-
Puerto Limón (fa- cultativo) 21 
cultativo) 21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
Habana, octubre 28 de 1880 —M. Calvo y Cp 
r -n 88 at9-| v 
Yapores-correos AUsumaos 
DB LA 
O O M F A Ñ I A 
H a m b a r g u e s a - A m e r i c a u i ü * 
P A R A VEBACBÜZ Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos el día 30 de julio el 
vapor-correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n ZZrech. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
auantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
JSn 1? cámara. Un proa. 
Para VERACBDz . . . . c r . . . $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO „ 3 6 „ „ 1 7 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de agosto el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite oarga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
• N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra «ámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
Ítara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a oarga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
Para más pormenores dirigirse áJos consignatarios, 
galla de San Ignacio n. 54. Apartado de Correoi M7t 
P L A N T S T E A M S H I F I . I N E 
A New-'Srork on 7 0 h o r a s » 
Los r¿pí(lo!)i vapores correo» americanos 
MSCOTTB Y OLIVETE. 
Cno do estos vapores saldrá de este pnerto todos loa 
miércoles y sábados, k la una do la tarde, con 
escala eu Cayo-Hüeso j Tampa, domlo ce toman Uw 
trenes, Uo^audu los pasajeros á ÍÍUOVH. York sin cambio 
alguno, pasando por JackooiivUlo. Savannah, Char-
leston. Richmoud, Washington, Piladelfiay Baltimcre, 
Se vendo billetes par?. Nueva Orleana, St. Louis, Chi-
cago y ledas las priucipaleH ciudades do los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores lineas do vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelt̂ i á Nueva York $90 oro ameri -
cano. Lus conductores hablan el castellano. 
Empezando el 19 de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, será Indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr. D, M. Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo á los se-
ñores pasajeros deberán también proveerse de esto 
requisito. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para mías pornirmores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERM." NOS, Meroad-ims ¿5. 
J . D. Htwhagon, 281 Broadway, Nunva líork.—w. 
K. Fustó, Agento General Viajero. 
L W. Flticgcridd. tííip«rit«p<í'tit«-~Puorto'5 amp*. 
O n. J) 
D E V A F O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS U LAS iHTHUS í TRASPORTES MILITARES 
» E SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR " ( ¡ O S M n i E HERRERA" 
c a p i t á n 33. M . Crine ota. 
Este vapor saldrá do este puerlo el dia 6 de agosto 
á las cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a z n o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
NuevÜar: Srea. Vicente Rodríguez y Cp. 
Pucrt'j-Padre: Sr. D Francisco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monésy Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
So despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 181 312-E1 
VAPOR "JULIA" 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Saldrá de oste pnerto el dia 10 de agosto á las cinco 
do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a * 
C u b a . 
Port -au-S»r inc© ( H a i t i ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a s i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la curpi de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibnra: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Srco. Scbulze y Cp. 
Aguadilla; Sres. Vallo, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus arm idom, San Pedro uáojerO 
rlaza do Lu» T 31 812-K1 
AVISO IMPOETANTE. 
E l Excnio. Sr. Gobe.rnarJor General, con fecha 2(5 de mayo del presente año, ae ha 
servide expedir a favor de los Beñores Saralegni y Lasquibar, de San Sebastián, cédula 
de inscripción, pam la proptodad exclusiva de la marca comercial " L a Pureza, con ^ 
so distiüguon loe vinos navarros que dichos señores mandan á esta Isla 7 Ĵ10 P0<V" n 
usar, conforme & lo provenido en Real Decreto de 31 do Agosto de 1884, hablénüoso 
cumplido con las formalidades establecidas. . 
Como representantes en esta Isla de los referidos señores, lo participamos ai pu-
blico, á ñn de que no oomideréü como legítimo vino navarro " L a Pureza" el que no llevo 
el nombre do loa citados coa jeberos estampado en una de las cabezas de los barriles 
roeervándonos adotrás hacer uso del derecho que concede la ley, contra loa que hicieren 
empleo ilegal de dictu marca. 
Costa, Vivea y Cp. Baratillo 2. 
C 1C33 alt 13-l»Ji 
«anco del Comercio, Ferrocarriles Unidos do la Habana y Almacenes do Regla, 
BITUACIÓW BN LA TARDE DEL VIEBNE8 31 DB JULIO DB 1891. 
A C T I V O 
Caja: 
Efectivo en el Banco 
Id. en el Banco Español 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Depósito de valores y Efectos (nominal).. 
Contratos de frutos con garantías 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar 
Cambio.... . . . . . 
BILLETE», 
Propiedades: 
Procedentes de la fusión 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Ramal do Regla 
Obras en construcción 
Utiles: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
Obligaciones k plazo: 
Empréstito inglés. . 
Plazos de materiales 
Obligaciones k pagar 
OBO. 
261.618 1.0(50.315 
171).445 261.618 239.791 
282.990 













573.556 $ 20.024.1(53 

















Productos repartidos do 1891 
Obras k particulares 
Intereses de Emprés 
r Banco 
Gastos de todas clases. < Almacenes 
( Ferrocarriles 
Capital 
Fondo do reserva 
Obligaciones á la vista 
Cuentas corrientes 
Idem do valores y Efectos (nominal) 
Dividendos: 
E n efectivo..... 
E u acciones.... 
Cambio 
Intereses por cobrar 
Recaudación de los ferrocarriles, Julio 
Saneamiento del Activo 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos do ferrocarrilea 
Idem de almacenes....... 
Idem generales del Banco 
NOTA. 
Sacos azúcar recibidos desdo 1? do enero.. 99 
Saldo de 31 de diciembre de 1890 180.625 
Total 
Sacos entregados ••• 
Existencia á liquidar almacenagee. 
.175.563 
542.849 
(532 . 7 1 4 
Existencia en sacos de abono 58.850 
llábana. 31 de Junio de 1891.—El Contador General, P. S., Pedro A. Seott.—Vto. Bno. E l Presidente, 
R. Arguelles! 01120 ^ 
CAPITAN nil .DAO. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
Saldr.l todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y liegará k Sagua los murtes y & Caibarién los 
miércoles por ja mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá d s Calbariéa los jueves k las 8 de la mañana 
y tncttu>:lo en Sagua ¡legará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúno diebo buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación con el ferroearril de b 
Cbiucbilla —Se despachan conocimientos para los 
Quctmiidos de Giiraos. 
OTRA — E l vapor A D E L A suspende sus viajei 
hanta nuevo aviso. 
A V I S O . 
So despachan conocimientos directos para Chin-
ebilla cobrando 28 centavos además del flete dol vapor. 
i HI Ria-iK 
VAPOR a^í'ANOI-
T R I T O N 
DB 
A . D E L C O L L A D O T C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O S E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E I-A UABAKA A BA-
HIA-HONDA, RIO BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y VICIÍ-VEltSA. 
Saldrá do la Habana los sábados á las diez de la no-
«he. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los'lunes al amanecer. 
Regresará á San Cavstanc (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco v jóahía-Honda loa mar-
tes, saliendo los miércoles á las uinoo do i a matiana 
para la Habana. > 
Recibe carga los viernes y "sábados en ol rauello de 
Luz, y los flotes y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores Impondrán: eu L A fALÍKA 
(Conuolación del Norto), su ftaetít», D. AbíTOLJN 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, loe Sres. P B R -
NANDKZ, GABCÍA y C*. UMroa&nl 37. 
'1 r.. 1116 1B6 A - l 
D E 
FOMENTO Y M V E G M O N D E L SDR 
V A P O R "GENERAL LERSUNDI" 
Desde el próximo jueves 9 del corriente, saldrá de 
Bataband este vapor directamente para Punta de 
Cartas, Baildn y Cortés, regresando de este último 
punto los domingos á las 7 de la maCana, á las 10 de 
Bailéu y á las 3 de Punta de '-artas directamente 
Batabanó, donde llegará los lunes por la mañana. 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todos los do 
mingos, dando su primer viaje el día 32 del corriente 
regresando de este puerto los jueves á las 4 de la tardé 
y llegando los viernes por la mafiana á Batabanó. 
Habana, julio 3 de 1891.—El Administrador. 
C9C6 26-4 J l 
.M,BorjesyCr 
B A N Q U É E O S 
29 O B I S P O 2, 
J 0 3 Q T 7 n S A A M E B C A D B K J S B . 
MACEIS P A G O S H'OB ÍÍL C A B I / E 
yACILlTAÍ.' CARTAS D E CR.KDITO 
<40HRE NKVY-YOBXt, BOSTON CHIC AGO, éAV 
ITCANOISOO, NÜKVA-Oltl.TSANS, VSiltAOHUir, 
suurrcoi SANJÜANDBPÜIRTO-MOO, PON-
m, JÍAVAQirKZ, LONDRKB, PAltíSp B l 'J f -
DH'OH LVON, BAYONK. UAMBUB.OO, BIUV 
UBO: tíKRLIN, VIENA, AHISTBBDANj. B K X -
8ELAH, ROMA, ÑAPOLES, W l L A K , «fiNOVA, 
ETC., H T C . A MI COIVÍO - O B I I K ÍODAí» Í.Aff 
OAí'íTALEl^ V PUEBLO» l í S 
BOPÍSA fi I S I i A S O A N A B 1 A B 
AOMIUAS, COniPRAN Y VENDEN ttBNVAf 
BSPANOEÍAB, FRANCESAS JÉ IW«LE«AH, BO-
NO» «E LOS ESTAIJOH-UNIOOS Y OUAL-




108, i k a t J I A R , 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
Pac- i l i t íxn cart&o do cxóAiirj y g i r o » 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a , 
«obre Nueva York, Nueva Orleane, Veracru*, Mftjl-
c \ Han Juan de Puerto-Kico, landres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Nájwles. 
Milán, Oénova, Marsella, Havro, Lilie, Nantes, Sain' 
(iuintin, Dieppo, Tolouso, Yon t ola, Floronola, Pa 
lormo, Turíu, Slesina, &, así como sobro todas las o»-
pítales y pueblos de 
F . S P A Ñ A É I S T . A 8 O A N A l U A í * 
C 1114 156-1A 
H I D A I i G O ¥ Í J O M F . 
25, O B H A P I A 26. 
Haoon pagos por d uablo, fina Jotran íi oorta ylar 
afa vista, f dan cartas da orAdlto íobro New-York, 
FhMrtdel');.!... Now-OrJeant, San Prancleco, Lon''rc3, 
ParU, Madrid, Barcelona y dorads capitales y oluda-
dis Importímte» ¿a lo» F*tado*-Unldo? y KuPo«jft, w! 
ara.» i<i\>r, v-1-" Wf"''-' K«Tíat5s v ucr oyem» 




P a r a S a g u a y C a i b a r i ó » . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles do cada semana, k las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
HABANA, los domingos por la mafiana. 
T a r i f a do f letes e n oro. 
A 8AGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lancbage $ 0-40 
Mercancías idemidem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Cbinchilla, se despacban conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacban á bordo, é Informa* Cuhanárr.eio 1, 
C o 1101 1 A 
fiAH 
MASTIN, ? A U y ^ " 
I 
Mercaderes 10, altos. 
K A O B N F A G t O S F O R C A B X . » 
G I R A N L E T R A S 
A O O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
piaras hnnortuntes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; ui como sobro Madrid, todas las capitales de 
SrovlKoiu y pueblos chioos y grandes do España, Islas Ialeares y Canarias. 
i BALCELLS Y P 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M , 4 3 , 
8, m m i i u L Y 8, 
t w q ü l I U A KEttOABElÚÚ* 
H A C E N F A G O S P O R E L CAfíLB 
F a c i l i t a a cartaw do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Oí" 
leana, Milán, Turíu, Boma, Venocla, Plcrcncls. K&-
poloa, Lisboa, Oporto, Gibraltnr. Bremon, Hamburgo, 
Parta. Havre, Nantos, Burdeos, Marsolla, Lille, Lyon 
MCUeo. Voracrus, San Juan de Puerto-Bioo, i ' 
fiebre todas las capitales y pueblos: nobra Palm» «Í 
MaUoroa, Iblra, Mabón y Santa Crui (M Touorlíf. 
Y E N E S T A 1 S I . A 
«obre Matanzas, CArdanas, Remedios, SjÚktR Clara 
Oalbarién, fiagua Ut Grande. Trinidad, OtanfOMOl 
Bauoti-Spíritas, Sautlatto do C'.il>a, Ciego do Avila 
Waurj-nillc, Pinar del Xíio, Gibcr». Pncrro-PrÍBoint 
Nuevitas. etc. C n. 952 IKft-l J l 
Banco Español de la I s la do Cuba. 
Con arreglo á la Instrnscióu do 28 de abril de 188S, 
dictada para llevar k efecto la ronovaslón de los bille-
tes del Banco Es^afiol de la Habana, emitido* por 
cuenta de la Hacieudi»., en el día da hoy se han que-
mado: 
30.000 billetes de la série D, do k $ 1 . . . . $ 29.f>00 
7.Ü00 idem de la eórie B, de á $3 „ 21 .C0f> 
36.000 billetes pov valor en junto de . . . , . $ BO.COo 
y se han omitido on renovación de los mismos, los si-
^ulenten, también del Banco Es^.Bol de ia Habana: 
¿\).(K»0 hilletca «le la sórie I I . de P c!*. DÓ-
meros 8.010.001 á 8.030.OdO..... 
100.000 bOIetes do la série TI, dé lOcts., 
númer.;H ÍÍ.HOO.OOl á 9.-100.000.,.. 
50.000 bilhveM Aé la cerio E . do 50 cts. nú • 
mero.T 5';5.0i)l, ¡1615.00» 
11.000 InlloteM do i* eórlo D. do $1, níi-





181.000 hllletou, por r»lor cu junto de $ 60.000 
Los billet-.s de k cinco y diez cenievos y los do á un 
peso llevan la fecha do (i de agosto do 1885, v la firma 
impresa de E l Gobernador José Cánovas del Cntii-
llo.—Y los de cincuenta centavos llevan la fecha 28 de 
octubre de 1889 y la iirma Impresa de E l Gobornador, 
P. S., José l lamón de Maro. 
Lo quo se anuncia para general conocimiento. 
Habana, W de agosto de 1891.—El Gobernador, 
P. 8., José Ramón de JTaro. 
135 2-5 
SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DB íZOCMt 1)15 C A R D E M 
Habiendo la Junta Directiva de esta Saciedad en 
fcosión de V8 del corrleuto acordado convocar junta 
general extraordinaria de accionistas para tratar do 
ampliar las inntalaciones de la fábrica, con el objeio 
de cocinar mieles eu ella; y de conformidad coa lo 
que previene el título f.V, arlíoulo OV do los Efitalutos 
y artículos 89 y 'IV del Reglamento de la loisma, so 
cita ii los sefioros accionista^ k la expresa junta que 
tendrá lugar el dia 18 del próximo af-osto A ta apa de 
la tardo eu la oficina de la impresa cae* c/ill* de 
Aguior ndmero 95 (bajos). 
Habana, 30 do julio de 1891.—El Secretario, Oar/cs Ruga. C ll'^I 4-5 
Empresa del Ferrocarri l Urbano 
y Omoíbus de la Habana. 
En cimipiimirtnlo de acuerdo de la Junta Directiva, 
so convoca k ¡os sefiores accionistas para la Junta ge-
neral ordinaria, quo deberá celebrarse el día 12 de 
ngô to próximo enfitante, k las doce, en la casa calle 
do Empodrado número 34. 
E n esa reunión, ademís do tratarse de los particu-
lares quo expresa el artículo 22 del Reglamento, so 
derá lootora al informo de la Comisión nombrada 
para el examen y glosa de las cuentas del año último. 
Habanp.. 3i de julio de 1891.—El Secretario, JVan-
c/tfío S. Maclas. 
C 107H 10-1 
M T I G M ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 8 9 
de Sierra y Q ó m e a e . 
Situada en la calla de Jtittis, entre las de Baratillo 
y San Pedro,al lado del café de L a Marina, 
R E M A T E 
d e l c a s c o de l a barca n o r u e g a 
perdida en Ion Coloradoo y au 
carsazno^to de p.'Uo de tinta. 
E l viernes 7 del actual, - las doce del dia en oí 
muelle de Caballería, por orden y con Intervención 
del Sr. Cónsul general do Suecia y Noruega, se rema-
tará el casco, enseres y cargamento de palo de tinte 
de la barca noruega S C E Z , perdida en los Colorados: 
todo se remata en el estado en que se encuentre, sin 
responder ni garantizur nada. 
E l mismo dia, hora y lugar, se remarán varios efec-
tos salvados de la mencionada barca SUEZ, en el es-
tado en que se halle.—Habana, i de agosto de 1891. 
—Sierra y Gómex. 10021 8-5 
— E l jueves 6 del actual, á las doce, se rematarán 
en los almacenes de San José, 1 bocoy de vino, 80] 
idom, 1 barril 4 ar. Idem, 1 barril 1 ar. idem y 322 ca-
jas on | y i vino, todo en el estado en que se hallo. 
Habana. 4 de agosto de 1891.—Sierra y Gómez. 
10023 2-5 
E M P R E S A U N I D A 
SE 
C A R D E N A S Y J U O A R O . 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy, que so 
distribuya un dividendo do 3 por 100 oro, por resto do 
las ulilidadoa líquidas del alio social, terminado en 80 
do jiiTiio ú!tii:'o; pudiendo los señores accionistas 
ocurrir por sus respectivas cuotas desdo el 18 del en-
trante agosto, á la Tesorería do la Empresa, Baratillo 
número 5, do once á dos, ó á la Administración eo 
Cárdenas, dándole próviamente aviso. 
Habana, 80 de julio de 1891.—El Secretarlo, ÉFu»-« 
llermo Fernández de Castro. 
C 1C74 16-81 J l 
MERCANTILES. 
Vaneo Español de la I s l a de Cuba. 
E n cumplimiento de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno de este Banco, en su sesión de ve'iite dol 
corriente mes, en oí dia de hoy se han emit:do: 
1.000 billetes de la serie C. 3?, de á $100, números 
13.401 á 14.400, $100,000. 
Estos billetes llevan la focha de 20 do julio de 1891, 
la firma en estampilla de " E l Gob •mador, P. S , 
Harti," y manuscrita la de E l Consejero Gatcía T u -
ñón, y la de E l Cajero, Mitr. 
Lo qne se anuncia pa'- a general conocimiento. 
Hahara. 30 de Julin do 1891.—El Goben ador, P. 
g., ¿o*' Tiamtin Bmvi 
I n H 
F U E R Z A E N O P E R A C I O N E S 
8ub-zona de Cíibcras, 
Debiendo precederse i la venta do dus caballo* qua 
resultan de desecho en la cruerrilla del revimiento m 
fintoría de Cuba número 65, y á la compra de igual 
número en condiciones r. glam-mtariaa, so aviRa por 
este medio á todos los q io quieran tomar parte ea 
ambas operaciones, que el dolilu acto tendrá lugar ea 
la villa de Gilíues á las cubo de la mafiana del 15 do 
agosto pr4ximo. 
Lo* caballos habrán de ser sanos, edad comprendi-
da entro cuatro y siete ;>&.>a, aliada mínima do seis y 
media cuartas y precio máximo de ciento dos pesoa 
oro. 
E l costo del presente anuncio se partirá entre loa 
vendedores. 
Cabezas, 31 de Julio de 1891.—El ComandaatP> 
Jefe, Leopoldo Ortega. 8-i 
decretaría del E . A ynntnmieiito. 
SECCIÓN 2 ? - H A C I E N D A . 
E l Excmo. Sr. Alcalde M-inicipal re ha servido 
prorrogar hasta el quince do agosto el pl.izo concedi-
do á lus contribuyentes por coucepto d.d arbitrio da 
Vendedores Ambulantes, para el paco sin recargo d» 
las cuotas que lo corresponden i-n el primer tenKStn* 
de 1891 á 92; en el .•«.;..•• >.•<. dn quo á los que no satis-, 
fagan dicho arbitrio y cj'imu su industria eu ente ter-
mino municipal, desde el día d¡.>z y heis eu adelante, 
le pararán los perjuicios consiguientes. 
De orden do S E se hace público ^ura conocimien-< 
to de los interesados. 
Habsna, 29 de Julio de 1891 —J'/nstín Ounxardo, 
ÍH2Í 8-1 
P O D E R H S . 
Quedan revocados desdo esta ft̂ rha, onte la Nota-
ría de Uodrítruez Pérez, los otorgados por mi t sposa 
la Sra 1)9 Mariana Cottilla, los hijos del í>r, D. E -
duardo del mismo apolbdoy por el que suscriba, ú ía-
vor dol Sr. D: Uamon S tlazary Domínguez. 
Habana, Julio 30 de 1891. 
iVicoZ<í« Domínytie» Coman. 
9=147 4 1 
Gremio de Aliiiacenist<is de Tejidos. 
SINDICATURA. 
Verificado el repartimiento de la contribución in-
dnsln»! que debe sutifcfacer CGle gremio, se convoca & 
los individuos que uomponen el mi-rao, rara la junti 
que tendrá lugar el díp 5 de Aircs'o próximo á ;as 8 
de la nocliu en Ja calle de Sin Ignacio 5 ,̂ o.on él oh-
joto do pr< "''d.ir al . xanie?. d.', dicho róputÓ! li bar* 
HA 2b de de iSplf-4^{jHo h*M' 
MIERCOLES 5 DE AGOSTO DE 18» l . 
E l manifiesto y el<'Diario,,, 
Ha causado asombro on algunos colegas lo 
que hemos escrito, respecto del manifestó 
publicado por el Comité de propaganda eco-
nómica. Se ha hablado de cuartos de con-
versión, y hasta de enemiga irreconciliable. 
N i hemos tenido que alterar en nada nuestro 
criterio, n i menos podemos ser calificados de 
adversarios de aquellas soluciones que he-
mos defendido. Pero creemos que esta acti-
tud nuestra no nos encadena hasta el pun-
to de que pueda sernos negado el derecho 
de crítica sobre aquellos actos y aquellas 
declaraciones del Comité, con las cuales no 
estemos conformes. 
Concretando hoy nuestra réplica á las ob-
servaciones que se nos hacen, á los argu-
mentos que so aducen en contra de la tesis 
que sostuvimos, referentes al movimiento 
económico y los partidos políticos, podemos 
recordar y recordamos que, sin causar es-
cándalos ni levantar tempestades, se han 
leído aquífrases más significativas, concep-
tos mucho más graves, del discurso pronun-
ciado en el Congreso por el diputado Sr. V I -
Uanueva, acerca del llamamiento hecho por 
el Gobierno á la representación do las cor-
poraciones económicas. E l Sr. diputado 
por Santa Clara, quien se ha presentado, y 
á quien se ha presentado, como paladín 
de aquel movimiento, en lo quo se relacionó 
con las últimas elecciones generales para el 
Parlamento, ha declarado que entiende ha-
ber sido un error del Grobierno la convoca-
toria de los Comisionados, de donde real-
mente partió dicho movimiento. Tales de-
claraciones se oyeron sin escándalo, repe-
timos; y ahora se pone el grito en el cielo, 
sólo porque nosotros decimos que determi-
nada actitud del Comité de propaganda no 
merece nuestro aplauso. 
Nosotros, sin embargo, muchos meses an-
tes de que al Sr. Villanueva ocurrierra de-
cir en el Congreso que el llamamiento de los 
Comisionados envolvía ofensa ó agravio á la 
representación del país en las Cortes, nos 
adelantábamos á ese cargo que aquí alguien 
hizo, que hoy defiende quizás lo que en-
tonces combatió, y probamos que no exis-
tía semejante incompatibilidad entre una 
y otra representación: la parlamentaria 
y la de las Corporaciones económicas. 
Bueno es refrescar la memoria de aquellos 
que al parecer, tan pronto olvidan. Noso-
tros no nos olvidamos de lo que hemos he-
cho y hemos declarado, porque no estamos 
dispuestos á cambiar do actitud, y por ello, 
según la frase consagrada, no nos duelen 
prendas. 
Tenemos que expresarnos con absoluta 
franqueza. ¿Están aquí discutiéndose las 
conclusiones de los comisionados, cuya in-
formación, según nos anuncia un telegrama, 
ha dispuesto el Sr. Ministro de Ultrama r 
que se publique oficialmente? No: porque 
bien se ha visto que por nadie fueron recha-
zadas entre nosotros. Y tan es así que L a 
iMCha, en un artículo que nos dedicaba el 
viernes, con su habitual 'benevolencia, nos 
decía: "No debe atacar el DIABIO el ma-
nifiesto del Comité, porque éste pretenda 
crear en todas las localidades delegaciones 
que funcionen al lado de los comités da par-
tido. El fin y los medios de los que persi-
guen hoy en Cuba la realización de un ideal 
económico, salvador y justiciero, son dletin-
toa de los que abrigan y poseen nuestros 
partidos locales. Sólo :n ©i caso de que és-
tos Intentaran contrariar el movimiento 
iniciado por nuestras clases productoras, po-
drían surgir antagonismos. Desde el Ins-
tante en que el colega declara que su par-
tido acepta las soluciones de los Comi-
sionados, que sirven de bandera al Comité 
de Propaganda, ya no cabe que experimen-
te temor ninguno de ese género." 
Debemos preguntar, con vista de esas 
declaraciones del colega republicano: si 
nuestro partido acepta las soluciones de 
los Comisionados, si es indudable que las 
acepta también el partido autonomista 
¿quién discute aquí esas soluciones? Y si 
esa es la bandera del Comité ¿á qué la ac-
tual agitación? 
Encontramo^uua evidente contradicción 
entre estos dos asertos del colega: por una 
parte dice que no hay peligro en crear en 
todas las localidades delegaciones que fun-
cionen al lado de los comités de partido; y 
por otra que su fin y medios son distintos 
de los de los partidos. Si son distintos, ¿có-
mo han de funcionar unos comités al lado 
de los otros comités? SI coinciden en aspi-
raciones ¿para qué dobles organismos? 
Precisamente, la base y fundamento de 
tales ligas ó congregaciones es el principio 
de unidad; y no contribuye á robustecerlo, 
á hacerlo poderoso en la opinión pública, 
la disgregación de elementos que ya estén 
unidos. N i en el seno del partido de Unión 
Constitucional, ni en el del partido auto 
nomista surgieron divisiones respecto de la 
fórmula de solución inmediata de nuestras 
dificultades económicas. ¿A qué, pues, crear 
un tercer organismo que divida esas pro-
pias fuerzas, unidas hoy en aspiraciones co-
munes, dentro de las soluciones de los Co-
misionados? He ahí lo que ha sido objeto 
de nuestra crítica. Creemos tener sobrada 
razón para ello. 
Volvemos sobre este pensamiento enun -
ciado por L a Lucha, y que nosotros no po-
mos admitir: el fin de los quo persiguen 
hoy en Cuba la realización do un ideal eco-
nómico, salvador y justiciero, es distinto del 
que abrigan nuestros partidos locales. Podrá 
decirse que el programa de esos partidos 
es más amplio; pero ¿es distinto en lo eco-
nómico? Si esto creyéramos, habríamos de 
contesar que los partidos políticos en la 
IsladeCubase proponían, en lo económi-
co, fines diversos do los que hoy reúnen la 
aquiescencia de toda la opinión. Nosotros 
no podemos asentir á esa tesis. N i siquiera 
pensamos que eso quisiera expresar el ma 
nifiesto, donde se lee que la necesidad del 
movimiento depende de que las soluciones 
económicas propuestas pueden, en sentir 
de su autor, obtener mayor vigor y eficacia 
por los medios que en aquel documento se 
indican, que como meras afirmaciones de 
escuela ó compromisos de partido-
Cumple á la más estricta verdad desla-
rar quo hay señalada ofensa en decir que 
los partidos políticos aspiren á otra cosa 
que no sea un ideal económico salvador y 
justiciero. Lo ampuloso de la frase no ha 
correspondido, en este caso, á la exactitud 
del concepto. 
Des opiniones. 
L a Lucha del día 3 de los corrientes: 
" nosotros tememos mucho que él 
Gabinete Cánovas haya procedido con tal 
torpeza en la dirección de las negociaciones, 
que sólo le correspondan grandes responsa-
bilidades en los males sin cuento que el tra-
tado, tal como ha sido hecho, puede ocasio-
narnos1'. 
"Todo hace prever que el país, lejos de a-
plaudir, tendrá mucho qoe censurar. No 
han de pasar muchos días sin que conozca 
mos de manera indubitable y definitiva los 
términos de la proclama Harrison. Con el 
texto oficial á la vista, creemos que será 
fácil demostrar que el DIARIO exagera su 
celo ministerial, y que la cosa no vale tápe-
na de que echemos las campanas al vuelo. 
" E l país quería y quiere un tratado de 
verdadera reciprocidad entre Cuba y los 
Estados-Unidos. (1) E l que nos trae el se-
ñor Cánovas, asociado al sabio Fabló, care-
ce de aquella condición esencial. ¿A qué, 
pues, los vítores ensordecedores y los es-
truendosos aplausos del decano?" 
E l País de ayer, después de haber leído, 
sin duda. L a Lucha de antier: 
"Á reserva del examen especial que su-
cesivamente iremos haciendo del convenio 
desde los puntos de vista económicos, finan-
cieros y políticos que nos compoten, con-
signaremos hoy que realmente merece una 
mención honorifica el señor Cánovas por 
haberse sobrepuesto á la presión de los in-
tereses metropolitanos y al imperio de una 
funesta tradición." 
wtmammmiamm 
A las nueve terminó la sesión, rogando el 
Sr. Presidente á los Síndicos que al efectuar 
sus trabajos, procurasen atender sus intere-
ses lo mejor posible. 
Terminado esto, se declaró por el señor 
Presidente en sesión ordinaria, para conti-
nuar la suspendida la semana anterior. 
El Sr. Alvarez manifestó que se pasaría 
un oficio á la Cámara de Comercio de Cu-
ba, á fin de que nombre representantes que 
ayuden á los trabajos. 
El Sr. Séneca pidió á la Junta que so in-
vite á las principales plazas comerciales del 
interior, para que éstas tomen parte en los 
mencionados trabajos de los aranceles, lo 
que fué aprobado, acordándose invitarlas 
por medio de la prensa. 
Quedó autorizada la mesa, á petición del 
Sr. Várela, á fin de obtener del Gobierno 
una prórroga de tiempo para el estudio de 
los aranceles. 
Se dió cuenta por el Secretario de un ex-
dlente del Sr. Zapico, pidiendo la creación 
oficial de una escuela de Agricultura, que 
fué dejado sobre la mesa hasta conocer an-
tecedentes, y do otros expedientes de los 
señores Leonard, Guerra, Conlll, Higgins y 
compañía, reglamento sobre mercados, ley 
de marcas y otros asuntos varios, los coa 
les fueron resueltos de conformidad con las 
secciones respectivas. 
Y por último, se dió cuenta de una carta 
del Sr. González López, pidiendo el apoyo 
de la Cámara en un proyecto de ley que 
tiene presentado al Congreso para su dls • 
cüsión en la próxima legislatura, que con-
densa las conclusiones de los comisionados, 
acordando la Junta se diese traslado de 
ella al Comité de Propaganda y que la Cá-
mara se lo comunicaso á su delegado en 
Madrid para que la apoye. 
Y á las once terminó la sesión. 
Salud pública. 
El Gobernador Civil de Pinar del Rio, 
participa á la Dirección General de Admi-
nistración que el estado sanitario de Caba 
ñas es bastante satisfactorio, y que si llega 
se á haber alteración en la enfermedad va-
riolosa, enseguida lo pondrá en conocimiento 
de la Superioridad. 
Junta de la Deuda. 
Hoy, miércoles, á la una y media do la 
tarde, celebra sesión la Junta de la Deuda. 
"Sea como fuere, lo indispensable, lo ur-
gente era, por el momento, conservar á los 
azúcares de Cuba libre acceso en el mercado 
americano y dejarles la posibilidad de seguir 
disputando, palmo á palmo, ese único te-
rreno que la triunfadora remolacha ha. de-
jado á la producción de la Isla. Plácemes 
merece, por tanto, la noticia del acuerdo 
con Mr. Foster. Cuando loa problemas se 
plantean do cierto modo y la necesidad se 
impone con fuerza abrumadora, la mejor 
política es la que cede más pronto, sin me-
noscabo de la dignidad, evitando los pueri-
les caoorccoB de la diplomacia." 
L a Lucha BÓlo representa, como es sabi 
do, su propia opinión individual que, desde 
luego, es digna de consideración; pero E l 
País lleva en la imprenta periódica la re-
presentación oficial de un partido político 
organizado 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados sa nos comunica el siguiente telogr a 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 4 de agosto. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96: á 3 5¿16, 
costo y flete. 
Morcado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á Ifyü. 
F O L L E T I N . 25 
UN CASAMIENTO EXTEA2T0 
(LA BELLE TENEBREUSE) 
NOVELA ESCRITA Kíí FKANCÍS 
^ \ POB 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Cuntemporanca," halla de venta en la Ga'ería Lí-
teraiia, de la Sra. Vi^da de Pozo 6 hijos, Obispo, 55.) 
(COííUNÚA). 
El obeso fabricante contempló á Marceli-
na con gran ternura, porquo en aquel mo-
mento acudía á su memoria el recuerdo de 
un pasado da veinte años. 
—¡T cómo cambia todo! Sois aún muy 
hermosa, Marcelina, con vuestros cabellos 
blancos, y abríame costado gran trabajo re-
conoceros pero yo no tengo cabe-
llos blancos y si un abdomen qué 
abdomen, ¡Santo Dios! ¡Cómo se envejece! 
¡Y pensar quo no estaba del todo mal coan-
do nos conocimos en Saint-Oaen, y que ha-
bríais podido amarme sin mucho esfuer-
z o ! . . . . . . 
Cambió de conversación y prosiguió: 
—A propósito, el que me gusta mucho por 
lo simpático es vuestro h i j o . . , . - , en ade-
lante será mi Módico y veréis qué pronto s© 
crea una clientela en cuanto se sepa que es 
amigo mío y de mi hijo. 
—Sois muy bueno Sr. Valognea. 
—Sí, lo mismo pue antes, en eso no cam-
bió, pero en esto otro, sí, ¡qué abdomen y 
qué calva! 
Y so echó á reír con una risa franca y 
alegre. 
—Para quo la clientela no tarde en pre-
aentarso, es precieo qns vean á vuestro hijo, 
y lo mejor aún es que conozca de ana vez lo 
Cámara de Comercio. 
El lunes, á las ocho de la noche, so reu-
nieron en los salones de la Cámara de Co-
mercio, con objeto de celebrar sesión ex-
traordinaria, la Directiva de esta Corpora-
ción y numerosos síndicos de los diversos 
gremios importadores. Leída la citación, el 
Sr. Alvarez (D. Segundo), les hizo presento 
el objeto de la reunión, que no era otro quo 
cumplir el acuerdo de la Directiva para que 
los gremios hagan las valoraciones y agru-
paciones que han de figurar en el informe 
que la Cámara tiene que emitir acerca de 
los nuevos aranceles. 
También se dió lectura á las siguientes 
Instrucciones, que la Corporación da á los 
síndicos para el trabajo que han de reali • 
zar: 
1^ Se servirá convocar á los respectivos 
gremios para que estos nombren represen-
tantes que informen cuanto se les ofrezca 
acerca de las valoraciones señaladas á las 
mercancías, proponiendo cuantas alteracio-
nes estimen justas. 
2? Que den cuenta á la Cámara de los 
nombramientos de los representantes. 
3* Los representantes tendrán on la Cá-
mara á su disposición el proyecto de aran-
celes, para que puedan tomar las notas que 
crean convenientes. 
4^ La Cámara proporcionará á los gre 
míos los modelos neeesarios á fin de que con 
la mayor claridad íy método se ajusten los 
trabajos. 
5a Se recomienda á los gremios cubran 
la casilla destinada á conocer la importación 
calculada con la mayor escrupulosidad, pro 
curando aproximarse á la exactitud cuanto 
sea posible. 
6? El personal de la Cámara prestará á 
los gremios los auxilios qa© necesiten que 
dando á su disposición el local. 
7^ Aprobados por los gremios los traba 
jos de los representantes, los síndicos envia 
rán copia autorizada á la Secretaría de la 
Cámara, 
8* Dada la premura del tiempo, ia Infor-
mación por parte de los gremios deberá re-
mitirse á las oficinas de la Cámara antes de 
fin del presente mes. 
Sobre uu acuerdo importante. 
La Directiva de la Cámara de Comercio, 
como decimos en otro lugar, en la Junta 
extraordinaria del 3 del corriente, á mo-
ción del Sr. Vocal D. José A. Séneca, acep-
tada por unanimidad, acordó Invitar á los 
Sres. Comerciantes Industriales Importa-
dores de las tres provincias de Matanzas, 
Santa Clara y Pinar del Rio, que con la de 
la Habana, forman su zona jurisdiccional, 
á que tomen parte en los interesantes tra-
bajos que la Corporación debe realizar con 
motivo de los nuevos Aranceles de Aduanas 
de la Isla. 
Asimismo dispuso que este acuerdo se in -
serto en el Boletín Oficial de la Cámara y 
que so solicite de los Sres. Directores de la 
prensa diarla de esta capital, lo reproduzcan 
on sus periódicos, para que por eso medio 
llegue á conocimiento de los interesados á 
quienes ee hacen extensivas on la parto que 
son aplicables por razón de calidad, las 
referidas instrucciones que se insertan en la 
reseña de dicha junta que publicamos en 
otro lugar. 
Fuerzas en operaciones. 
En corroboración de lo que hemos dicho 
en el número anterior, respecto de las fuer-
zas empleadas en la persecución del bando-
lerismo, reproducimos lo siguiente del Dia-
rio del Ejército, de su número de ayer 
tarde: 
Hemos procurado en los centros oficiales, 
datos acerca del número d© hombres del 
ejército activo ocupados en perseguir el 
bandolerismo y vigilar las vías férreas y 
nos han sido facilitados los siguientes: 
Cuerpos: 
Regimiento de Tarragona, 2? bata-
llón 320 
Regimiento de María Cristina 410 
Batallón cazadores Unión 300 
Batallón cazadores Isabal l l 290 
Batallón cazadores Bailón 300 
Batallón cazadores San Quintín 310 
Fuerzas montadas (caballería y gue-
rrillas) 410 
2.370 
(I)E1 colega de fijo quiso decir "entre España y 
¡oa Eatados-üiiidos para la isla do Cuba." 
más escogido de la sociedad de Creil, y jus 
tamente la ocasión no puedo ser mejor. To-
dos los años el día del cumpleaños de Ro 
berto doy un baile campestre en mi quinta 
de la Novice, y es necesario que vayáis con 
vuestro hijo el doctor Gerardo, y lleva-
réis también á vuestra hija, qno no ten-
drá muchas distracciones, y eso la gus 
tará. 
—¡Oh! ¡Es imposible que yo vaya, Sr.Va-
lognes! Soy tan vieja ,—.. . Nolopsneóls 
siquiera. 
—Nada de vejez.. . . Os aseguro que es-
táis bellísima. 
—Me veis oon los mismos ojos de hace 
veinto años, y estoy tan poco acostum-
brada á s a l i r . . . . . . soy tan torpe y tími-
da 
—Tarará, iquoréis acompañar á vuestra 
hija á mi casa? Sí, es indudable que tenéis 
la (..bligaclón de acompañarla. No basta au 
hermano, y eso podría contribuir á que no 
se divirtiese. ¡Pobrecilla! es preciso que 
vayáis. Vamos, aceptad, y me daréis una 
gran alegría . creed que no podréis 
rehusarme esa aatisfacción que me de-
béis porque tened la seguridad de que 
en otros tiempos me hicisteis muy desgra-
ciado. 
—Acepto, por muy contrario que sea á mis 
costumbres.... acepto, pero con una sola 
condición muy formal. 
— Todas las que queráis. 
—La de que me dejéis en la obscuridad y 
no os veáis obligado á presentarme á nadie, 
pues deseo pasar completamente Inadverti-
da, porque continuo siendo tan huraña co-
mo antes. Es un sacrificio muy grande el 
que hago saliendo de mi retiro. No lo echéis 
en olvido. 
—No, no lo olvidaré, bella tenebrosa Que-. 
damos, pues, de acuerdo. Ese baile camnes* 
Las tropas d© infantería cubren las vías 
férreas de la Habana á Colón, y protejen las 
propiedades. 
La persecución activa se hace por fuer-
zas montadas, que acuden al sitio donde se 
presume pueden encontrarse los bandidos, 
previas las noticias que sa adquieren. 
Loa destacamentos tienen la fuerza míni-
ma de 25 hombres. 
Los cuerpos do caballería tienen, inde-
pendientemente del bandolerismo, alguna 
fuerza de escolta de las comisiones topográ-
ficas. 
Las escuadras de Guantánamo hace tiem-
po que se incorporaron á su destino. 
Tales son los detalles que hemos obte-
nido. 
Nombramiento de Alcalde. 
Ha sido nombrado Alcalde Municipal de 
Guanajayabo, D. Estéban Moncallar. 
Sensible pérdida. 
Por carta de Madrid que recibimos por el 
último vapor correo, nos hemos enterado de 
la irreparable pérdida experimentada por 
nuestro querido amigo el diputado á Cortes 
por el distrito de Guanabacoa, Sr. D. An-
tonio González López, en uno de sus hijos, 
quo falleció el 16 del pasado mes de julio. 
tro ae celebrará el 22 de julio. No hay nece-
sidad de hacer grandes gastos, ni tocados, 
nj trajes las señoras llevarán trajes 
da capricho, aldeanas y pastoras de todos 
los paisea, y loa hombrea exactamente 
igual. Como veis, no hay que hacer gas 
tos. 
Púsose en pió para marcharse y es 
trochó enérgicamente las manos de Maree 
lina. 
—¡Qnó feliz me considero por haber vuel 
to á encontraros, parécenro que sois un 
miembro de la familia, al que hacía muchos 
años que no veía y encuentro ahora de 
pronto!. . , . 
No sin alguna dificultad subió dando re 
soplidos al cochecillo. 
Tanto Modesta como Gerardo recibieron 
con mucha alegría el convite hecho á su 
madre. 
—Una vez que nos acompañas á la fiesta, 
será más agradable para nosotros,—dijo Mo 
doeta, y puedes estar segura que de otro 
modo no habríamos aceptado nunca. . . . pa-
ra el baile que es, yo misma me aregrlaré el 
traje. 
—Me permitirás que te ayude,—replicó, 
Marcelina sonriendo,—porque quiero que 
vayas bien vestida. 
Los días que siguieron á esta conversación 
empleáronse en loa preparativos. 
Llegó al fin el 22 de julio, con un tiempo 
espléndido, habiendo brillado el sol durante 
el día y hecho un tiempo muy caluroso, pe-
ro no Importaba, porque el baile no de-
bía celebrarse hasta la noche y en ©1 jar-
dín á hora en que el calor no s© hace sen-
tir . 
A las cinco emprendieron el viaja ©n ©1 
cocho de Gerardo, que se había mandado 
baca1- on trajo da aldeano bretón, compues-
to de sombrero dé anchas alas, chaqueta 
Los numerosos amigos con que cuentan 
en esta Isla los esposos González López, 
lamentaríln, como nosotros, esa sensible pér-
dida y se asociarán seguramente al DIARIO 
on la expresión de sentimiento que con es-
te motivo le enviamos. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vifies, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha sorvido enviarnos copia de 
los siguiontea telegramas: 
Racibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
PuertoPríncipe, 3 de agosto. 
P. Viñes, 
Habana. 
3 t.—Barómetro reducido,, 702,8. Ter 
mómetro centígrado, 30,5. 
Viento N . NE., nimbos extensos del 1? y 
2? cuadrantes, lloviznas. 
Romani. 
Santiago de Cuba, 4 de agosto. 
P. Viñas. 
Habana. 
Ayer, 3 tardo.-B. 29,97. S.S.E., brisa, 
en parte cubierto. 
Hoy, 7 m —B. 30,06. Calma, despejado. 
Jamaica, 3. 
7 m.—R. 30,02 —Calma, despejado; los 
cirro cúmulua vienen del E. 
Jamaica, 4. 
7 m B 30.05. 
St. Thomas, 4. 
7 m.—B. 3010. Calma, despejado. 
Barbada, 4. 
7. m.—B. 30.04.—Calma, despejado. 
Bamsden. 
Noticias de Marina. 
Por el vapor correo nacional Reina Ma-
ría Cristina, se han recibido en la Coman-
dancia General del Apostadero las siguien-
tes resoluciones del ministerio de Marina: 
Concediendo derecho al sueldo del em-
pleo de teniente coronel graduado da ejér-
cito, á los tenientes do navio do primera 
clase, de la escala de reserva, D. José de 
Elizaldey Pona y D. Alejandro Sánchez 
Cifuentos. 
Diaponiendo se den las gracias al tenien-
te de navio D. Manuel Ortal, por el buen 
estado en que hizo entrega del cañonero 
Cauto. 
Concediendo Indulto por matrimonio al 
oficial 3? del cuerpo do secciones de archi-
vos, D. José Vólez Torres. 
Haciendo extensiva á Marina la de gue-
rra de 12 de abril de 1887, que trata de las 
gratificaciones asignadas á los tenientes 
coroneles de ejército. 
Disponiendo no ea posible acceder á lo 
solicitado por el oficial graduado D. José 
Lanuza, en el abono de diferencias de 
sueldo. 
Destinando á este Apostadero á los te-
nientes de navio D. Federico de Santiago y 
D. Eugenio Montero. 
Aprobando las comisiones del servicio 
desempeñadas por el contador de navio 
D. Francisco Martín y el comisario D. Ma-
riano Moróte, en el mea de junio de 1881. 
Nombrando comandanta del crucero de 
guerra Jorge Juan, al capitán de fragata 
D. Antonio Enlate. 
Se remito la instancia de D. Augusto Ro-
to, sobre concesión á D. Prudencio Ibáñez 
Vigo, del derecho de pesca y aprovecha-
miento de la esponja. 
Concediendo al capitán de infantería de 
Marina, D. Francieco Palacio Hartado, el 
abono del sueldo do comandante, desde la 
fecha en que le corresponde. 
Toma da posesiOn. 
El sábado por la tarde se hizo cargo de 
la plaza d© Coronel, primer jefa del Regi-
miento de infatería d© línea, "María Cris-
tina" número 63, destacado en Matanzas, el 
Sr. D. Juan Zbikowski. 
Casino Españolde San Antonio de los 
Baños, 
En junta general de socios efectuada el 
12 del pasado mes fueron elegidos para for 
m^r nueva Directiva, que deberá regir en 
el presente año, los señores siguientoc: 
Presidente. 
D. José María Pérez Capote. 
Vice Presidente. 
D. José Ramos Perdomo. 
Tesorero. 
D. Miguel Pindos. 
Vice Tesorero. 
D. Vicoute Pino Díaz. 
Contador. 
D. Rudesindo Carranza. 
Vice Contador. 
D. Angel Sañudo. 
Secretario. 
D. Juan Francisco Aguirre. 
Vice-Secretario. 
D. Nicolás Pestaña. 
Vocales: 
D. Antonio Martínez Robles. 
D. Manuel García Pardo. 
D. José Puentes García, 
D. José Alvarez. 
D. Jaime Caraseña. 
Recompensas á la Marina. 
Según vemos en los periódicos de Madrid 
del 8 del actual, el expresado dia firmó Su 
Majestad la Reina Regente, á propuesta 
del señor ministro de Marina, el Reglamen-
to de recompensas en tiempo de guerra pa-
ra los almirantes, jefes y oficiales y sus asi-
milados de la Armada, dictado en cumpli-
miento de la ley de 15 de julio de 1890. Las 
grandes hazañas, los hechos heróioos, los 
méritos distinguidos y los peligros y sufri-
mientos de las campañas y combates nava-
les, serán premiados con las siguientes re-
compensas: Cruz de San Fernando confor-
me á sus estatutos; empleo Inmediato supe-
rior del cuerpo á que pertenezca el agracia 
do; cruz de la orden naval de María Cris 
tina, conforme á su reglamento; cruz del 
Mérito naval, oon distintivo rojo y pénelo-
nada; la misma cruz sin pensión, y mención 
honorífica. 
Las recompensas colectivas á unidades 
orgánicas en tiempo de guerra,.serán: Mo 
dallas conmemorativas de las campañas y 
operaciones más notables; condecoraciones, 
sin pensión, de las órdenes mencionadas 6 
distintivos que perpetúen en los buques ó 
en las bandaras da los cuerpos los hechos 
de armas más brillantes; y, por último, abo-
no del doble tiempo de campaña, siempre 
que el gobierno lo determine, á los que ha 
yan asistido á las operaciones de la misma 
y cumplido las condiciones que se exijan. 
La cruz laureada de San Fernando solo 
se concederá mediante juicio contradictorio; 
y la no laureada podrá otorgarse al mienaí» 
tiempo que cualquiera otra de las reoom 
pansas colectivas 6 individuales que esta-
blece la ley por un miamo hecho de armas 
El empleo inmediaco aólo podrá obteneroo 
mediante juicio contradictorio del que re 
do color, pantalón muy ancho recogido con 
polainas. 
No hizo Marcelina grandes gastos para 
su tocado, y buscando entre aua trajea a-
rreglóee uno de labradora española; al qne 
añadió una mantilla negra que hacía resal 
tar de extraordinaria manera su blanca 
cabellera. 
En su mirada, por lo general tan triste, 
notábase aquella tarde algo más de anima-
ción, porque gozaba al ver la alegría de 
aua fcijoa. 
¿Modeata? 
Su trajo fué un triunfo Ineeperado de j u -
ventud y originalidad. 
Llevaba una M d a clara de algodón, re 
mondada con piezas do color marrón, azul, 
verde, quemadaa y deagarradas por sus ex-
'.romos, y cosidas con gruesas hebras de 
lana. 
Encima de la falda caía una túnica tam-
bién remondada con piezas do colores, y el 
fondo da popelina roja deslucida, con un 
gran bolsillo de tela da color á cuadros. 
La camiseta era de tela muy tupida ó 
impenetrable, y sujetábala un corpiño negro. 
Completaba el traje ancho sombrero do 
paja con un lazo de terciopelo amarillo, y 
por bajo ©1 sombrero, una cinta del mismo 
color y clase sujetábala el pelo. 
Colgada á la espalda llevaba una zampo-
ña sujeta con una corroa. 
—¿Qué traje es. esel—preguntó su her-
mano echándose á reír. 
—La zampoñera; la idea se m© ocurrió 
acordándome de un cuadro que v i el año 
pasado en el salón, y lo hice de memoria. 
Es Imposible dar idea de la gracia, dis-
tinción y modestia que se encerraba bajo 
ose traje de mendigo miserable, viéndose 
allí una juventud en todo el esplendor de 
los veinte ^üos, de la alegría y del ardor 
sulte plenamente probado que el hecho qu© 
lo motiva ©a distinguido ó heróico, con ea-
trlcta sujeción á lo prevenido en los estatu-
toa de la orden de San Fernando. Ea juicio 
para '¿uta recompensa el dictamen favorable 
dal Consejo Superior de la Marina. 
Son compatibles por un mismo hecho da 
armas las recompensas individuales y las 
colectivas por el cuerpo ó unidad orgánica 
en que hayan combatido. 
Dentro de un mismo empico, pueden con-
ferirse dos ó más cruces de María Cristina. 
Las pensiones correspondientes serán com-
patibles siempre que el importe total de 
ellaa, más el sueldo del condecorado, no 
exce la del sueldo correspondiente al ein 
pleo de capitán do navio ó sus aBimilados. 
Queda prohibida la permuta de reccm 
pensas. laterin no se amorticen todos loa 
empleos personales de que están actual-
mente en posesión algunos jofos y oficiales 
de los distintos cuerpos de la Armada, todos 
aquellos quo, disfrutando empleo ó eneldo 
de emploo superior al que tienen on el cuer • 
po á que pertenecen, deban ser recompon 
sados con el empleo inmediato con arreglo 
á este reglamento, podrán optar libremente 
entre fii empleo inmediato á oqnel en que 
sehallen en peaesdón, ó la cruz de María 
Oristioa ponsionada, con la diferwncia entro 
el sueldo del emploo quo disfruta y el co 
rrespondiente al inmediato superior. 
E n favor de los raiíltares. 
La ley rocleatemente saocionada por la 
Corona, regalando ka sueldes y gratlfipa 
clones á loa militaros, y que rige desdo 
1891, señala los que á continuación se ex-
presan: 
Sueldos. 
Coroneles y aeimiiadoe, 7 500 pesetas; 
touientea coronelea y aeimilados, 6,000 pe 
setas; comandantes y aslmiladoa, 5,000 pe-
setas. Loa coronelea y tenientes coronelea 
do carabineros y Guardia civil eoguirán 
percibiendo loa sueldos especlalea que hoy 
tienen asignados. 
Se abonarán á loa jefes y oficiales quí) 
reúnan las eondicionea determinadaa en el 
tercer artículo transitorio del reglamento 
do ascensos do 29 de octubre de 1890, los 
aneldos que en el mismo ee señalan. 
Los capitanes y sus aeimilados de las ea 
calas activas, desdo que cuenten doce años 
de efectlyidad en su emploo, percibirán nna 
gratificación de 600 pesetas anuales, y 300 
pesetas loe qne la tengan de seis años. Los 
primeros tenientes y sus asimilados, deade 
quo caeuten las efoetlvidades anteriormen 
te expresadas, percibirán respectivamente 
la gratificación do 480 y do 240 pesetas 
anuales. 
También ee satisfarán 240 pesetas anua-
les, en concopto de gratificación para casa, 
á los guardias alabarderos que no tengan 
alojamiento en su cuartel por falta do ca-
pacidad en el mismo. 
Gratif icaciones. 
Art. 2? Quedan suprimidas desde piia-
cipio d© julio del corriente año las gratifi 
caciones de mando da 600 peaetas anuales 
que disfrutaban los tenientes ooroneiea. 
Desde igual fecha sa reducirán las grati-
ficaciones siguientes: á 1,000 pesetas anua-
les las de mando da los coroneles y sus asi-
milados que desempeñen destinos activos y 
tengan derecho á ollas; á 600 pesetas anua-
les las do los coroneles primeros jefes da 
cuerpos de reserva y cuadros de recluta-
miento; á 650 pesetas anuales las de los to-
nientos ceronelos primeros jefes de batallo-
nes activos independientes y la del jefe do 
brigada sanitaria; á 200 pesetas anuales las 
de los tenientes coroneles jofea de los terce-
ros batallones y loa de depósito de cazado-
res; á 270 pesetas anuales las de los tenien-
tes coroneles jefes da loa batallnnoa de re-
serva de Canarias; á 400 pesetas anuales laa 
de los tenientes coroneles y comandantes 
que sirven en el real cuerpo da Guardias 
alabarderos. 
Estas reformas serán aplicables á todos 
los cuerpos do la armada en los mismos tór 
minos y condioionoa. 
La catástrofe de Saint-Mandé. 
Los periódicos americanos llegados últi-
mamente traen extensos telegramas do Pa 
rís que dan cuenta pormenorizada da las 
horribles desgracias acaecidas en la tarda 
del 26 del mea próximo pasado en Saint-
Mandé, á coneecuencia del choque da dos 
trenes do la^línea férrea du Vincennes y 
cuyas más esenciales noticias, como recor-
darán los lectores, noa fueron, on su opor-
tunidad, comunicadas por el cable. 
Según laa cifraa oficiales publicadas en 
París el día siguiente da la catástrofe, al 
número de laü víctimas ascendía á 147: 43 
maerton y 104 heridos. Posteriormente fa 
llecieron 7 d t ^ t o s últimos, lo que haoe sa-
bir el número de los muortoa á50. 
Loa pormenores de esto accidento son ho-
rrorosos. La locomotora del segundo tren 
aplastó materialmente trea vagones carga 
doa de viajeros, haciendo explosión el de 
pósito de gas dal primer tren y comunicán 
doaa do tal tuerte el fuego á loa reatoa de 
los vagones que en pocos minutos las lla-
mas abrasaron á muchos heridos que pero 
cleron quemados vivos, á la viata de loa otros 
viajeros impotentea de todo ponto para 
salvarlos. Cerca de media hora los gritoa 
do dolor de loa moribundos y las exclama-
ciones de terror y deaeeperaclón do loa oa-
pectadores. Imposibilitados do prestar au 
xiüo á aquellos deaventuradoa, ensordeclo-
ron el espacio. 
Los bomberos, que acudieron á la catás-
trofe, estuvieron cuarenta minutos sin po-
derse procurar agua y cuando la tuvieron 
inundaron los vagónos destrozados sio pen-
sar que corrían al riesgo de ahogar á laa 
víctimas del fuego. 
La alcaldía de Saint-Mandé presentaba 
un aspecto imponente: aobre mesas, sobrejel 
pavimento, estaban depositados los cadá-
veres ennegrecidos por el fuego, los más 
enteramente calcinados y no pocos despo-
jados de les miembros: en uu rincón se en-
contraba una masa de restos humanos casi 
reducidos á cenizas, pertenecientes á cuer-
pos, cuya idantificación sa hacia impoaible. 
La mayor parte de las víctimas oran mu 
jeres y niños. Los coches destrozados por 
la locomotora eran uno de primera clase, 
dos do segunda y un furgón: el coche do 
primara clase ebtaba completamente demo-
lido. Los trabajos da salvamento continua-
ron toda la noche hasta el amanecer, hora 
en que llegaron al teatro de la catástrofe 
millares da personas, entra ellaa multitud 
de parientes y amigos de laa víctimas, que 
no habían podido llegar durante la noche. 
Había sobre 20,000 personas en los alrede-
dores de la escuela pública y de la alcaldía 
donde se hallaban depositados loa cadá-
veres. 
En el iuterior de los dos edificios citados 
bubo escenas desgarradoras, á medida que 
ae precedía, á la débil luz do las bujías, »1 
reconocimionto do los cadáveres mutilados 
ó quemados. Uu hombre que recorría las 
aalaa, ee encontró de improviso frente a! 
cuerpo de BU mujer y al du su hija: sus lá-
grimas atrajeron hacia aquel sitio á en cu-
ñado quien, á su vez, reconoció or.tre loa 
muertos á uno do sus pequeños hijos y ai 
mismo tiempo tuvo noticia de que au mujer 
y ¡m madre se hallaban moribundas en el 
hospital. Otro individuo qnü corría por to 
daa partas como nn loco en busca de su fa 
milla, encontré sobre un banco de la escue 
la los cuerpos calcinadoa da su mujer y do 
un hijo suyo que sólo contaba algunos ma-
nes de edad. Sólo uno de loa cinco hijoa de 
este hombre que sa hallaban en el troo, 
filó .salvado con vida, habiéndose encon-
trado los cadáveres de los demás bajo los 
iveíoa de los vagones. 
propios de ese edad, y todo ello m o dorado 
por nn aira de ext rémala reserva qua ora 
quicás lo que conttitnia el mayor encamo 
do la linda b bomia da las calles. 
—Si te pusieses á tocar ©ea instrnnieoto, 
—dijo Gerardo dando un latigazo al caba 
lio que so adormilaba,--en un camino som 
breado de arbolea de elevaba copa, to pro-
meto qno sacarlas una bupna racolecta. 
Et cocbo del doctor salió del bosque que 
dándose rezngadoa trae él gran número de 
victoriiis, carretelas, familiares y carruajea 
>« boafk% claaea que so dirigían hacia la 
quinta do la Novice. 
La quinta «n quo vivía el antiguo enn 
t.raraáflstra do la refinería, era do severa 
.» untrucción que databa da hacía doa ai 
glos, cuadrada y sin torrecillas. 
En el edificio habían respetado todos loe 
latülles d© la arquitectura, pero en loa jar 
dintel invernaderos y maolzoa de Aurea, to 
d or;; soberbio y una muestra del lujo y la 
riqueza. 
Hacía muchísimos años que BO hallaba 
on venta la quinta cuando la compré ol fa-
bricante Vak'gnea, que mandó restaurar 
con ©special cuidado los jardines abando-
nados é incultos. 
Tenía ©1 fabricante numerosos amigos en 
Creil y ©n París, y á esto so debía el que la 
fiesta que daba todos los años estuviese 
muy concurrida, viéndose en la quinta una 
gran multitud abigarrada que llenaba des-
de muy temprano parques y jardines en los 
quo estaba todo dispuesto para su ilumi-
nación. 
Entre esa multitud perdiéronse pronto 
Marcelina j tua doa hijos, y entre aquella 
concurrencia tenía al parecer representa-
ción los caprichos de las mujeres y la ori-
ginalidad ne lo* hombros. 
pieron uuoa cuantos paseos en loa jardl-
En el coche de primera clase fué donde 
más ee cebó al fuego; de él se extrajeron 
doce cadáveres de tal manera calcinados 
quo no fué dable reconocerlos. Entre los 
heridos trasladados al hospital, muchos 
murieron antes de ser admitidos y no po-
cos entraron en una situación desespera-
da. Los bomberos de Vinoennes y loa sol-
dados de la fortaleza fueron los primeros 
que acudieron al lugar del siniestro y tra-
bajaron sin descanso hasta las nueve de la 
mañana para dejar expedita la vía. 
Entre los muertos creyóse en un princi-
pio que s© encontraban el marqués y la mar -
queea de Montferrate, pero luego resultó 
que no era ésta, sino la señora Blanchat da 
Nueva York. Durante el salvamento, un 
teniente do artillería subió á un vagón pre-
sa de las llamas para salvar á una mucha 
cha, pero cayó con ella, Bin qu© se les voi -
viese á ver. 
Según las investigaciones practicadas 
parece que ol segundo tren había partido 
de VIncennes en el intervalo reglamentario, 
de cinco minutos después del - primer tren, 
y que eate ee detuvo en Saint Mandé, á causa 
de la extraordinaria afluencia da viajeros. El 
jefe de guardia en VIncennes, echa la cul-
pa del accidente sobre el maquinista del se-
gundo tren. Cuando este hubo partido de 
Vincennea, el jefa dijo al primero que 
fuese lentamente, porque había un tren de 
lante, pero ©l maquinista no hizo caso de tal 
recomendación y lanzó la máquina á todo 
vapor, hablando pretendido despuóa 
probar que todas las señales indicaban quo 
la vía estaba libre, pero la investigación 
confirma la relación da loa empleados de 
Vincenes y Saint-Mandé, según la cual, las 
señales d© detención estaban claramente 
puestas. 
El maquinista aseguraba después quo ha 
bía sido victima de una venganza y qu© 
alguno había cortado los tubos que comu-
nican con las frenos da aire comprimido, 
lo que le Impidió detener el tren cuando 
diatinguió los fuegos del último co-
che del tren detenido. El fogonero del se-
gundo tren declaró que cuando este partió 
da Vincannes, el disco indicaba que la vía 
estaba libre; y que cuando llegaron á Pont 
Fournelle, cerca de la estación da Saint-
Mandó, dando la línea hace una carva, 
distinguió las linternas roías puestaa de 
trás del primer tren: entonóea intentó po-
ner en juego los frenos, pero éstos no fun 
clonaron. 
Decíase que se había expedido mauda-
mientoa de detención contra el maquinista 
del segundo tren y el jefa del movimiento 
da guardia en VIncennes. 
El periódico París ha dicho que, según 
resulta de las diligencias practicadas, se 
ha demostrado que al choque fué obra da 
algún malvado desconocido que, intencio-
nalmonte, cambió las señales para que cho-
casen loa trenes. Esta noticia llenó do in-
dignación á los pariantoo y amigos da laa 
víctimas, conmoviendo á la opinión públi • 
ca. No había duda alguna respecto á la 
suerte reservada al autor de tan terrible 
accidente si hubiera caldo en poder do la 
muchedumbre que sa encontraba en Saint-
Mandé. 
Mr. Vi l l e , Director del Edén Con-
cert, declaró que había visto á nnoa jóve-
nes poner señales en el camino do hierro. 
Entre las numerosas relaciones publica-
das, hay una que dlc© qu© el jefe de la es 
tación de Saint-Mandé retrasó el primer 
tren á causa de una discusión que mantu-
vo con un viajero que quería da todos mo-
dos subir á un coche de primera clase por-
que los de tercera estaban llenos. Esta dis-
puta hizo olvidar al jefe referido el poner 
las señales para que se detuviese el segun-
do tren. 
Aduana da la l lábana. 
BSOAnDAOIÓST. 
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C R O N I C A C » B N S B A , 3 L 
Por ©1 Rectorado da esta Universidad 
so convocan aspirantes para las plazas, que 
deben proveerse por oposición, do Director 
do las escuelas de entrada, para niños, del 
primer barrio, tercer diétrito, y del quinto 
barrio, quinto distrito, de Matanzas, dota 
das respectivamente con 600 posos para 
personal, casa, y $150 para material, y para 
ia Ayudantía de la Escuela Superior para 
niños, también de Matanzas, anta cuya Jim-
ia Proviueial da Inatrucción Pública deben 
preaantarsa las instancias documentadas. 
—Ha sido aprobada la propuesta hecha 
por ol Rector referente á la eustituoióu do 
la manzana n? 99 por la 107, an que ae ha 
de edificar el nuevo Anfiteatro Anatómico 
del Vedado. 
—Ha sido autorizado D Ignacio Herre-
rra para ejercer el arte de herrar. 
— H i (iao aprobada la inscripción da la 
zanja''Holanda", en al censo de la Comu-
nidad de Ragantoa de Güines. 
—Se ha dado traslado á diversos centros 
de una Real Orden qua dispono so clasifi 
quen las hojas da servicio. 
—Ha sido aprobada la cuenta de gastos 
ocasionados á la Dirección da la Eacnala 
Normal de Maestros con motivo da los ejor-
ciclos de oposición á las Cátedras de Bj tá -
nica descriptiva y Griego, verifieadaa on 
dicho establecimiento, y so ha dispuesto que 
la Hacienda haga efectiva dicha cantidad. 
Igual resolución ha recaldo ©n los gastos 
hechos por la Dirección del Instituto con 
motivo de las oposiciones á la Cátedra de 
Análisis Matemático. 
—El día 31 del mea próximo pasado fué 
destruida, por un Incendio la casa de vecin-
dad de la finca Soledad, situada en el térmi-
no municipal de Jaruco. La casa estaba 
doshabilada, y el Jaez Maniolpal del dis-
trito instruyo las oportunas diligencias su-
marlas. 
C O R R E O I s T A C I C K T A L i . 
Los periódicos de Madrid, quo recibimos 
por el vapor correo Beina María Cristina, 
alcanzan en BUS fachas al 19 da julio, ade 
lantando tres días á los que teníamos por 
la vía de Tampa. He aquí sus principales 
noticias: 
Del 17 
A propósito de la ley de relaciones co-
merciales da 20 de julio da 1882, tan traída 
y llevada en al último debata sobre pulitl-
ca y administración antllianaa, ha quedado 
pandienta de discusión en el Congreao una 
proposición del Sr. González López, en la 
que ae pida la derogación de la ley en cues -
tión y sus concordantes en lo qua sa refiere 
á la isla de Cuba; el establecimionto en 
tiempo oportuno de un derecho fiscal para 
ios productos peninsulares, en sufitiiu^ión 
ia la franquicia que queda derogada; la 
íiuspenelón de la publicación dal nuevo 
arancel hasta qne aa conozca el con vonio 
.•,on loa Estados Unidos, y la audiemeia pía 
vda de las corporacionaa económica:-! da la 
gran Antilla, antas da proceder á la reforma 
definitiva del arancel. 
—Se halla en plena convalecencia lá la 
grave enfermedad quo ha sufrido, el direc-
tor del Diario di Barcelona, señor Mañé y 
Plaquer. 
Lo celebramos mucho. 
—Sogún dice L a Correspondencia, los 
ministros se ocuparán prefe reo temante, du-
aes y se codearon con Um aldeano» nur 
mnndos con trajas do loa cüaa da fiesta, ta-
borneroa, pastores, fruteras, hueveraa, 
criados y criadas de todas las épocas, pa-
gaderos, molineros, labradoras austripcaa, 
Isacianas, euizas, eecocesas, irlandeeaa, 
uontañeeas, italianos é italianas, rusas, 
segadoras con loa trajea cubiertos de espi-
gas y amapolas, pescadoras de cangrejos, 
vascos, marselleses, arlesanoa, mujeres de 
• odoa les países, auverniesas, y para qu© 
:)ada faltase, hasta carboneros y oarbona-
.'as. 
Aquello fué un espectáculo pintoresco, 
xtruñ", y sobro todo en ol quo la alegría 
desbordábase por todo» lados. 
Un poco aturdidos por ose barullo, alejá 
ronse Marcelina y Modesta, internándose 
an un sendero' que atravesaba un bosque-
cilio. 
—¡Aqní respiro! -dijo Modetta.—¡Cuán-
ta gante y qua bonito as todo! 
—¿Eres feliz? 
—Sí, muy feliz, madre mía, y confío en 
que tú no te aburrirás mucho. 
—¿Es posible que me aburra ó me canee 
cuando te veo sonrolrl 
En el sendero que recorrían reinaba una 
aemlobacnridad, iban colas, porque Gerardo 
laa había ub-mdonado poco antes para irse 
en busca de Roberto. 
A l dar la vuelta á un recodo dal sendero 
©ncontrAronso frente á frente de un precio-
so kioeko japonés rodeado de flores y colo-
cado entre dos surtidores con pilas de mar-
mol blanco, en las que se movían ein cesar 
con la rapidez de una flecha unos cuantos 
centenares de rojos pececillos. . . . . . 
Dentro del kiosko hallábanse sentados 
tres hombres fumando y charlando. 
De loa trea nao era Valognes, qu© reco-
noció inmediatamente & Marcelina, 6 Hié-
rante ©1 interregno, en asuntos administra-
tivos y de interés material. Los de Estado, 
Hacienda y Fomento estudiarán primera-
mente la cuestión vinícola. E l Sr. Silvela 
preparará una reforma d© la ley munici-
pal. 
Los presupuestos serán objeto de impor-
tantes reformas. 
—No habiéndose aprobado los créditos 
oonaignados ©n los prosupueatoa para ma-
niobras militares, no podrán celebrarse és-
tas en el presente año. 
Del 18. 
Anoche á laa ocho y quine© minutos sa-
lieron da Madrid en tren espacial para San 
Sabastiin, su majestad la reina regente y 
augustos hijos. 
—Está confirmado qua mañana saldrá 
d© Tánger la embajada níarroquí. 
En Cádiz tienen ya preparado aloja-
miento los emlsarioa del sultán. 
En dicha ciudad s© detendrán dos dias á 
lo sumo, y despuóa vendrán á M a l r i d , dea-
de donde el ministro da Estado los acom • 
pañará á San Sebastián. 
El duque d© Tatuán volverá inmediata-
mente después qua se verifique la recep-
ción del embajador marroquí. 
El intérprete Sr. Zugastl ha salido para 
Cádiz, á fin de acompañar á la embijada 
dal sultán. 
—Probablemente los Consejos da mUis-
tros sa celebrarán loa domingos durante la 
auaenola de la corta. 
El Sr. Silvela tiene casi ultimado ©1 pro-
yecto de reforma de la ley muaicip.il, y es-
te verano se ocupará en la redaccióa de 
varios proyectos da reforma da su departa -
mentó. 
Del 19. 
SS. MM. y AA. fueron ayer objeto de una 
ovación entusiasta, al pasar ©l tren regio 
con dlrocción á San Sebastián. 
La estación estaba completamente llena 
de un numeroso público, ansioso d© ver y 
saludar al rey y á la reina. 
Una numerosa comisión compuesta do 
las señoras y señoritas da Estirado, Gaste-
do, Leirado, Quintas, Martínez, Miranda, 
Las Heras, Serrano, Veraza, Crehuat. Gar-
cía, Fernández, Mansilla, Salvá, Pastor 
Díaz, Trujillo, Peralta, Martín, Hernedo, 
Reina, Contreras y Peña, en representación 
de otras trescientas señoras y señoritas, lle-
naron de ramos y ilores el salón reglo. 
La reina recibió con miioho afecto á la 
referida comisión. 
—San Sebastián 18 (3 tarde).—A las diez 
y treinta de la mañana, llegaron á la esta-
ción de San Sebastián los reyes y las Infan-
tas en unión del cortejo que les acompaña 
desda Madrid, del gobernador civil de Gui-
púzcoa, que salló á recibirlos á Zumárraga, 
límite do la provincia, y del general Loma, 
que tomó el tren real en Vitoria. 
El rey estaba muy contonto y sonreía y 
saludaba con las manos. 
Al apearse la reina regente, el alcalde la 
saludó en nombra de la ciudad y enseguida 
entregó á toda la familia real preoioaoB ra-
mos da flores. 
—Anteayer falleció en su hotel de la ca-
lle da Alcalá el Sr. D. Joaquín Pí y Mar-
gan, hermano del ilustre repúblioo que lle-
va el mismo apellido. 
Aunque el finado figuró como hombre po-
lítico y ocupó un asiento ©n el Cougreso de 
los diputados, su notoriedad la debe al ar-
te, qua duranto casi toda su vida cultivó 
con felicísimo éxito. 
Con sus trabajos de tipografía y de gra-
bado contribuyó poderosamente á difundir 
la cultora en nuestro país, popularizando, 
hasta donde es posible aquí que tan poco 
sa lee, obras como la Iliada y la Odisea, las 
tragedias de Esquilo, la Divina Comedia y 
otras obras inmortales de la literatura eu-
ropea. 
La Escuela de Bellas Artes, de la que fué 
profesor de grabado el Sr. Pí y Margall, no 
olvidará fácilmente su memoria. 
—El Sr. Cánovas tiene el propósito de 
confeccionar durante el verano los presu-
puestos do Cuba, á fin de que empiecen á 
regir en 1? de enero próximo, hallándose 
dispuesto á introducir grandes economías 
y á tenar en cuenta las soluciones presenta-
das por las corporaciones cubanas para la 
confacción d© dichos presnpu©sto8. 
Notas bibliográficas. 
El señor don Lula Fobles y Miranda, ca-
tedrático de Geografía é Historia del Ins-
tituto d© la Habana y autor d© varias esti-
mabas obras de instrucción, acaba de pu-
blicar un "Compendio de la geografía de 
la Isla de Cuba y breve reseña histórica del 
descubrimiento de América." 
Imposible nos parece que pueda compen-
diarse más substanciosa n i más didáctica-
mente la geografía de nuestra Isla, pues en 
un folleto de 66 páginas en cuarto se pre-
senta una descripción general del país, BU-
ficiente para que los niños á quienes está 
consagrada la obrita en que nos ocupamos, 
puedan formar una idea fundamental de la 
materia. 
El Compendio del Sr. Febles, escrito con 
c'aridad y con una sencillez qu© no ex-
cluye la elegancia del decir, ha sido apro-
bado por el distrito univerRitario para ser-
vir de texto en las eacuelas y colegios de 
esta Isla, y va acompañado d© un hermoso 
mapa d© la misma, art íst icamente grabado 
en Paria. 
Esto, lo otro y lo de más allá (título tam-
bién d© un libro d© Ensebio Blasco), es un 
volumen de cerca de 200 páginas en qu© su 
autor, el joven periodista Wen Gálvez, ha 
coleccionado diversos artículos suyos ya 
publicados en algunos periódicoa de esta 
capital, adicionándolos con otrros inéditos, 
La índole, fustiva siempre y á laa vecas 
tendente á la sátira y sobre todo al epigra-
ma, de loa breves y ligeros trabajos del se-
ñor Gálvez, revela la juventud dal autor, 
llena de esa frescura literaria que, en los 
encantos y graciosidades del desenfado, 
huye traviesamente de toda profundidad 
artística y crítica y toca, como de pasada, 
la superficie de las cosas y la epidermis de 
las personas á quienes ha querido punzar 
con su juguetona zumba. 
A nuestro entender, no ha deseado ©1 se-
ñor Gálvez otra cosa, ©n su amena colec-
ción de artículos, que dar suelta á sus es-
pontaneidades literarias, sin proco a cabido 
intento da sentar plaza en ninguna de 
las nuevas escuelas ni de oficiar de crítico 
hondo ni tremendo. 
Natural es que no podamos dar asenso 
á todas sus impresiones, y no por referirse 
algunas á nosotros, sino porque las más s© 
nos antojan un tanto injustificadas, ai ho-
rnos do acomodarnos en las afirmaciones crí-
ticas á consideraciones de tiempo, lugar y 
educación mental, procedimiento tan sabia 
como folizment© encarecido y practicado 
por la escuela crítica contemporánea. 
El libro del Sr. Gálvez se deja leer, co-
mo suele decirse, no sólo por la variedad de 
loa asuntos cuanto por el gracejo del estilo 
y la correcta sencillez del lenguaje. 
V A R I E D A D E S . 
Los perros de Sarah Berxahardt. 
Sarah Bernhardt, que, como es sabido, 
está dando triunfal mente la vuelta al mun-
do, llegó á Sidney (Australia) en loa últ i-
mos días del mea de mayo. 
A l encuentro del paquebot qne tnvo el i n -
signe honor de conducir á la célebre y ori-
ginal comediante, salieron en un steamer, 
datado ad hoc, loa australianos, más ó me-
nos británicos, y, desde luego, más distin-
guidos de la Nueva Galea del Sur, ©ntr© 
ellos el ministro de Hacienda, ©1 director 
general de correos y cien personajea más 
con su correspondiente charanga. 
Sarah, la gran Sarah, la ó alca Sarah fué 
saludada por loa oficiales, los delegadoa y 
demáa colegas da Sidoey á loa inevitables 
acordes de L a Marsellesa; y tan pronto co-
mo puso el pie en el muelle la gran t rág ica 
y touriste fué objeto ó víctima, por parte do 
una muchedumbre numerosísima, de una 
ovaciófi calorosa. 
Haata ahí todo estuvo á pedir de boca. 
El homenaje tributado á la artista francesa 
po podía menos qne halagar á au amor pro-
pio y al orgullo nacional de sus compatrio-
tas, por máa que nn periodista parisiense 
observa, con cierta Ironía delicadamente 
dirigida á loa inglases de Australia, qne ai 
el ministro de Hacienda y el Director gene-
ral de Correos de Francia tuviesen la hu-
morada d© imitar, en el motivo y en el pro-
codimiento, á sua honorables colegas de la 
Nueva Galea del Sur, ¡cuánto no ce eatiri-
zaría la tan traida y llevada ligereza fran-
cesa! ¡Y luego se hablará de la flama y d© 
la sensatez británicas! 
Con todo, una decepción ©aperaba á la 
triunfadora. A las primeraa horas alegres 
de la arribada iba á suceder prontamente 
una hora de amargo ra. 
El gobierno de Sidney, tiene ordenado, 
como medida de precauctóa contra la ra-
bia, que todos loa perros, quienesquiera qn* 
sean, aufran, al ear desembarcados, una 
cuarentena de observación. Ahora bien, 
Sarah tiene dos perros, dos toutous que no 
ae separan nunca de ella y cuyos nombre»— 
que la historia conservará en sus páginas— 
son C^oueííe (Mochuelo) y Star (Estrella); 
pero por ser toutous d© la gran Sarah, no 
dejaban desgraciadamente de eer perroa y, 
en tal concepto, susceptibles de un ataque 
de hidrofobia. Los dos perros fueron, puei*, 
agarrados por los agentea de polUda en el 
muelle y "puestoa en cuarentena". 
A l punto estallaron gritos de desespera-
ción. Era Sarah qne no quería quo la se-
pararan de aua bestias; mas el agente do 
policía puao oídos de mercader á las protes-
tas y súplicaa y ¡alma de cántaro! no so 
conmovió ante las lágrimas trágicas de la 
arriata. E l Director general de Comunica-
cionea que dirigió á Sarah aua aonrisaa máa 
amablea y ana palabraa máa consoladoras, 
volvióse de repente severo y boutonné, de-
clarando que la ley eru la ley, que estaba 
hecha para todos, para la t rágica como pa-
ra la burguesa, y qoe loa doa perroa tenían 
qne ser arrebatados á la tierna afección de 
au dueño. 
A lo hecho, pecho. 
A l día aiguiente—y aquí el aucedido pica 
en historia—nada menoa que en la Cámara 
de diputados d© Sidney un m i e m b r o — — 
de la oposición ¡clarol temiendo sin 
duda que al gabinete ae dejara íodocir por 
laa cariclaa traatornadoraa de la Voz de Oro 
(metáfora que no llevaba intención) pre-
guntó "qué pensaba hacer el gobierno con 
loa perros de la aeñora Sarah Bernhardt". 
El gobierno respondió que la ley no sería 
conculcada y que loa doa perroa de aguas 
sufrirían la auert© común á todoa aua s©m©-
jantea. 
Pero loa gablnetea de todoa loa palsea, 
aún loa auatralianoa, a© parecen unos á o-
troa. ¡Nada lea impide faltar á ana obliga-
ciones! E l de Sidney qne la víspera se ha-
bía mostrado tan Inflexible en ens 
palabras, se las ingenió de modo que pudo 
suavizar el rigor de la ley; y así fué que en 
vez do mandar á Clwuette y Star á una vu l -
gar perrera, con los canea ordinarioa, an-
pücó al Director del Instituto Paateur ana-
traliano qns loa recibiera y alojara en an la-
boratorio de Rodd Island. 
De eae modo fueron hospedado!" loa dos 
queridos anlmalea de Sarah. ¡Qué más! 
haata as enviaba á ésta todoa loa dias par-
tea del catado de aalud (bulletins de santé) 
da loa toutous y todos los díaa, la artista 
daba laa graclaa á loa asiatentea improviaa-
dos de Chouette y de Star. 
Sarah obtuvo en Sidney grandea triunfoa 
oficónicoa, habiéndose eatreaado con L a Da-
ma de las Camelias. 
Según laa últ imas notlciae, Chouette y 
Star seguían muy bien, estando á punto do 
terminar la cnarentena y, por tanto, de vol -
ver á disfrutar laa delicias del hogar. 
jor dicho, adivinó au p- esencia, porque 
la mantilla ocultaba an su mayor parte 
el rostro de la señora Langon y velaba aua 
ojos. 
Veatía Valogooa de carretero, con bluaa 
de tela azul, pantalón color nankin, aom-
brero de anchas alas adornado con cintas, 
y en el rojo chaleco llevaba un enorme ra-
millete. 
En su rostro revelfibase mayor alegría 
qoe de costumbre, y al ver á Marcelina sa-
dóla á recibir con apresuramiento estre-
chándole laa manoa y dándole laa gracias 
por haber acaptado su invitación. 
De repente observó que la pobre aeñora 
vacilaba y temblaba, y que antea de que 
pudiese acudir en su auxilio eacapósele de 
entre las manos y doblando las rodlllaa iba 
4 caer al suelo, lo que evitó Roberto qua 
llegó á tiempo para sostenerla. 
—¿Qué ea esol —preguntó asombrado Va-
lognea.—¿Un vahído? Manda que traigan 
nn vaso de agua azucarada. Roberto no te 
entretengas.--... p ron to . . . . que lo trai-
gan. 
—Roberto echó & correr hacia el kiosko. 
—Tranqullizáos,—díjola Valognes,—esto 
no os nada máa que el calor ©1 barullo 
da la gente 
—Sí eso daba ser,—contestó Marcelina 
con voz muy débil,—el barullo, ©1 calor . . . 
—¡Lo había adivinado! 
Loa doa convidados qu© hablaban con 
Valognes cuando a© preaentó Marcelina 
acercáronse mientras que Modesta besaba 
á su roadre y ésta la rechazaba con un ges-
to brnrco echándose sóbrela frente la man-
tilla que se la desarreglara un poco. 
Uno de los dos que se acercaban, los dos 
tenían la misma edad, vestía do labrador 
húngaro, ©ra robusto, d© cuadrados hom-
bros, y Bus cabello», que antes eran rojos, 
SUCESOS D E L D I A . 
V i s i t a de i n s p e c c i ó n . 
El celador d©l barrio de Villanueva ha 
prestado auxilio al Dr. D . Francisco I . V i l -
dóaola, loapeetor químico, para girar nna 
visita, por diapoaiuión del Sr. Gobernador 
Civil , á la fábrica de licores de D . Fran-
cisco Miró, calzada de Buenoa Airea, con 
objeto de investigar ai ae elaboraban allí 
vinca tintoa. Como resultado de la v i -
sita, manifiesta el referido aeñor que on d i -
cho establecimiento no se fabrican vinca do 
uvaa. 
A l Cuartel Municipal. 
Fué remitido nn individuo blanco, vecino 
de la calle de Eatévez, para que cumpla el 
arresto de cinco días que lo fué impuesto 
por el Juzgado Municipal del Pilar, á v i r -
tud de la causa que se le siguió por maltra-
to de palabraa y obraa á una mujer blanca. 
También el celador del segundo barrio do 
San Lázaro remitió al Cuartel Municipal & 
una mujer blanca y á un moreno, para cum-
plir el arresto qua ae lea impuso por el 
Juez del Vedado. 
Accidente casual. 
Hallándoaa en la tarde del luuea D . Jor-
ge González, empleado de la empresa del 
Gaa, arreglando el foco da la Inz e iéc t r ica 
d é l a caaa número 48 de la calle 9*, en el 
Vedado, tuvo la deagracia da caerá©, an-
friendo doa herídaa y una fractura de pro-
nóstico gravo. 
£1 lesionado fué trasladado á au domici-
lio, después de haberle presi i io loa primo-
roa auxilloa el Dr . D . Lula Miguel. 
Contrabando de opio. 
El celador de policía D . Antonio Noguo-
raa, de aervlcio en la estación de Fósaer, 
anxi'Iado del aargento comandante del 
puesto de la Guardia Civil de Regla, ocupó 
en la tarde del día 3 doa baúles mundoa quo 
procedían de Cárdenas, y venían en el tren 
general de pasajeroa como equipaje. 
Loa citadoa baulea contenían doscientos 
quince kiloade opio. 
El inspector de buques, Sr. Solano, le-
vantó la correspondiente acta y diapuao 
qne fueran remitidoa dichoa baúles á la 
Administración de Aduanas. 
Detenido por hurto. 
En la calle d é l a Zanja fué detenido, en la 
tarde del lunea, un moreno que el dia ante-
rior le había robado á doa pardea una má-
quina de tusar y otros objetos. 
Circulada. 
Ha aido detenida en el barrio de Guada-
lupe, una parda que ae hallaba circulada 
desde el mee de enero de 1890 por ©1 Juz-
gado Municipal de Belén. 
empezaban á encanecer, tiendo á la eazón 
de oro y plata. 
El aegnndo tenía una eatatura bastante 
máa elevada, encorvándose algo al andar; 
ea rostro era de expresión triste, lo mismo 
que sus ojos que parpadeaban con mucha 
frecuencia del miamo modo que ai no vieao 
bien. 
Tenía en an aspecto algo de enfermizo, 
y en loa raagoa regulares y finos da au ros-
tro revelábaae una dulce reaignación quo 
at ra ía todaa las miradaa, captándolo todaa 
laa aimpatíaa y haciendo quo éetas no ao 
separasen de él. 
Llevaba un traje do cazador: blusa ingle-
sa ceñida á la cintura, panta lón ancho con 
polainaa de cuero y aombrero de fieltro a-
dornado con nna pluma de pavo real. 
El aldeano húngaro aiguió en píe y fu-
mando con la mayor indiferencia, y el ca-
zador interrogó á Valognes. 
—¿Me necesitáis por algo? ¿Queréis quo 
vaya en busca de un Médico? 
—No, no haco falta; ya pasó, respondió 
Marcelina. 
Quiso ósta alejarse; on efecto, estaba re-
puesta, Roberto volvió al poco rato con un 




—No aabóia cuanto lo siento, y oa aupli-
co que me perdonéis quizáa hubiera 
sido lo máa acertado no v e n i r . - - - - -
—Quedáoa aquí á nuestro lado, deacan-
aad, sentáóa en ea© sillón y charlaremos nn 
rato miéntraa que Roberto saca á bailar á 
Modesta, que está ardiendo ©n deseos do 
hacorlo Contaré & estos caballeioa 
que hubo nn tiempo en que ©atuvo muy 
enamorado d© vos y de qué maneru me 
aoogisteis*. . 2 C ^ 
A l H o s p i t a l . 
Un operario del Canal d8 Albear faé re-
c<!gido on la vía pública por encontrarpe 
euforrao, y conducido A, la casa de socorro 
del distrito, corliñcó al módico do guardia 
qua ora presa do un ataqao cerebral, filen 
do su estado muy grave. 
E l paciente fué remitido al hospital Nues-
tra Señora ile las Mercedes, para atendereo 
á su curación. 
L s s i o n c s m e n o s graves . 
Al estar un marinero del vapor Álava, 
descargando una pipa on los almacenos de 
Santa Catalina, tuvo la desgracia de que le 
cayeso encima do un pie, fractarándolo un 
dedo y causándole una horida menos gra-
ve. E l paciente ingresó en la casa de salud 
de Garcini. 
También un niño vecino de Regla, se cau-
só dea heridas menea graves en el pecho, 
al oatar jugando con unas tijoras. 
Husto . 
A un empleado del Centro Telefónico, 
qua ae hallaba en nu puesto de frutas do la 
calí:) de Jas Auimaa, le hurtaron una car 
tera con dinero y varios documentoa, sin 
que pueda precisar quiénes fueran loa au-
tores doi hedí 3. 
Un vigilante gubeniativo y el cabo de 
Orden Público n? 783, presentaron en la 
celaduría del barrio de Guadalupe á dos 
individuos blancos, que detuvieron en la vía 
pública, por encontrarlos en reyerta, resul-
tando lesionado levemente uno de elloa. 
R e c l a m a c i ó n , 
E l conductor do un coche pidió auxilio & 
nna pareja de Orden Público para detener 
á un joven que en unión de otros que se fu-
garon, le hab ía tomado en alquiler su co 
che, y después ee negó á abonarle el im-
porte de su trabajo. 
i 
TEATBO DE ALBISU .—Para las tres tan-
das de la función de hoy, miércoles, ha ele-
gido la empresa do Albisu los tros actos de 
la popular zarzuela E l Barberiilo de L a v a -
piés, que siempre regocija al público con 
sus chistes y au sabrosa música, obra del 
maestro Barbieri. E l reparto de sua pape-
les está, hecho del modo Biguiente: 
Paloma, Sra. Aiomany. 
L a Marquesa, Srlta. Carolina Campini. 
D. Luis, Sr. Vigil. 
Lamparilla, Sr. Bachiller. 
D. Juan, Sr. Martínez. 
D. Pedro, Sr. Areu (R.) 
Lope, Sr. Turpíu. 
Maja Ia, Srita. Pérez (R.) 
Maja 2a, Sra. López. 
Majo 1", Sr. Aro<j. 
Majo 2?, Sr. González. 
Majas, majos, soldados, rito.—-Coro gene-
ral. 
HERMOSOS GE ABADOS.—Loa números 25 
y 26 de L a Ilustración Española y A mor i-
cana, o^toutau m sus páginas o'ibojos de 
acsualidad, retratos y coplas de cuadros 
qaa bau obteuHo pro mió oa recientes ex-
posiciones, celebradas en Madrid, Londres, 
Paria y R-nna. 
Entre loa grabados que realzan ambos nú-
meros merece citarse el que so denomina 
La Ofendida. "¿Quién ha sido bastante 
audaz y descortés para ofender á eoa her-
mosa dama entro loo esplendores y alegrías 
de un sarao? ¿Quizá un galán tornadizo! 
¿Tal vez una fí»iaa y envidiosa amiga? Mas 
ella lovanta la gentil cabeza con altivez so-
berana, y dirigiendo á los que la han ofen-
dido una mirada de desdén supremo, pare-
ce decirles en voz vibrante: "¡Oa despre-
cio!" 
Merecen elogios también las estatuas de 
Alcoverro A l Pardo y Un Dúo, en las que re-
vela su talento y «agracia; los dibujos " L a 
Consulta", "Madre é Hijo"; E l Incendio m 
la Ribera do Curtidores: "¡No Distraersel"; 
Recuerdos; Cercanías de Cercedilla; Los 
Grandes Ferrocarriles de Rusia y algunos 
más, acabadas obras artísticas que no cita-
mos por falta de oepacio. 
En la sección consagrada á la literatura, 
se leen trabajos de indisputable mérito, que 
firman los señores Gaatelar, Cañete, Conde 
da Coello, Ochoa, Campillo y otros muchos 
distinguidos literatos. 
Se admiten suacriptores & la referida 
I lus trac ión en eu Agencia, situada en la ca-
lle do la Muralla número 89. 
MATINÍE EN LA P L A Y A . — E l próxlom 
domingo se efectuará en la glorieta do la 
Playa do Marianao una matinéc para inau 
gurar la serie de las mismas, on la que 
entenderá una comisión do señoritas y otra 
da caballeros, á fin do que las invitaciones 
ae hagan con la mayor escrupulosidad y la 
fiesta resulto muy lucida. Mañana daremos 
pormenores. 
D E WEN GÁLVEZ.—Ya se ha dado á la 
estampa y se halla de venta en las princi-
pales librerías de esta capital, la nueva obra 
del chispeante Wen Gálvez titulada Esto, 
lo otro y lo de más allá. Agradecemos mu-
cho al joven literato el ejemplar con que 
ha tenido la bondad de obsequiarnos. 
A MARTILLAZOS — E n Black Rock (Mis-
souri) acaba de verificarse un duelo á mar-
tillazos. 
James Carmichaol y A. Jones se dispu-
taban el amor do la hermosísima Martha 
Llghtfoot, la muchacha más linda del lu-
gar, quien, asediada á un mismo tiempo por 
los dos galanes para que optase por uno de 
ellos y no pudiendo dirimir, con su resolu-
ción, la querella—porque los amaba á los 
doa—dejó á los mozos que la pretendían en 
nna situación tan difícil como desairada. 
En vista de ello, los pretendientes con-
certaron un duelo á martillo y lo llevaron á 
cabo, ante un numeroso conoiuao de hom-
bres y mujeres, entre las cuales se contaba 
Martha Loa combatientes, que más paro-
clan dos indios aalvcjcs batiéndose con ha-
chas, esgrimieron BUS largos y terribles 
martilloa y so acometieron con ferocidad, 
hasta que, con los cráneos destrozados, ro-
daron por tierra para morir poco después. 
No paró en esto tan espantoso duelo. 
Martha, quo apenas ci so había emocionado 
al presenciar el combato de sus dos preten-
dientes, so sintió vivamente impresionada 
al ser increpada por la madre do uno de los 
duelistas quo descargó sobro ella toda cla-
se do maldiciones, vaticinándole las mayo-
res desgracias. 
Martha perdió el sentido y al recobrarlo 
poco tardó" en que la abandonara la razón, 
encontrándose actualmente en un manico-
mio. 
LLEGADA DE UNA ARTISTA.—A bordo 
dal vapor-correo Reina María Cristina, 
llegó antier á esta ciudad la dlsiinguida ac-
triz cubana Sra. D" Luisa Martínez Casa-
do de Puga, que acaba do recoger brillan-
tes laureles en algunas de las principales 
ciudades de la América del Sur. Viene con 
objeto do abrazar á su amantlsima familia, 
residente on esta capital. Dárnosle la más 
afectuosa bienvenida. 
VINOS DE DOMECQ.—El activo represen-
tante de la antigua y muy acreditada bo 
dega de D. Pedro Domecq, fundada en Je-
rez de la Frontera en 1730, acaba de llegar 
á esta ciudad conduciendo un magnífico 
cargamento de los mejores productos de 
aquella, como son los excelentes vinos se-
cos y dulcco, entre loa que sobresale el fa-
moso Botaina, el cognac jlne champagne, 
los ricos vinos de moea, tintos y blancos, y el 
champagne conocido con el nombre de Je 
ree espumoso. 
L a casa d3 Domecq, tan acreditada co 
mo está en la Península, al dar á conoco: 
sus productos en Cuba, sólo desea compla 
cer á los consumidoroa que lo han solicita-
do, proporcionándoles ei modo de adquirir 
fácilmente aquellos, garantizando desdo 
luego su pureza y asegurando que en nin 
gano de los mismos entra para nada el a 
guardiente alemán ciño el más refinado del 
jugo de la uva jerezana. 
Nuestro público que los ha probado ya y 
ha podido aprec^r su mérito indiscutible, 
los pide en los principales cafés, on los He-
lados de P a r í s y en loa más concurridoñ 
restaurants. E l depósito principal se halla 
establecido en Cuba 16, sogún reza el anun-
cio. 
CÍRCULO HABANERO .—La anunciada ex 
oursión á Matanzas, proyectada por algu 
nos socios, queda aplacada h^sta nuevo a 
viso; y on su defecto se darán por dicha so 
oledad dos veladas lírico dramáticas los 
días 14 y 28 del corrrente por la compañía 
de Albian, según puedo verse en el anuncio 
oficial que en otro lugar publicamos. 
VACUNA.—Se administra hoy, miércoles 
o:i las sacrietlaa de Ira parroquias del Santo 
Angel y do San Nicolás, de 12 á 1 y de 2 
3, respectivamente. 
SOCIEDAD DEL VEDADO. -Es to floreclen 
te contra de recreo ofrece su primera m i 
nióu en el preronte mes de agosto, mañana 
jueves, á la hora de costumbre. Positiva 
mente asistirá á la volada el célebre enano 
S ĵo Roba, el sor humano mis poqueño dol 
mundo. Dicho Sr. Reba, con galantería sin 
igual, ha ofrecido recitar algunas poasla 
a'usivas al Vedado y otras dedicadas á las 
damas y también bailará, con verdadera 
maestría, el siempre aplaudido zapateo cu 
baño. L a Directiva do dich^ sociedad, en 
su afán por proporcionar á sus abonados 
ratos de grato solaz, prepara otros atracti-
vos para esa reunión que unidos al siempre 
apetecido del baile, contribuirán, sin duda 
Vgxinfy á que rntroto lado q;io ee t r a t» , 
UÍCÍ oiuUtaice reuuiói». A-í ô de-beamossin-
emmente. 
LA ILUSTLACIÓN NACJOITAL.—Acusa 
moa recibo del número 20 do esta a c r e ü t a 
ó importante revista, recibido en el úl 
timo corroo, y para quo nuestros lectores 
paodau juzgar do su mér i to , publicamos á 
continuación ol sumario: 
Grabados: Banco Unido Ibero-America-
no, en Rio Janeiro.—Muestra do los graba-
dos del l ibro t i tulado JDc mi cosecha, esori-
to por D . A n d r é s Mírallos (dibujos de P. 
Carcedo).—Eii la playa (composición y d i -
bujo do Méndez Bringa, (grabado do A. 
Soler).-—Actualidades: E l Ja i -Ala i madri-
leño (apuntes dol natural por Méndez Br in -
ga, (grabado do Vela) .—El distinguido ea-
critor D . Ricardo Ob^rt ín , contador de na-
vio. Arte latino-bizantino en España .— 
Actualidades: monumento erigido á la me-
moria do la insigne escritora Rosalía Cas 
tro, recién tomento inaugurado en ol ex-
convei' to de Santo Domingo, on Santiago 
de Galicia. 
Texto: Advertencias.—Centenario do Co-
lón: (continuación), .por D . Valero do Tor-
nos.—Estudios do arte ó historia (continua-
ción), por D . Francisco Barado.—A tus 
ojoH (poesía), por D . Lúa Bonafox.—Flori-
cultura callojera (del l ibro, próximo á pu-
bliearse, escrito por D . Andrés Míralles) . -
Reseña histórica de la Guardia Civi l (con-
t inuación) , ñor D . Eugenio de la Iglesia.— 
Mr. Onofroff en el Pr ínc ipe Alfonso.—Te-
lepslquis, ó trasmisión dal pensamiento, por 
D . E. Garc ía Gonzalo.—S. M . el Oro, por 
D . Rafael Mart ín Arrúe.—Bibliografía, por 
D . Luis Bonafox. -Nuest ro grabados, por 
D . Baldomero Lois.—O. Ricardo Obortín y 
Cortés, oficial de Adminis t ración de la A r -
mada. Teatros, por Alfonso Uwsi.—His-
toria vulgar (conclusión) por D . E. Garc ía 
A l e m á n . - En ei Para íso , por D . José Brie-
sa.—Saetas, por F r a y Vclóti.—Anuncios. 
Cont inúa abierta la suscripción á L a I lus-
tración Nacional, en la agencia general, S. 
Ignacio 56. 
VA DE CUENTO.—Un lioonciado dol ejér-
to, quo se retiraba á eu casa, sin oficio ni 
beneficio, halló por casualidad la receta de 
unas pildoras para curar todas las eufor-
medades habidas y por haber, y quo se le 
hab ía perdido á un cha r l a t án . 
Como no lo era él poco, ao proeontó en el 
pueblo, diciendo que hab ía estudiado me-
dicina, y como lo creyeron buenamente sus 
paisanos, principió á ejercer la profesión 
con todo descaro, propiaaudo siempre la 
misma medicina para todas lus enfermeda-
des, aunque la causa de elia fuese contra 
ría. 
Las pildoras obraban á las mi l maravi-
llan; algunos enfermos se cntaron, otros so 
murieron, pero las pildoras no desmorecían 
por peto, y el cha r l a t án menoi?. 
Uu día ce le acoroó un pacano y lo dijo: 
—¿Las pildoras ;!« usted curan todas las 
enfermedadtm? ¿Podrán tambióu curar la 
mía? 
—Do seguro, repuso nuestro hombro con 
el aplomo de un char la tán . Pero ¿^ué en 
formodad es? 
— M i onfermfldJid, neñor, ea quo eo me ha 
perdido una burra, y por máo dlligonoias 
que practico no puedo encontrarla. 
El mécliao se turbó con oataeontoütacióa, 
poro luego sac.̂  media docena de pildoras y 
le di|o con bastante seguridíid: 
—Tómelas usted, buen hombre, y verá 
prodigios. 
£1 paisano lag tomó con fe y so salió a l 
campo; y como la medicina le obligase á 
separarse dol camino, so acercó á un espeso 
c a ñ a v e r a l . . . . . . y, ved aquí una coincidou-
cia ex t r aña , estaba allí eu burra. 
Esta cura prodigiosa ha sido la baso de 
la fortuna dol curandero, porque ol campe-
sino principió á publicar que aquel médico 
no sólo curaba las enfermedades, sino que 
daba recetes para encontrar las burras per-
didas, quo por cierto no ca poco. 
D I S E N T E R I A Y D I A R R E A , E L A G U A 
A P O L L I N A R I S "Ea sobre todo durante 
los grandes calores del verano, cuando el 
intestino es de una susceptibilidad extraor-
dinaria, que esta Agua presta grandes ser-
vicios, empleándola como bebida ordinaria. 
Ejerce su acción refrescante sobro ol forro 
mucoso del tubo digestivo y constituye el 
mejor preservativo contra la disenter ía y 
loa desórdenes ¿Motro-intestinales."—Estu-
dio, etc., Belahayc, P a r í s . R N . 1127 
No quisiera disgustar á mis lectoras ru-
bias, poro como respondo á la pregunta de 
una morona, fuerza me os decir quo lo mo-
reno ea lo más gracioso, lo máa mono dol 
mundo; y, respecto á la queja do mi corres-
ponsal de no poder escotarse por miedo de 
parecer una deliciosa cuar terón», fácil es el 
remedio, pues le ba s t a r á cubrir su cutis con 
los irapalpabloa POLVOS DE KANANOADEL 
JAPÓN-, do Rlgand y C? y ao verá los hom 
bros suaves, blancoa, atorciopelados, llenos 
de una fragancia deleitosa y delicadísima. 
Seryicio Meteorológico de Slarina 
de las Antillas» 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
C R O N I C A K E L I O I O S A . 
DIA 5 D E AGOSTO. 
E l Circular est«k en Nuestra Señora del Pilar, 
Nuestra Señora de las Nieves, y San Emigdio, o 
bispo y mártir. 
Fiesta do Nuestra Señora de lae Nieves 
Entra todas laa iglesias dedicadas en honor de la 
Santísima Virgen, ruoguna hay más sobresalienta que 
la de Nuestra Señora de las Nieves, así por haber 
merecido singular elección como por el milagro que 
canonizó en cierto modo su fundación y fábrica, to-
dos los años se celebra la memoria y la fiesta de su 
dedicación en este día. 
F I E S T A S E L J U E V E S , 
MISAS SOLKMNSS.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8, y en laa demás iglesias laa de costumbre. 
CORTE DD MARÍA.-
ponde visitar á Ntia. 
-Día 4 do agosto.—Orree-
Sra. de las Nieves en Paula 
V. 0 . T, D E SAN A f i i m . 
E a el día 7 del corriente y á las calió y media de su 
mañana, tendrá luear eu esta capilla, Aguiar esquina 
á Amargara, los solamnes cultos que aDualmento se 
dedican á Han Cayetano, eutando ol panegírico del 
santo á cargo del elocuente orador sagrado IMo. P 
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TERCEE AÍTIVERSAEJO. 
El miércoles 5 del presente so cele 
b r a r í n honras fánebres en la iglesia 
de Belén, por el eterno descanso del 
Loo Bree» Sacordotes que quieran 
aplicar ol Santo Sacrificio de la Misa 
con responeo ai final, rec ib i rán la l i 
mosna de un escudo en oro. 
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M Í n mu T E R R A 
Sociedad de Instrucc ión , Recreo 
y Asistencia Sanitaria. 
S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento de lo quo proscribe el Regla-
mento de la Saciedad, tengo el gusto da citar á los 
Sres. socios do la misma para las dos Juntas genera-
os ordinarias que se efectuarán en los domingos 9 y 
16 del presente mes de agosto. 
E u la primera se presentará la memoria anual, y 
dospuó< ee procederá á las elecciones de la nueva 
Junta Dirootivrf y de la Comisión glosadora de cuen-
tas: y en la segunda se dará posesión á la Directiva 
electa, se leerá y discutirá el iiiforme de la Comisión 
citada y se llevará á cabo lo demás que reglameuta-
riamrnto proceda. 
Ambas Juntas quedarán constituidas con el número 
de socios que concurran, conforme al artículo 81, in-
ciso 3? del Reglamento General. 
! I i mua, 3 de agosta de 1891.—El Presidente, i?, 
Piñón, C1122 10-5 
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2L CHOCOLATE MATIAS LOPEZ. 
¡ O J O ! M U C H O O J O I 
Sr. Director del DIARIO DB LX MARINA. 
Muy Sr. mió: E l que suscribo, representanto de la 
fábrica de chosolates Matías López, debe manifes-
tar á laa personas sensatas que gustan de or.to rico 
néctar, que la reputación de que goza no puede des-
merecer con ataques vulgares, maliciosamente espar-
cidos y que se proponen conticnar esparciendo perso-
nas quo no titulan periodistas, con ánimo deliberado 
de perjudicarnos mientras no accedamos á las peti-
ciones que so nos hacen de cantidades, cuyas amena-
zat se nos prometen ¡qaó vergüenza!, por aquellas 
misma* personas, convertirlas eu elogios al mismo ar-
ticulo tan pronto como accedamos á sus incalificables 
deseos. Quedan enterados los numerosos consumido-
res de este higiénico aUmenío del proceder indigno de 
personas que eo quieren valer de bajesas é imposicio-
nes odiosas para vivir del sudor del comerciante hon-
rada. ' 
De continuar así, dispuestos estamos á sacar á la 
vergüenza pública los nombres de esos chantagíatat, 
así como también de los lítalos de los periódicas á 
cuyos nombres nos vienen diariamente pidiéndonos a-
nunoio* ó dinero con amenazas de desacreditar nues-
tros artículos de bo acceder á sus exigencias. L a 
prensa honrada es la quo debe protestar por su propia 
dignidad. 
Doy á usted gracias por el favor que me dispensa. 
y me repilo suvo aftmo. S. 
Torregrosa. 9999 
Q. B. S. M., Jiamón 
ld-5 la-5 
D I N E R O . 
S e fac i l i ta c o a u n p e q u e ñ o i n t e r é s 
sobre toda cla.nso do a l h a j a s de oro, 
p l a t a y b r i l l a n t e s , por e l t é r m i n o de 
s e i s m e s e s . 
C O M P O S T E L A 60, 
L A P E R L A , de S . L ó p e z . 
C U25 8-5 
ASOCIACION V A S C O - N A Y A R R A 
D E 
B E N E F I C E N C I A . 
S e c r e t a r l a . 
Con sujeción al artículo 26 del Reglamento y para 
dar cuenta del dictamen de la comisión glosadora de 
las operaciones del ejercicio vencido de 1890 ¿1891, 
ordena el E . Sr. Presidente se haga esta convocatoria 
á los señores asociados para la junta general que en el 
Casino Español se tfeetnará á las doce del domingo 9 
del corriente. 
Habana, Io de agosto de 1891.—El Sacretario, José 
M. Zarrabeitia. C1111 7-2 
E l . 
o o 
LA FALMÁ: liaco flu 
sos «asímir lana pura á 
CINCO95 PESOS Muralla 
y Compostela. Habana. 
C n. 1090 
GRAN CAFÉ "EL LOUVRE.' 
AVISO IMPORTANTE. 
A los duoQos do cafés y coniltoríasj 
casual Importadoras de espejos y mueblerías 
Por tenor qr.o dejar deaocupado el local 
el día lü dol próximo agoato, ae realiza to 
das laaexlatenciaa quo hay en dicho café 
Cuenta esta casa con un buen aorviclo do 
lujo como ninguna otra casa del mismo gi 
ro posee. Máquina de vapor para hacer he 
lados y máquina de gaseosa y soda. Mag 
nifloa batería de conúterla y cafetería, so 
berbloa ospejos, grandes moatradorea do 
cantina y confitería úniooa en oa claee, gran 
mostrador de mármol de lunch con una 
magnifica nevera, GQ meaas de mármol cu 
ya conatrucción es de la más perfecta cono 
cida. Infinidad de artículos como aon cen 
trofl do n o«8, ofin^ol^bros eapléndid'^ vs 
lilla, o te , c .. J u a n O o n e á t c z u Ca 
0713 P 8d-31 «a-30 
Preparado por LARRAZABAL HJ^OS/ Farmacéuticos. 
E l brillante reeultado que han obtenido con eata preparac ión innuraerablea enfermos que padec ían do J l S J f l d t , nos han determinado á poner en conocimiento del pública un remedio con el cual ae combate t an 
penosa como desagradable enfermedad en loa primeros mementoa. 
ADVERTENCIA. .—No ae deaconfíe por crónica que sea la enfermedad; con el nso continuado de tan precioso J B I J I X I R , a lcanzarán una curación radical y segura. Se vende ea todas las farmacias bien surtidas. 
DEPOSITO: En la farmacia y d roguer ía « • « J r ^ M J ^ T J T , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1018 al t 4 22 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de e&ta Sociedad ha acordado 
celebrar en el presente mes las veladas siguientes: 
Vinrnes 14.—La zarzaela £ 1 Milagro de la Virgen, 
por la Compafiía de Alhisu. 
Viernes 28.—La zarzuela Doña Juanita, por la 
mima Compafiía. • -/rjrs^f 
Al propio tiempo BD hace presente á los sefiores so-
cios que las oficinas do|la Sociedad se han traslado á 
la calle de Obrapíi número 55, 
Habana, 4 do agosto de 1891.—El Secretario, A n -
tonio González Mora. 
C 1121 3-5 
Xaoción üxitiherpética 
del Dr. Montes; es el preparado que mis éxito ha ob-
tenido en Europa y esta isla, para la curación de to-
das las molestias producidas por el herpetisrao, y es 
porque á los pocos momentos de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo des-
pués que la piel se cure por completo: lo mismo suce-
de cuando se aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto qae quita los barres, espinillas, man-
chas, encoriaciones é irritacionss de la cara, dando al 
cútU tersura y brille. 
L a LOCIÓN está perfumada y sustituye al aguada 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecerla 
caspa y evita seguramente la caída del cabello; por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobé, Jhonson y todas las buenao 
boticas. 9574 10-26 
C I N T R O A S T Ü R I A 
SECRETARÍA. 
Terminado el periodo social de este Ceutro, 5? d-j 
su fundación, y debiendo, según lo dispone el Rrgla-
mento en su artículo 77, celebrar sesión genera) de 
elección os, para )a renovación de los eargos de sn 
Junta Directiva; c' Sr. Presidente me ordena anuncio 
por este medio á todos los señores asociados haberse 
señalado el doraingo próximo 9 del corriente para ce-
lebrar este acto, el cual dará comienzo á las doce en 
punto del >aiti.uo día, hasta las o<¡ho do la noche, hora 
en qae habrá de cerrarse la votación. 
Para poder uaar do los doreohos del sufragio, es 
requisito indispensable y á la vez reglamentario, que 
el asociado exhiba á la mesa electoral el recibo de la 
fecha, agosto dol presente año. 
Los recaudadores del Centra tendrán en Secretaría 
los recibos del iuos, á fin de poder servir á los señores 
que aun no lo hubieran satisfecho 
E l t-Uio designado para celebrar el acto de la ele?-
ión, es la sala de sesiones de la Junta Directiva, por 
Zulu^t* y Obrapía 
Habana, 2 de agosto de 1891,—El Secretario, JVan-
CÍBCO Santa Eulalia. C1003 8d-2 la-3 
J u l i o 3 0 de 1891 . 







V e n d i d o s p o r 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21 
C 1070 7a-30 7d-3l 
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S e p a g a n p o r 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
G 1075 2a-3 2d-2 
NUNCIO 
P H O F E S I O S T E 
DR. M E D 1 A V I L L A , C I R U J A N O - D E N T I S T A de la Ueal Casa. Consultas y operaciones de 11 á 
4. Especialista en las enfermedaees de la boca, den-
taJuras postizas al alcance de todas las fortunas. E x -
tracciones con la cocaína y otros anestésicos. Acosta 
20, entre Cuba y San Ignacio. 
10014 8-5 
Oaadaiupe González de Pa^torino. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 2 á 4. Grátis á los pobres. Amargu-
ra 74. Correo: Apartada 600. 
9940 15-4A 
O1 lí 
A L I E N I S T A . 
ESTADISTICA 
So nos remito para su publicación la estadística de 
las personas curadas de diferentes casos de sordera 
por el sistema del eminente aurista Mr. Ludwig Mork 
de la facultad de Alemania, profesor y director de la 
Clínica Aural de la ciudad de Nueva York, inventor 
y constructor de los maravillosos aparatos de oídos, 
y cuyas curas se han llevado á cabo con felices resul-
tados cu el gabinete do operaciones y Clín'.ca Aural 
esUUleoida en esta ciudaá, calle de las Virtudes nú-
mero 123. He aquí los nombres y domicilios de las 
personas que han tenido la suelte d« curarse.—don 
Francisco Ferrer, del romercio. de 60 años de edad y 
vecino de J esús dol Monto, sordera horpética de mu 
chos años da padecim!ent<rs, combatida en un mea 
por procedimientos cientíñeos —D. Ramón Peña M.i-
cedft, vocino de San Rafael número 1, cordera reumá-
tioa ¿o ocho años de padoolmientos, curado en dos 
moses con aparatos artificiales y tratamientos oientí 
fieos.—D. Rairón Blanco, vecino de la calle de Santa 
Aui, en Guanabncoa, do una otorroa de 18 años, cu-
rado en el término de tres meses por tratamientos 
cientiñeos.—D. Luis Saenz y Callejas, vecino de San 
San Juan y M irtiuez operación de caUttrism o de la 
trompa de Kuslamdo, de 12 afios de sordera.—Seño-
D? O »rmen Pérez, Perseverancia número 63, sor-
dera berpética, do 54 años de edad y de 16 años de pa-
decimientos con zumbidos en loa oidos y ruido i oa la 
cabeza, curada con los auristicos artiüciales y métotlo 
oi 'tilico en el período de c-¡stro ̂ eses.—D. Luis 
An iudy Delgado, vecino de Zaragoza número 1, Ce-
rro, sordera catarral, de 11 años de tufrimiento», cu-
rudo radicalmente con aparatos artificiales y móU>do 
oientíñeo, en el pBriódo de cuatro meses.—D. Andrés 
Manso, marinero del cañonero CONCHA, extración 
do un taco epiteleal.—D. Andcós González De'gado, 
escolta que fué del presidio depsrtamental do etta 
plaza, cordera nerviosa con raidos en la cabeza y 
zumbidos on los oidos, de nuevo inns de padecimien-
to , i arado con los aparatos artificiales y método 
< i ntfflob t:i e' espacio de oualro metes.—L). Miguel 
Fcña E'ízondo, guardia civil de la Comandancia Ge-
neral de. Cbta provincia, sordera catarral do algunos 
años do padecimientos, combatida en un mes por mé-
todos citntíftcos.—D. Francisco Pérez, vecino de los 
Palos y administrador del potrero '•Murtuarto" dea-
quella localidad, extracción do póli-ios en los oidos. 
—D. Serafín García Cueto, del comercio, de los Pa-
lacios , provincia de Pinar del Kio , también ex-
tracción de pólipos, estando sometido hoy á la cura 
do una ototrea que sufre en un oido.—D. Francisco 
Soler, respetable comerciante de ei>ta plaza y vecino 
de Lamparilla número 8, extracción de un taco epite-
lial y cura radical de raidos en el oido izquierdo, de 
muchos años de padecimientos, curado en menos de 
quince días.—La asombrosa cura del Dr. J . Cortés, 
vecino de Consulado 87, de veinte años de serdera, 
combatida en el período de cuatro mesea con trata-
m'ontos cicntílicon y apf^atos artificiales y multitud de 
raiM mis que sería proli¡o enumerar. 
991G 2-4 
Por su especial método de curación se curan r a -
dicalmente el 99 »M* 100 de los enagenados. 
E S P E Ü I A L I S T A E N L A C U R A C I O N de las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
De la C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, in-
somnio, desvanecimientos, tartamudee, fiebre cere-
bral. 
De las OJOS: dolores, obscurecimiento de la vis-
ta y obtalmias nerviosas. 
Del C U E L L O y G A B G A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Del P E C H O : bronquitis y ttsit nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de unpunto á otro. 
Del V I E N T R E : dolores, flatuosidades, dispep-
sia y diurrea nerviosas, exlreñirniinto y vómitos 
nerviosos. 
De los O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, parúliñs de la vfjiga y retención nerviosas 
de oriuu, ninfomania, erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los M USLOS, P I E R N A S y B RA ZOS: dola-
res, calambres, parálisis, insensibilidad. 
De las E N F E R M E D A D E S N E B VIOSA S U E -
Ñ E R A L E S : Clorosis Baile de Snn Vito, Histéri 
co, Histerismo, THanosó Pasmo, Ejyüepsia, Fiebres 
nerviosas. Desfallecimiento, Ataques nertiosi-s con 
pérdida ó no del eonooimiento, Hipocondría. 
T O D A S estas dolencias nerriosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a H I P O C O N D R I A sin baüos ni duchas. 
V i l l e g a s 74, d e 1 á 3 . 
9991 alt 13-5A 
P E D R O P l f ^ A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Grátis para los pobres de 3 á 5. Agalla 
121, entre San Rafael y San José. 
9915 26-4A 
Dr. ííálvez (jiiillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales, 





JULIO V. ¡UFANTE. 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á Luz número 4. 
9868 26-2Ag 
DR. M. G. LARRAÑAGA C I R U J A N O D E N -tista Aplica la cocaína y el aparato anestésico en 
las extracciones dentarias, cara las enfermedades de 
la boca con eficacia y construye dientes postizos por 
todos los ristemas: Obrapía 56 entre Compostela y 
Aguacate. Consultas de 8 á 4. 
9813 5-1 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor Cirnjía Dental 
del Colenr i)e F.mby ivaniu é incorporad*-¿ la l'nl 
Tenidas " habana, Co:i3cltá3'Í9Í!á4. Prado7SA. 
Onl080 S5-U 
R I O J A , C L A R E T E Y B L A N C O . 
Premiados con MEDALLA DE 0E0 
Unicos representantes é importadores: 
en l a s tíltimas Exposiciones de París y Amberes. 
MANUEL MUÑOZ, S. en C. Mercaderes 34, Habana. 
13-28M 
C I R T J J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce-
dimientos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables 
íi todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde, 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
992^ 10-4 
f v.R. A N G K L R O D R I G U E Z —So dedica con es-
iLí'peciaiidad ii los partos, enfermedades del niño y 
K mujer; pafla á domicilio para el tratamiento de és-
tas y entiende en todus las del bornbre. Consultas de 
doco'á dos. Pobres, gratis. Amargura número 21. 
99U0 . {>-2 
liGÜMC'ION M U 80BDBRAII 
Hablando descubierto un romedío sonci-
11o que cura indefectiblem inte la SORBERÁ 
on cualquier grado y destruye Ins tan tánea-
mentó los ruidos de la cabeza, t end ré el 
gusto do mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los quo io soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Clínica 
4M'/a?.—Virtudes 123, Habana. 
Consultas diarias de 12 A 4. 
9944 15-4A 
ó un 
M i n e . M a r i o F . L a j o u a n e 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Ha trasladado su domicilio á Agnaoate 37, entre 
Obispo y Obrapía. 9822 4 1 
D I l . MUÑOZ B U 8 T A M A N T E . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 á, 3. Reina 108. Recibe aviaos todos 
lo? días en la farmacia L a Reini, Reina casi eMjuina 
Aguila. d« 11 * 1. 01049 26 23J1 
DIE. 3D. M O N T E S 
T R A T A M I E N T O Y C U R A C I O N do la tubor-
uiosis Lepra y Ltipus, por el método dol Dr. Kocb. 
ConMiltas sobre estas afecciones y enf^rniedades l̂a 
la pml. Industria 36, de 1 á 4 9009 26-14J1 
<tf u a q u l U M , 
A B O G A D O . 
Villegas nfíni» 76. 
H a c e m o s s a b e r a l p ú b l i c o m o s e r c i e r t o e l q u e h a y a m o s v e n d i d o n u e s t r a m a r c a 
r e g i s t r a d a , n i l a p r o p i e d a d e x c l u s i v a d e l 
VINO DE PAPATINA B E GANDUL, 
como se ha dejado decir a lgón MAL I N T E N C I O N A D O para poier dar (RGHIO lo ha horho) otros 
Tinos análogos en lugar del rriestro solicitado dí^l piiblíco. Suplicamos á (os enfermos del E S T O -
Iff .iíüO (y de todo el aparato gastro-iiitestinal) que pidan siempre (esp?ciíIcií«dolo) Vi3í> i D E i*A -
P A Y I N A I>JS G r A N D U I j y exijan el sello de garant ía , no dejaiído .sürpnmiian IPUÍÍ fe con 
o í r o s nudicamentos. E L V I N O D E P A P A Y I Ñ A J>E O A N D U Ü L , es propiedad exclusiva del 
Qn« suscribe, es e l i í n i e o V I N O que ha sido honrado con un informe brillante mv la Kea! Acade-
mia de Ciem iiis de la Habana, y el favor inmenso que tanto nuestro ilustrado cuerpo médico , 
como el público le dispensa, es sólo debido á sus excelentes cualidades medicameiu w a s . 
Alfredo Pérez Jarrillo. Salud, 36—Telefono 1,348. 
C 1079 8-1 
T t S 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tOnícu para el estomago, recomendada 
por los métlicds más afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L : 2 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
SINO TODOS 1.0 l'll'iCliAMAN, 
Q U E L i CASA ({L E MAS B A B A T O 
V E N D E E S 
Se vende por sus importadorei 
tU4 314 17F, 
Dr. A. C. Betancourt. 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
HAN" R A F A E L . N U M E R O 1, B . 
S W 2(1-11 J l 
C A R L O S F O N T S T STERLIINTC* 
OSCAR FONTSYY STERLING. 
ABOGADOS. 
De 12 á 4. Teléfono 380. Aguiar 17. 
8793 26-10 J l 
£ B U 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niños 
Cousnltas de 1 ti 3, San Miguel 116, 
Gratis par» los pobres. Teléfono 1,404. 
C n. 1096 1-A 
DR. GARGANTA. 
AGOSTA núm. \9. Horas do consulta, tío ouee 
i nna. Eapool&lldtd: Matris, 7Íae arlnarias, laringe y 
ilíllíilícix. C n. 1099 t A 
Dr. José María de Jaureguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical dol liidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en finbreu palúdicas. Obrapía 48. O 1098 1-A 
ERÁSTUS WILS0N. 
P R A D O 115 . 
C 1042 26-22J1 
DOCTOR BERNARDO PIRE. 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S NIÑOS. 
Consultas de 12 á 3 v de 6 á 8. Aguacate núm. 9. 
9518 lñ-25Jl 
FfilMBB MÉDIGO BET1KADO DB LA A B H A B l . 
JSnecl&Udad. Euíermed&des renóroo-siftlítlow j 
tfdsoionoij de la piel. Consnltu de 214, 
T E L E F O N O 1316. 
V i 1100 1-A 
D r . G u s t a v o M o r e n o de l a T o r r e , 
ayudante de Clínica del Hospital Mercedes. 
C o UB iilias de 11 á 1. 
Teléfono 1183. San Lázaró 95. 
8646 2»5-7Jl 
Jman A Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 184. 
C 1097 1-A 
De Eroirt y Perímerla. 
KOBENHAUS. 
E l mejor roconstitujenío, supera & todos los 
conocidos para curar C L O R O - A N E M I A , E S -
CROPÜLOSI3, D E B I L I D A D S K X U A L , T U -
B E R C U L O S I S en su principio, RAQUITISMO, 
F L U J O S leucorreicos y blenorreicos, I N F A R -
TOS glanglionares, &,c 
as boúcas. 
De venta eu todas 
C 1088 
U S E S ^ 
Hl E l ix i r Dentilrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATO ¡IIO DE LA BOCA, 
Y E L 
P O L V O D E N T I F R I C O MIGIÍSNICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Grandes á 1 Cajaü, & tres tuuaTlos 
meiiaaa de 50 o», tft 
an íturttivnw'nt. y l>.v. 
Soso billetes; . De venta: 
9924 7-4 
BOTICA Di SANTA ANA. 
DTSENTERIA"l7'r^; 
diarreas JJfr.mosas j toda irritación intestinal se cura 
coa las pUdoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas quo las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. Dé venta en 
todas las boticas. Depósito: Botica de SANTA ANA, 
R cía 68, frente al DIARIO DB LA MARINA. 
DESCOMPOSICION DE 14 SáNSBE 
enfermedados del cútis, nuatebas, sífilis, úlceras, do-
lores do huesos, reumáticos, todo se cura fácil v efi-
cazmente con la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R -
NANDEZ. 
AGUA CICATRIZANTE. S "i" 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
n t> T? H1 A G catarral 6 sifllitica 
I j r v i i M v J x l r i l i i i l í a ^ r w * . ardo,-, 
dificultad al orinar, se» el fiajo amnrillo óblaveo, 
se qniU con la PASTA BALSAMICA do H E R -
N A N D E Z ; como remedio balsámico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritaoión de las muco 
sas, y su uso en los catarros de la vejiga y aun del 
pacho es cada día más considerable. E n la GONO-
R R E A para abreviar la curación úsese á la vez la 
I N Y E C C I O N BALSAMICA cicatrizante. 
ALMORRANAS. SJSTi 
nio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DOLORES m'IULGPS, 
fricciones del BALSAMO S E D A N T E de H E R -
N A N D E Z . Toda familia debe tenerlo eu casa como 
remedio bueno á todo dolar y que alivia de momento 
al paciente. 
D t F T O : I k t i ^ 8ANTA ANA 
'Hcltt it« í * 8 . H a b a n a . 
I S970 tit 1H2J1 
O 578 
SA1Í IGMCIO NUM. 38.—HABANA. 
tñfi-^A 
• ~ T — -
VINO PURO NATTJEAL 
cosiciiMü i m mmm 
LA A L i n i I A , F I A T Y I A S F D I A T . 
Unicos importadores en la I s la de Cuba 
C. BLANCH Y C0MP. Oficios 20. 
1126 8-B 
del Dr. J . G-ardano-
E L UNICO COSMETICO I N O F E N S I V O quo ha merecido ¡a unánnne aprobación de la aristocracia 
habanera y madrileña, por sus brillantes rssiilta'lo* para hertrosoar y TEÑIR ÉL C A B E L L O de su color 
primitivo natural, sin que el más hábil experimentador conozca el artificio. No hay pereona de buen gusto que 
d jo de usar esta preparación, por sus condiebnea higiónlcas .te a<ieo, limpieza, fácil ejecución y seguro efecto, 
sino porque no contiene nitrato de »lata y evita la calvicie, davolviondo al cabello su exquisita fragancia, cua-
lidad que no rcuuu ningúu otro preparado, 
De venta en toila.M las buenas farmacias y droguerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr. J , Gardano, Industria 34, Hbaana. 
CAPSULAS GEÑTJINAS DEL DR. J. GARDANO, 
D B C O R A I B A T O , D B M A G N E S I A , R A T A N I A T C X J B B B I N A . 
Medicami-ntos adoptado» por todos los médicos por su forma cómoda, eficaz y secura para curar radical-
mente L-s GONORREAS, B L E N O R R A G I A S , L E U C O R R E A S (flujos blancos;, M E T R I T I S , sin camar 
el estómago ni producir cólicos, eruptos ni diarreas, bastando dies Mas para conseguir un excelente resul-
tado aun on los casos rebeldes. Se tragan fácilmente dejando un grato sabor al paladar. 
S*» vende en todas las buenas í*riuacias y droguerías de la Isla. Fábrica y venta ol por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 31, Habana. 9815 alt. 1S-2A 
GDEA RADICAL DE LAS R E B R A M A S 
E P E C T X T A D A - S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
N a d a c u e s t a h a s t a e f e c t u a r s e . O ' K E I I J L Y 1 0 6 . 
C 1112 25-2A 
M O T O R E S A G A S 
PARA LAS INDUSTRIAS PEQUEÑAS. 
A m \ BOMBAS COMBINADAS 
PARA CASAS DE BASOS, HOTELIS , M , 
MOTORES A GASOLINA 
adoptados para el campo y pueblos del interior doñee no se 
pueden emplear los motores á gas. 
Hay di) expoeición uu DUTVO motor de gasolina trabajando, muy á propósito para 
toda claso do industrias v alumbrado elóctrico por eu marcha perfecta y tconótuico, 
puesto quo cf-nsumo on dnz hora* de trabajo Bolamente uno y medio galones de benzina 
para cada caballo do fuerza. 
ÜMAHG-XJKA, CTTJMBHO 1. 
9878 0-2 
P A s m i A S m m \ m 
Doctoi 
(4 granos ó 20 centigramo» cada una.) 
L a forma mát> CÓMOn.A y KrTCA.2 db ad-
ministrar la A N T I P Í R I K A \?%r* la cura-
ción dti 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s oa. genezai., 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de» parto , 
Doloress p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o (Bn-cuertos.) 
D o l o r e s de K i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
cu lÓs bolsillos que un reloj. 
Do venta en la 
Droguería del Dr . Johnson, 
Obispo 53, 
y en codas las boticaa. 
C n. 1094 1-A 
PUEPARADAS POR E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 ceDlígraraes de ClorhídnU de Oreiioa eo eada grajea) 
Las GRAJEAS DB OEKXINA del Dr. 
Jobnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América ban tenido oca 
sión de comprobar los maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser I 
satisfecha una cantidad de alimento | 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las | 
ÜKAJBAS UK OREXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el eufermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A . : 
DROGUERIA DEL DR. U J O B M 
Obispo 9 3 . — H a b a n a . 
1-A 01095 
TOOOS LOS MliDIOOS DEL BIDO 
KSTAN CONFOKMKS 1IM QUE LA. 
B R E A V B G - E T A X . 
se un preuloso medicamento muy oonveniente en uu-
meroaaj enfermedades. 
Millaros do enfermos so ban curado con el uso del 
L1COU RAT.H AM1CO de Brea Vegetal 
del D l i G O N Z A L E Z , hecho ix oree amenté para 
loa p;iÍHi-8 o.íluios. 
U C O t t Dtí « R E A de ÜONZALKZ 
cui i «1 dengue y los catarros de la nariz y de le gar-
Riinta y de los broi quios y de los pnlraono», 
L R O I l l i E B R E A de OONZALEZ 
cara el asm», y las brouaaitis, y las toses rebeldes 
} las irritacioues del pecno, y la dispepsia. 
E L L I C O R D E B R E A de G O N Z A L E Z 
abre el apetito, y hace engordar, y purifica la san 
gre, y cura las herpes. -7117 & • 
E L L I C O R D E B R E A de GONZALEZ 
F R E S E S V A D E D A T I S I S . 
P R E S E R V A D B D A T I S I S 
UTUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran en poder del autor, los males prueban la eíloa 
cía del L I C O R D E B R E A V E G E T A L . 
Pu>'dH tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l J j i c o r d e B r e a V e g e t a l d e l 
Dr. G O N Z A L E L tiene buen gusto, caal siempre 
cura, siempre alivia y nunca hace dafio. 
E l L i c o r de B r e a d e G o n a i á l e z 
se vende en todas las boticas de la Habana y en las 
principáleS capitales de provincias y en todos los 
pueblos. Pídase: 
LICOR BALSAMICO DE BREA VEGETAL 
d e l D r . O o n z í l l e z , 
C u i d a d o c o n l a a i m i t a c i ó n © » . 
SK FKRI'ARA V 8K VENDE KN LA 
BOTICA do SAJV JOSE 
J6UURI06. HABANA. 
0 !<!»•> 
¿ l i o 
T I 
JJ! 
NON FLUS ULTRA. 
CENTRAL'SAN LINO' 
CIENFUEGOS. 
R e c o m e n d a l i l e y a p l i c a b l e s i n 
e x c e p c i ó n á t o d a » l a s i n d u s -
t r i a s q u e se e s t a b l e z c a n . 
S e g a r a n t i z a s n m e j o r r e s u l -
tado e n c u a l q u i e r p r e p a r a c i ó n . 
Se yende en pinotes de 173 palones 
y garraiones de 4 id. 
Pérez, Mvniátegui 7 C? 
(Apente;? representantes.) 
J U S T I Z N. 1. 
O ' K B I L I / S T 83 
P Ü K S E S U N I C A q u e s i g u e 
v e n d i e n d o l o s CÜSUKKTOS D E 
SCETAIi BLANCO P U L I D O . 
12 cucliiííos enO <=> ü 
. I ts , SO 5 3 
temos E=ÍOQ 
m 1 ^ ^ E S 
12 cucharas 
12 tenedores 
12 cucharitas j K ! 5 
Además so regala un cacharón . 
U N A DOCENA T A Z A S , de buena por-
celana, propias para cafó, por $1-25 btes. 
J1 EGÍ03 DE TOO ADOR, varios dibujos 
y colores, desde $3 nao. 
COPAS do legítimo cristal, para agua, 
vino y licores, á $2^, 3 y $ i la docena. 
MACETAS de porcelana para plantas, 
con decoraciones muy elegantes, á $2. 
Loa paquetes de musgo para arreglo de 
las mismas macetas y plantas, á. 40 cts. 
i 
Surtido variado de tamaños y precios. 
Instrumento óptico mu^ Vastructivo y d i -
vertido, sobro todo para niños, siendo el 
precio de uno de o&topf pequeños aparatos, 
de sólo 
U N P E S O B I L L E T E S . 
E S P L É N D I D O surtido on perfumería de 
todo lo más rclHCto, como son jabones, pol-
vos, esencias y aguas de tocador. 
E N JUGUETES de todas claHea, formaa 
y figuras, el surtido no tiene r ival . 
E N ARTICULOS de novedad, capricho 
y fantasía, también hay innumerables para 
todos los gustos. 
CON QUE Y A SABEIS que esto es el 
Establecimiento que desde ol priacipio vie-
ne proclamando el sistema conveniente 
para todos de la ECONOivIIA, ó sea el de 
armonizar todo lo buoní* y út i l , & un precio 
excepclonalmente ba ra tó . L E M A I N V A -
R I A B L E . 
EL AZUL DANUBIO. 
O ' K B I L L Y 8 3 , 
m m HEliív.iZA Y VILLEGAS. 
8989 2a-4 2d-5 
MItAMS. 
CL A S E S D E P U I M K B A Y S E G U N D A E N S E -fiitnzB, de músii-a, trabajoo «a pelo, pinturas al 
óleo, on porcnliuia cooMau on ol horno, oleografía, 
estampado eu toda cUises do sedas, traliujos encera, 
cuero, badana, escam i, barro, corclio, frutas, esmri-
tos do todas clases y colores, bordados, en blanco, 
oro, plata, tegidoa 7 puntos, flores de todas clases, 
trabajos en popel; se euseHa á cortar por medida, & 
confeccionar prendas do vestir y íí toda claee do cos-
tara á mano t 4 máq-itaa: informarán de 6 4 12 de la 
mañana y do 1 á (i de la tarde on Cuarteles 28. 
9977 4 5 
I N T E R E S A N T E . 
Clasofi de instrucción primaria 4 domicilio 4 10 pe-
sos billetes al mes, método fílosólioo, rápido, claro y 
rocreativo: desarrollo gradual da la inteligencia del 
niRo. Informarán en Amistad lütí, el portero. 
9997 4-5 
JTTN P R O F K S O U CON L A R G A P R A C T I C A E N 
\ j la < ñ IIIIÍ.-I, (losoa hacerse cargo de la educación 
de uno ó más .linos y noompafiarloB ó bien dar cluses 
de ene Tunza clemoutal y superior; óde^" EneeGanza, 
iiig'̂ e y fr-uicés f'i iiiií'.s do ambos soxos. No tiene in-
conveniento en ir 4 c. nales un'or punto de la Isla, sien-
do sne prouniionef redntftofltittMi Puede dar las re-
feranciae que se Je pidan', d iñada de la Reina n" "í, 
Colegio de San Fernaudo darán m/óu. 
9870 4-2 
601E6I0 GMARRAGA. 
de 111 y 2" e n s e ñ a n z a p a r a n i ñ a s 
y s e ñ o r i t a s -
Sn ha trasladado de la calle de la Industria n. 70 al 
n. 19 de la misma. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio papilas y 
estarnas 
Se facilitan prospectos. 
9888 4 2 
Graografia 
de la isla de Cuba por Pichardo 1 t. $1. V. Dumv: 
Historia de los romanos 2 ts. onriqueoidos con 2500 
grabado», planos y oleografías, en franoós, $3 Caiee-
do: Biografía \ crítica de los litorutos hispano-ame-
ricanos H tomos $ <. Leclero: lii'olioteca anierioan > 1 
t'>mo $1-50 centavos. Precios en oro. Librería L a 
Universidad O'Reilly námero 61. 
l()0í'6 4 5 
H i g i e n e del m a t r i m o n i o . 
Historia natural del hombre y de la muj' r, teoría 
nueva ê la generación humana, esterilidad, impo-
tencia, (• iinporfeooiones ffn:CH« v Ion medios dt cu-
rarla» etc. etc., 1 tomo $2 B[B, Salud 28. Librería. 
10(28 ñ-ñ 
O ANCIÜNKS C U B A N A S — C O L E C C I O N com-'uleta «le todas las que se han cantado en Cuba desde la amorosa bajranusa hafta las mis modernas, 
1 tomo elevarte iniprosión y cubierta, «los tintas, pre-
cio 1 peso billutee. I)e veLta Salud 23, librería 
9878 4-2 
A lyi N C I O S l>F JLOH B H T U M H - l ' N i n o » 
-.'.••A 
A C T I V A S 
) P I L D O R A S 
D E I B R I S T O L 
V E G E T A L E S 
^ Z U C p A D . ^ S 
3 E G U R A 3 !•'.;« 
E i inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á cBdibir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, etc. Un tomo 
fil-50 billetes. De venta, Balud 23, y O-Reilly 61, li-
brerías. 9955 4-4 
Secretos de amor. 
Para hacerse amar; libro necesario á los amantes 
para obtener la victoria y no debe leerlo el sexo fe-
menino. Un tomo con láminas, buena pasta 1 prso - 0 
ote. billetes. De venta Salud 23, librería. 
9874 4-2 
ECOS DE MI A L D E A . 
Acaba de recibirse la tercera edición de este inte-
resante folíete, escrito por una avilesina. 
Se vende en Lamparilla 19 y Mercaderes 22, pape-
lería, á $1 billetes cada ejemplar. 
' 9680 26-29J1 
OBRAS. 
LA POESIA, DE J. MERINO. 
fie alquilan, compran y venden libros baratos. La 
Ubtí ría mejor surtida de la Habana y la que recibe 
todo lo nuevo que sa publica; no hay competencia 
posible: la librerfii do Villa y la de Merino reunidas 
en Obispo TS3. 8t20 41-3Jl 
08. 
Modista. 
Una señora muy práctica en el corte y confección 
de cnanto se reliere al ramo do modista y ropa blan-
c», desea colocarse de costurera en casa particular de 
moralidad que vistan con exquisito gusto, sea en la 
Habana ó cualquiera punto de Temporada: Empe-
drado 15. 9962 4-4 
36 Amargura 36. 
Gran tren do cantinas las sirvo con una excelente 
comida, inmejorablo sazón á $20 3(3 por persona, 
varío diario, y doy 2 platos extraordinarios los domin-
gos; 9S91 4-2 
MODISTA. 
M. S. Mauroner, corte intachable, prontitud y es-
mero. Aguila 91, entre San Miguel y Neptuno. 
9S13 4-1 
"FUNERARIA SAMPAYO." 
F A B R I C A D E S A R C O F A G O S 
de Martín Sampayo. Zanja 96. 
PRECIOS. 
Palr^ párvu'os de 4 á $11 billetes 
Pafa adultos de 10 á $25 id. 
Conviene á todos. 9769 15-31JI 
SiláS FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A HACE 20 AÑOS. 
DE H. A, VEÍJA. 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de goma blanda, únicos en otta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan. 
Imposible la competencia con los especiales bra-
gueros, tistema BAKO. Se hacen los sistemas Sher-
man, Vilalta y Petit, eon cinturón elástico. 
Las señoras y ni&as seráií i f rvidas por la intel^en-
te señora de Vega. 
9524 
O B I S P O J l 1 , 
15-25-Jl 
UNES üü 
E L EXPEESO. 
Antiguo tren de limpieza de letrinas, 
pozos y sumideros, 
A PRECIOS M̂ CT"̂  MODICOS. 
Se reciben órdenes en los pu-t js siguieotijs: CQTE-
postelay Obispo, bodega; Galiano y Virtudes, ferre-
tería; Salud n. 1, sombrerería La Barata; en la Sierra 
de Vila y en el iren, Paseo de Tacón, esquina á In-
fanta. 
Teléfono 1 U 2 . 
9536 
A. Gtoya y H0 
10-25JI 
hIG UUÜD. 
P- .ESEA COLOCARSE UNA JOVEN PKNIN-
iL^snlar, sana y con buena y abundante leche para 
criar á loche entera, aquí ó en el campo: tiene pereo-
naa que acrediten su conducta Habana 15i impon-
drán. 9975 4-5 
S E SOLICITA 
una manejadora para una niña de d:'S años con bue-
nas referencias, dándole buen sueldo. Cuna n. 2 ó 
Vedado, Linea n. 60. 9974 4-5 
DESEA COLOCAESE UNA JOVEN üíü MUY buena conducta de criada de mano ó de maneja-
dora Suáreül35. 9973 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E me-diana edad, honrada y trabajadora para manejar 
un niño ó asistir á una señora, bien sea en la Habana 
6 el campo; tiene personas que respondan por ella: 
impondrán Qnanabacoa, Concepción n. 12. 
9Í90 4-5 
ÉSEA COLOCARSE UNA SEÑORA PB-
ninsular de mediana edad para criada de mano ó 
para camarera de un hotel: es de buena conducta y 
trabajadora: darán informes hotel La Campana, Egi-
do 7. 9987 4-5 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA L A L I M -pieza de cuartos y ayudar demás servicios de una 
casa; también un criado de mano, ambos de btien ca-
rácter y que sepan cump'ir con su obligación. Prado 
número 7«. 10012 4J) 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN-sular de ayudante de cocina ó criado de mano en 
una casa de comercio ó establecimiento, teniendo 
personas que respondan por su conducta. Tenionte-
Rcy 14, bajos, informarán. 10011 4 5 
SE SOLICITA UN PILOTO PRACTICO D E este puerto al de Manatí y puertos inlermedio.i 
para la goleta costera UNION. Informará su patrón 
á bordo en el muelle de Paula. 
1C005 3-5 
T \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E me-
JLJ'diana ed̂ d peninsular, para cocinera eu una casa 
de comercio. Morro I I café, darin razón. 
10001 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-«ular, sana y robusta, con buena y abundante le 
che para criar a leche entera: tiene buenas referen-
cias: Cárcel 19 impondrán. 
10001 4-5 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO peninsular, aseado y trabajador, bien sea para 
establecimiento ó casa particular: tiene personas que 
informen de su buen comportamiento: imponiirán 
Maloja 61. 9993 i-5 
"fVESEA ENCONTRAR COLO^ACÍOÑTTNA 
jL/general lavandera y planchadora, tabe rizar y 
cumplir con su obligación y tiene quien responda per 
eu conducta: informarán Rayo 82, bodeea. 
9983 . 4 - 5 
S E .SOLICITA 
una criada de m.v"« nteligente para el servicio de 
ana corta familia;, sn.- do 23 pesos y ropa limpia. A-
guacate 73. 1001 ) 4.5 
T T N JOVtíN PENINSULAR DESEA COLO-
%_) oarse de criado de mano ó de porteror tiene quien 
responda de su conducta, Amargura 65. 
10008 4_5 
11 JOVEN NATURAL DEÍTPAISDESEA 
_ l colocarse de criada de mano ó manejadora de ni-
ñ e e : informarán Morro n. 3 á todas horas. 
10003 4̂ 5 
e-E SOLICITA 
ana manejadora de color con buenas referencias, calle 
de O'Reilly 53. 10000 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-ninsnlar do moralida 1 para manejar niños ó a-
eompañar á una señora y limpiar las habitaciones: es 
muy cariñosa con los Liños y tiene personas que la 
garanticen, impondrán Angeles n. 78. 
8985 4.5 
T J N ASIATICO 
ezcelante cocinero desea colocarse: 
loj» 11- 9992 
informarán Ma-
4-5 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
U locarse de criandera á leche entera. Tiene buena 
y abundante leche y personas que la garanticen In-
formarán Morro número 24. 
9986 4.5 
E n Campanario 73 
«e solicita una criada de mano: y en la misma una se-
Hora decente desea encontrar una casa de moralidad 
jiara a^mnañar á una señora. 
10013 4.5 
S E SOLICITA 
una criada de mano y que sepa vestir niños, prefinen-
do que sea de color y de mediana edad, con buenos 
informes. Callo de Cuba número 91. 
10015 4.5 
S E SOLICITA 
una mujer blanca para que cuide y haga el servicio de 
noche á un señor de edad. San Ignacio número 29. 
10016 4.5 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO A LA inglesa, francesa y criolla, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: lo mismo en la Habana 
que en el campo: calzada del Monte n. 132, informa-
rán. 10010 4-5 
DNA GENERAL COCINERA FRANCESA desea colccarae con una buena familia particular; 
sabe cocinar al entilo de este país; familias muy res-
petables de esta ciudad la garantizan por su trabajo y 
conducta; no tiene inconveniente en ir al Vedado ó á 
Marianao. Calle de Chacón n. 36 informarán. 
9994 4.5 
ü 
NA MUJER D E COLOR DESEA COLO-
carse de cocinera. San Nicolás n. 198 impondrán. 
9995 4.5 
Se solicita 
una buena criada de mano y manejadora, ha de traer 
buenos informes. 5? número 67, Vedado. 
10017 4-5 
DE S E A COLOCARSE UNA SEnOBA BUENA cocinera para corta familia, 6 do criada de mano lo mismo que para acompañar á una señora. Maloja 
36, entre Anales y Rayo Impondrán. 
9978 4-4 
T T N ASIATICO G E N E R A L COCINERO Y 
U repostero desean colocarse en casa particular o 
establecimiento: Virtudes 48 impondrán. 
P905 4-4 
C i E DESEA COLOCAR D E CRIANDERA UNA 
^peninsular de buena y abundante leche y ds> ocho 
mf ses de parida. Informarán Prado 29. 
9970 4 4 • 
Se solicita 
nn joven de 10 á 12 años, blanco ó de color, para cria-
do de mano de una casa particular, informarán en 
Gahano 60 ^altosj, entrada por Neptuno, 
9980 4.5 
UNA SEÑOR 4 PENINSULAR D E MEDIANA, edad fteieti (&!ooai%é con una corta familia, sabe» coíer á m iv> y máquina y tiene persones respetable» 
que respimdcn da su moralidid y buetios servicios. 
Bernaza 7"S aHtw de ia b :rborla. 
9967 4 4 
Ü ÑBUaíTrOCINERO Y DULCERO D E S E A _ encentra»- una colocación, bien para la ciudad 6 cara el camp atiene personas que lo garanticen Mon-
serrato 131 informarán. 9917 ' 
L A FAMA 
Taller de zapatería y talabartería 
de Manuel Rodríguez.—Crifto n? 31—Habana. 
Se solicitan operarios talabarteroj. 
10023 4.5 
Ü N ASIATICO BUEN COCINERO ASEADO ^ trabajador, dosoa colocarse en casa particular ó establecimiento: impondrán Industria 130. 
9922 4-4 
TTVESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
.L/salar, sana y robusta, con buena y abundante le-
che de crian4er<* á lacha entera: tiene huenos infor-
mes de su conducta; impondrán en Guanabacoa calle 
fia DesamparadoA 2. 9909 4.4 
T ^ E S E A COLOOAHm UNA JOVEN D E criada s -̂ift runo: f ie 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E mo-ralidad para manejadora de niños 6 limpieza de una casa: sabe cumplir con BU obligación: impondrán 
calle de los Oficios 83, fonda de Luz. 
9904 4-4 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A COLO-carse de modista en casa particular, en esta ca-
pital 6 bien sea en el cimpo: tiene personas que res-
pondan por EU conducta. Informarán Inquloidor nú-
mero 7, altos. 9921 4-4 
•jlgi responda pzr eÜa. Fe-ido 77 
DESEA COLOCARSE PARA CRIADO D E mano un joven de color; tiene quien lo recomien-
de. Sol 16 impondrán. 9952 4-4 
HABANA 189 
una morena para criada de mano 6 manejadora. 
9951 4-4 
SE SOLICITA UNA SEÑORA PARA ACOM-pañar á otra señora y hacer unas pequí ñecos por 
corto sueldo y dándole buen trato. Neptuno 137 im-
pondrán. 9949 4-4 
SE SOLICITA UN MUCHACHO BLANCO que sea buen criado de mano, que sepa su obligación y 
tenga quien responda de su conducta: sueldo 20 pesos 
btes y ropa limpia. O'Reilly 54, camisería. 
9948 4-4 
T T N A SEÑORA D E MORALIDAD Y BUENAS 
vJ costubres, desea encontrar colocación de criada 
do mano ó para acompañar á otra señora. Informa-
rán calle de Crespo número 14. 
9914 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada joven ó de mediana edad para criada de 
mano, que sepa coser; Animas 53, entro A güila y 
Amistad. 9901 4-4 
SE SOLICITA 
una cocinera. Zulueta número 75, principal. 
9912 4-4 A VISO.— LAS PERSONAS QUE TENGAN 
.Aropa á lavor en Oficios 25 y que no se les lleva á 
Homicilio, pueden pasar á recogerla á Luz n 31, por 
haberse trasladado dicho establecimiento. 
9911 4-4 
ESEAN COLOCARSE UN COCHERO Y UN 
criado de mano, ambos son de color; informarán 
calle de Monserrate n. 131. 9902 4-4 
| ^ E S E A COLOCARSE UNA BUENA COCI 
L'nera peninsular, aseada, y guisa á la criolla, es-
pañola y francesa: en la misma una excelente criada 
do mano ,ico¡ lumbrada á este servicio: tienen perso-
gas que las gaianticen. Monserrate 25, esquina á 
Cuarteles, entrada por Cuarteles. 9901 4-4 
I - ESEA COLOCARSE UN HOMBRE D E ME 
jL> diana edad, en la población ó en el campo, para 
portero ó Ber'"' ^ en casa particular ó de comercio; es 
trabajador, íiwa leer y escribir y tiene personas que 
respondan por él; informan Acoata 82, á todas horas, 
9919 4-4 
?(EDE.SI V OLOCAR UNA JOVEN R E C I E N 
i/jllegida (i l i l 'enínsula, do criandera á leche en 
t'-ra, buena y abundante, sirve á personas decentes; 
informarán, Cerro, Palatino, San Carlos n, 15, á tO' 
•as liaras. Recién parida do dos meses. 
9920 4-4 
r \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PEN1N 
iyetilar, de mediana edad, en casa do moralidad y 
aé le nejen cumplir los deberes católicos: es persona 
•: confianza y tiene quien responda por en conducta: 
1 ra 65, informarán. No sale para fuera de la 
.¡ibaua. 9936 4-4 
j -kESEAN COLOCARSE DOS SEÑORAS P E -
/siustlures, una de manejadora de niñor y la otra 
1 criada de mano: ambas saben cumplir con su obli-
aotriiü y tif neii quien responda por ellas: Cárcel 19, 
impondráo. 9938 . 4-4 
.51 DA DINERO CON HIPOTECA E N VA 
Orias partiib s, en buenos puntos, barato, se desea 
men-leree lüroctamente, sin corretaje (no es corre-
•• 1). También te compran tres casas, aunque los pa-
•rtles estéu }iur a: reglar. San Rafael 92, panadería, 
; fo'inoián de todo. 9934 4-4 
J S SOLICITA UNA BUENA COCINERA D E 
Ocolor, y un joven peninsular para criado de mano, 
que sea trabajador, ambos muy aseados y que tengan 
buenas referencias: Egido 16, esquina á Jesús María. 
9931 4-4 
Quintt L a I r tegridad Nacional. 
S", solicitan enfermeros y sirvientes cou buenas re-
ereccia». 9930 i - i 
I »OS JOVENES PENINSULARES, UNO DE 
i ¿vf-imidos años y otro de quince, desean colocarse, 
hiendo el primero acto para cualquier coloca-î n que 
se le presente, y el otro en ramo de comerc o, advir-
tiendo que ambos saben leer escribir y las cuatro re-
cias de cuentas; en Fundición n. 1, darán razón á to-
das horas y responden do sa conducta. 
9927 4-4 
Se so l ic i ta 
una criada de mano que sepa su obligacióa y traiga 
referencias: Lagunas n. 37 informarán. 
9959 4-4 
Se so l ic i ta 
una buena criada de mano y que entienda de cestu-
r •: Amargura 49. 9957 4-4 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA edad d̂ sea colocarse de manejadora: tiene perso-
nas que resjiondan por ella; impondrán calle de los 
Oficios for.ra La Igualdad n. 12. 
9960 4-4 
T j t i \ BXÜSUBÑTE CRIADA DE MANO DE-
O ..cu (•.':•;> •? !• tiene buenas recomendaeiooos y 
cafa que acredite su comportamiento, mas ha de ser 
con la dondtaión 'le T;O salir á la calle 6. mandados y 
la t-aten bU 'i Info-r.iarán Manrique 180. 
M 6 4- 4 
* PRO VECHEN: Manuel Valiña faciUta jirátis v 
¿Vde monii-nto cuantos dependientes y sirvieuteB le 
pidan los señores dueños, y necesito con referencias 1 
enndera, 2 criadas, 1 manejadora, 2 lavanderas dos 
jjciner.'S, 2 uriades, 1 cocinero, 2 muchachos y todos 
ios que deseen colocarse. Aguiar 75 accesoria. 
9887 t 2 
S E S O L I C I T A 
un criado de ruano de color que esté acottumbrado al 
servicio y que no sea muy joven. Informarán Sin Ra-
fael número 71, entre Campanario y Lealtad. 
9853 4-2 
r \ E S E A HALLAR COLOCACION D E CRIA-
l^do de mano ú otra cosa cualquiera un joven pe-
ninsular de 20 años de edad, en casa particular ó es-
tablecimidnto, tiene buenos informes de casas donde 
bi servido: darán rezón Egido n. 7, La Campana. 
!i8*f> 4-2 
JAESÜA COLOCARSE UNA JOVEN Í>B « O-
ijflor pa-a manejadora ó criada do manos, teniendo 
quien roeponda por su conducta: Cristina frente al 
Oeste última accesoria. 9872 4-2 
SE SOLICITA 
ana criada en Galiano 101 de buena referencia. 
9881 4 2 
NECESITO UN D E P E N D I E N T E D E F A R -macia, y aprendiz que no sea estudiante, que sea 
adelantado en el ramo: se le dará el sueldo que se 
merezca; en Suárez 85, informarán. 
9í,62 4-2 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO, P E -. ninsular, joven, para servir á un matrimonio sin 
niños, en Guanabacoa, Animas n. 11, frente al para-
dero del ferrocarril, informarán* 9859 4-2 
APRENDIZ BARNIZADOR. 
Se solicita uno que desea aprendeir, y sea trabajador 
con buenas recomendaciones, mueblería. Obispo 42. 
9891 4-2 
S E SOLICITA 
Una criandera á media leche, se informará á todas 
horas, Amargura 36. 9895 4-2 




SE SOLICITA UNA SEÑORA IDONEA PARA el cuidado y enseñanza primaria de uns niños en 
una finca próxima á la Habana; informarán en la far 
macia di» Santa Rita Mercaderes 19. 
9801 4-1 
CRIANDERA. 
Decea colocarse una señora peninsular para criar á 
leche entera. Ciille del Morro número 9. 
9«1 4-1 
A V I S O . 
Una señora extranjera desea encontrar una habita-
ción en casa particular y que no tenga niños: dirigirse 
Aguila n. 86, ef quina á ^au Jo é, altos del café. En 
la misma se reabzan los muebles de una recámara, 
sala y cocina. También se venden una partida de ca-
arios extranjeros, muy bonitos y cantadores. De 
dos á cinco de la tarde. 
9796 8-1 
S E S O L I C I T A 
ana muchacha de diez á doce años, que esté acostum-
brada á servir; sueldo 10 pesos: y una cocinera para 
dos personas. Escobar número 41, bajos. 
9803 4 1 
UNA PROFESORA D E PIANO, FRANCES bordados, etc. desearía encontrar una familia 
que le diera almuerzo y comida por dos horas de cla-
ses. Damas 4. 9799 4-1 
166, Maloja, 166 
se solicita una señora prefiriéndola blanca para acom -
pañar á un matrimonio sin hijos disfrutando de todas 
las atenciones de la casa y dándole ademán un sueldo. 
9838 4 1 
SE SOLICITA UNA BUENA NIÑERA D E 25 á SO años, que sea de buena conducta y cariñosa 
con los niños. En el campamento del Príncipe, pabe-
llón del Teniente Coronel de Bailén. 
9814 4 t 
Para explotar un privilegio 
C a r b ó n a r t i f i c i a l 
Se solicita un socio con un pequeño capital para 
establecer en cualquier punto de esta Isla una ó más 
fábricas de pastas de carbón y otras industrias análo-
gas, con varias patentes por el producto y por apara-
tos adecuados para la elaboración. Se cambian refe-
rencias. San Miguel 168, de 8 á 11 de la mañana y de 
4 de la tarde á 10 de la noche. 9832 4-1 
SE DESEA UNA JOVEN CRIADA D E MANO con buenas referencias para ayudar á IOB quehace-
res de la casa: sueldo $20 btes. Obrapía 23, almacén 
de música. 9829 4 -1 
UNA SEÑORA QUE SABE COSER A MA-quina y á mano, desea colocarse en una casa de-
cente, ya sea para coser, servir á la mano ó para am-
bas cosan, siempre que no tenga que salir á la calle; 
tiene buena recomendación: informan Cienfuegoa 39, 
al fondo. 9800 4-1 
A D M I R A D B m 
ELEGANCIA. 
U T O H J A - I T Q T J E V U E L T A S . 
Las máquinas do SINGER, como siempre, marchan á la cabeza dol progreso. 
Véanse las nuevas máquinas VIBRATORIAS y SUS CUALIDADES SALIENTES. 
VELOCIDAD SIN IGUAL. SUAVIDAD EXTRAORDINARIA. DURABILIDAD SIN 
LÍMITES. SILENCIOSA EN LO ABSOLUTO. ELEGANCIA SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L PAR QUE SUPERIORES EN RESISTENCIA Á TODAS LAS OTRAS MÁQUINAS. 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON ORIGINALES y EN NADA 
SE PARECEN A OTRAS MÁQUINAS. Su lanzadora ea peiiecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que VEINTE 
Y DOS PATENTES. 
PUNTO DE SUPERIORIDAD. Tiene la AGUJA M ^ S CORTA quo ninguna.máquina de su clase, y se ajusta sola. Es de 
I5RAZO ALTO, no tiene PIÑONES ni RESORTES. Ca.da MOVIMIENTO ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el MEJOR REGULADOR de puntada; é^ta puede regalarse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
T ENSIÓN es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puedo hacerse, y toda se dacle hilo 
uaarse SIN CAMBIO ALGUNO y e« MUCHO M E J O ü que automática. 
Es admirablemente ligera. 
Z i A M E J O R A P O L O G I A . . 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de SINGER vendidas. 
La Compañía de SINGER hace CIEN CLASES de máquinas distintas. 
LAS NUEVAS MÁQUINAS DE SINGER llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
NUEVA VIBRATORIA DE SI NGER. 
PRECIOS A L ALCANCE DE TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMÁTICA DE SINGER, de cadeneta, 6 
sea un solo hilo, así como L A OSCILANTE de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A L I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A J U L Í L D E O R O E N L A E X P O S I C I O N 3DE P A R I S . 
N0TA.-N0 hay más MAQUINAS D E SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
ALVAREZ Y HINSE—Calle del Obispo 123, 
C 1537 SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. atl 156 70 
DE S E A COLOCAKSE UN POETBRO O criado de mano 6 bien sea de ayudante do cocina: daráa 
razón Santa Clara 5 9828 6-1 
UN MOKBNO E X C E L E N T E COCINERO So-licita colocarse en casa particular ó en estableci-
miento ó en fondas, bien sea para esta ciudad ó paxa 
el campo. Calle del Aguila 116 A, cuarto 72, de 11 á 
cuatro. 9817 4-1 
E S E A COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
de mano peninsular, de 25 años, ó bien para ma-
nejadora de niños: sabe cumplir con su obligación, 
tiene personas que la garanticen: impondrán Barce-
lona 16. 9810 4-1 
S E SOLICITA 
una buena criada de mano para el aseo de una casa y 
manejar un nifio. Lamparilla n. 8, darán razón. 
9835 4-1 
SE ALQUILAN 
los espaciosos altos de la calzada del Monte núm. 121 
9971 4-4 
Consulado n. 109, 
esquina á San Miguel, altos, se alquila una hermosa 
sala alta muy fresca, con entrada independiente; in-
formarán en los mismosaltos. 9929 4- 4 
Se alquila barata, áuna cuadra de la calzada la casa Zaragoza número 9, en el Cerro, cou un hermoso 
portal, sala, comedor, cinco cuartos bajos y dos altos, 
agua y demás comodidades: la liare é informarán de 
sa precio en el número 6 do la misma calle. 
9939 4-4 
SE DAN 5,000 PESOS ORO E N HIPOTECA Y 4,000 en otra partida; no se admiten corredores; 
de 9 á 12 y de 4 á 6, San Juan de Dios n. I . 
9807 4-1 
So arrienda una finca de dos caballorús y cordeles, que solo dista de la Habana media hora de camino 
por carretera, con Jagna corriente todo el año, muy 
saludable, buena arboleda y buenas casas; para más 
informes San Lázaro n. 319, á todas horas. 
9915 4-4 
E n Concordia 44, 
se solicita un criado de mano que sepa cumplir con su 
obligación. 9827 4-1 
UI gencia. San Miguel 103, farmacia informarán. 
9146 24-24 J l 
FRESCA, PURA, SABROSA Y D I G E S T I V A , E L AG UA NATURAL carbónica del manantial 
AUGUSTA VICTORIA 
es la mejor AGUA de mesa que viene & la Habana y 
la más barata. Se vende á UN PESO S3STENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San José del Dr. González, calle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 9£S 52-11JI 
IRAS. 
J3eu buenos puntos aunque estén en mal estado 
siendo libres de gravámenes del precio de $1000 á 
10,000 oro cada una, no se quieren corredores, dejen 
aviso á M. Valiña Aguir 75. 9886 4 2 
SE COMPRA UNA CASITA QUE E S T E S i -tuada entre las calles de Zulueta y Bclascoaín, San 
Lázaro y Maloja, y cuyo precio no pase de $1,200 oro. 
Perseverancia 75. 9839 4-1 
Muebles, alhajas, oro, plata vieja 
y piedras preciosas, se compran pagando altos pre-
cios. Neptuno esquina á Amistad. 
9787 15-31 J l 
S E COMPEAW 
billetes de á 50 y 10 centavos en buen estado, pagán-
dolos al cuatro por ciento: droguería L a Reunión, 
Teniente Sey 41. 9783 6-31 
MUEBLES 
Se compran en grandes y pequeñas partidas en A-
guila 102, entro San José y Barcelona. 
9298 15-21 
URDIDAS. 
BI L L E T E S PERDIDOS. LOS NUMEROS S i -guientes: 9620 entero y 3882 diez y ocho fraccio-
nes folios 1 al 20, la persona que les haya hallado 
puede entregarlos en la quinta L a Benéfica, casa de 
salud, por ser suscritos de la casa y se ha dado el par-
te correspondiente para que no sean cobrados. 
9979 la-4 3d-5 
POR SER UN R E C U E R D O SE G R A T I P I C A -rá con 50 pesos billetes, sin averiguaciones, al 
que entregue ó dé razón cierta en las bodegas Gerva-
sio esquina á Lagunas y Animás, de un perrito negro 
ratonero, con las orejas largas y pagadas, teniendo un 
piquetico en la punta de la izquierda y tembWndole 
constantemente la pática izquierda, entiende por 
"Azabache." 9903 5-4 
SE SUPLICA A L A PERSONA QUE SE I I A -ya encontrado cerca de la iglesia de San Agustín 
ó en ella, nn pasador de oro con brillantes, un zafiro 
y rubí, lo entregue en Empedrado n. 50 y se gratifi-
cará generosamente. 9913 la-3 3d-4 
SE HAN EXTRAVIADO E N E L PARQUE Central unos anteojos de teatro; se gratificará ge-nerosamente al que los entregue en Monte 11, al Sr. 
Marqués de Casa Neira. 
9896 4 3 
SE HAN E X T R A V I A D O UNOS E S P E J U E L O S de oro dentro de una caja azul, ya vieja: la perso-
na que los hubiese encontrado puede devolverlos en 
Industria 34, esquina á Colón, altos de la botica, y se 
gratificará por ser recuerdo de familia. 
9820 4-1 
Casas ie sal, MÉsyfoMas, 
RESTAURANT 
El Buen Gusto 
C A L L E D E L OBISPO 
F R E N T E A LA. P L A Z A ARMAS. 
HABANA. 
E l dueño del restaurant E L BUEN GUSTO, par-
ticipa á sus favorecedores j al público en general que 
acaba de recibir nn gran surtido de jamones, chorizos 
y vinos de Baldeorra recibidos directamente de su 
familia. 
Admito abonados al restaurant y fonda y sirve co-
midas á domicilio á precios sumamente baratos. 
9810 8-1 
ALQUILERES 
Se alquilan cinco habitaciones altas con un lavade-ro, agua y excusado y una luz de gas; precio dos onzas oro, con fiador; no se quieren niños y se cierra 
á las diez. Compostela 124, mueblería. 
9997 4-5 
E n e l Vedado ea l le 7 
se alquila la casa en dos onzas oro'frenta al Hotel de 
Trotcha: en la cantinita on la la Línea 45 calle 9 in-
formarán. 10002 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones muy frescas y secas en la 
calle de las Virtudes núm. 111, entre Perseverancia y 
Lealtad: en la misma se solicita nna criada para el 
servicio de la casa. 9984 4-5 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos, frescos y ventilados altos calle de San 
Juan de Dios n. 6, con agua de Vento y buenas como-
didades. En los bajos impondrán. 9982 4-5 
Re alquilan los altos de la calzada del Monte núme-„ ro 36, acabados de redificar, en el ínfimo precio de 
$38-25 oro; la llave en los bajos é informarán de sus 
condiciones. Habana 46. 9976 4-5 
Habitaciones altas y bajas, independientes, fresquí-simas y en espléndida casa, con entrada libre y otras comodidades, en el punto más céntrico. Neptuno 
núm. 19. 9981 4-6 
G E R V A S I O 86, 
se alquila, gana cinco centenes cada mes y time sala 
tres cuartos bajos y uno alto, agua y cloaca; !a : 




en la calle de la Salud n? 23 un local compuesto 
una sala, patio, nn cuarto bajo y 3 alio?, propio p; 
establecimiento en $31 oro; al lado impondrán, 
10027 4 5 
SIN INTERVENCION D E T E R C E R O SE DAN $1,300 oro en pacto sobre una casa; 6 X) más i lem. 
Se dá dinero en hipoteca al 9. Se venden varias casa:, 
en buenos punto». Se compran dos banaderas de már-
mol. SÍU Ra*"'! «8, de 10 á 12 y de 5 á7i mformcrái, 
m i • M 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos propios para familia, en Monte 29 
fíente al Campo de Marte: en la nrsma imp-j" dr''n. 
9932 4d t 4a-4 
H O T E L C E N T R A L . 
Se alquila por habitaciones á personas de buena 
vt-ciudad el piso segundo de la casa de este nombre, 
Virtudes 2 A, esquina á Zulueta; hay departamentos 
de familia. 8675 alt 2S-8JI 
Se alquilan calle de la Salud númera 98, los altos muy frescos, entrada independiente, propios para una sociedad ó centro: en la misma se alquilan cuar-
tos amueblados á hombres solos: en el cafó informa-
rán. 9306 15-4 Ae 
60 B E R N A Z A 60. 
Habitaciones con muebles ó sin ellos on casa de fa-
milia, altas y bajas, acatadas de pintar y asearlas, 
precios módicos. 4- 4 
Calle 20 entre 7 y 9, ñ'ente al depósito del agaay del paradero del ferrocarril en el Carmelo (Cho-rrera), se alquila una hermosa casa: en la misma in 
formarán. 9918 4-4 
Se alquila la magnífica casa Aramburu n. 19, com-puesta de siete cuartos bajos, un gran patio de 45 
metros de fondo, caballerizas y altos, propia para 
cualquier establecimiento de alambique ó cualquiera 
otro ramo: su dueño San José y Soledad, bodega L a 
Campana. 9916 8-4 
TROCADERO 36. 
Se alquilan en precio módico los bajos; en la mis-
ma informarán. 9923 4-4 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresoa casa de dos pisos altos, Paula 76; 
en el número 86 de la misma calle está la llave é in-
formarán. 9953 4-4 
S E A L Q U I L A N 
las casas, Galiano 36, en 4 onzas, y Lagunas 69, en 
$18 oro; en San Miguel n. 111, informarán de sus 
condiciones. 9933 4- 4 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados y espaciosos altos del Brazo Fuerte, 
Galiano frente á la Plaza del Vapor. 
9942 4-4 
Se alquila la fresca casa de Marianao, con hermoso patio y árboles frutales, calle de Pluma n. 10. 
Cuba 113 darán razón. 9963 4-4 
En 
Vedado . 
En la calle de los Baños entre 3? y 5? se alquilan 6 
habitaciones de mampostería con agua y todas las de-
pendencias de una caea: 5? n. 52 informarán. 
9954 4-4 
Cerro.—En la calle de Zaragoza, á media cuadra de la calzada, se alquila la hermosa casa n. 27, com-
puesta de sala, comedor, seis cuartos seguidos y uno 
alte, buena cocina con otro comedor y un salón con-
tiguo, gran patio, seca y ventilada. Darán razón en ti 
n. 31 de la misma calle, donde está la llave, ó en Ga-
liano n. 78. 9926 4-4 
Q e alquila la casa Animas número 105, de alto y 
Sobajo, en cuarenta pesos oro al mes; también la có-
moda y espaciosa casa acabada de reedificar, Neptuno 
número T 59. Informarán. Reina número 153. 
9854 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos, calle del Sol n. 41, ¡í hombres so -
los ó matrimonio sin hijos; tienen todas las comodida-
des necesarias y se dan muy baratos. 9864 4-2 
Virtudes 122. 
Se alquila ó so vende esta pran casa de alto y bajo, 
la que además de reunir todas las comodidades nece-
sarias para una larga familia tiene un gran baño y ca-
pacidad suficiente para dos carruajes y dos caballos; 
teniendo también la ventaja de poseer varios pares de 
mamparas, timbres eléctricos, aparato telefónico y va-
rias otras pequeneces que aumentan las comodidad es. 
del inquilino. En la misma impondrán. 9880 8 2 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones bajas con vista á la caria 
y entrada 'ndependiente. Virtudes 97. 
9889 4 2 
Por temporada ó por año 
una espaciosa casa en lo más alto y fresco del Ca m e -
lo cou muebles ó sin ellos, tiene muchas comodidades, 
incluso cuarto de baño, y el precio es inverosímil— 
Lamparilla 52 informarán. 9885 4 2 
Cantineros» 
Sa alquila una hermosa cocina. Bernaza n.. 70. 
9882 4 2 
Obrapía 68, se alquilan dos muy hermosos cua rtos en los entresuelos, son frescos, tienen cuatro bal-
cones á dos calles, se ceden con muebles y limpieza ó 
sin ella; no es casa de huéspedes, entrada á todan ho-
ras; de más pormenores impondrán en los altoa á to-
das horas. 9883 5-2 
Se alquila 
la casa de alto y bajo. Consulado 81, entre Ani mas y 
Trocadero: impondrán San Ignacio 59. 
9808 4-3 
Se alquila una habitación baja muy grande, fr esca y clara, propia para escritorio ó bufete, puiss hay 
otras en la casa ó para matrimonio sin niños, sin ani-
males; hay otra alta muy grande, es de lo mejor que 
se puede desear para el verano: el punto es el mejor 
de la Habana, en cuanto á comodidad y céntrico. 
Empedrado 42. 9899 4-2 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, bien ventiladas y amuebladas para nn matrimonio 
y caballeros solos con toda asistencia y precios mode-
rados. Habana 55, esquina á Empedrado. 
9869 4-2 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
9863 7-2 
Para establecimiento. 
Se cede la esquina de Manrique y Maloja. InfoY-
marán, Manrique 172. 9866 á-V 
En los entresuelos áe la casa calle de Amargara,, se alquilan dos habitaciones con muebles y toda asis-
tencia, cada una tiene su balcón á la calle y se desea 
caballero solo 6 matrimonio sin hijos, es casa tran-
quila y de familia. Villegas 87, altos de la fonda es-
quina á Amargura. 9856 4-2 
Se alquilan loa bajos juntos con los altos de la casa Teniente-Rey n. 11, frente al café Tabernas; los 
bajos para cualquier clase de establecimiento mercan-
til 6 almacén, y los altos para escritorios 6 habitarlos 
una familia, por reunir todas las comodidades, con 
agua de Vento. Informan Habana 210 9857 4-2 
AMISTAD 60. 
So alquila, punto céntrico, fi dos cuadras del Par-
que, dos puertas de Neptuno. Llave en la bodega. 
Impondrán Gervasio 166. 9867 4-2 
Para establecimiento. 
Se alquila en el punto mas céntrico 4 accesorias 
con puertas á la cali ede la Habana y Obispo. Infor-
marán Obispo 42. 9890 4-2 
En dos onzas en oro, se alquila la mugriífica y >in-toresoa casa Tulipán 32, al lado do la hermosa 
¡lu iita del Obispo, compuesta do 16 habitaciones, za-
guán, cochera y sgua abundante, pegad* al parade-
ro. La llave en la bodega de la esquina; de los demás j 
poTmencrea PerseaPr;,m}Ia 27i 7 ^ W y <íe 3 á 5 de } 
Se alquila la casa Jesús María n. 96, tiene tres cuar-tos bajos y dos altos, con todas las comodidades para nna familia, está acabada do arreglar: impon-
drán en la panadería del frente. 
9875 4-2 
Se alquila una hermosa habitación alta con dos ven-tanas á la calle de la Amistad, balcón corrido á S. 
Rafael. En la Segunda Italia, altos informarán otros 
detalles S. Rafael 7. 9884 4-2 
Habitaciones grandes, buenas y bien amuebladas, interiores y á la calle, con hermosa vista al par-que y Punta y situada en uno de los mejores pantos; 
se alquila á hombre eolo ó matrimonio sin hijos, con 
toda asistencia, en Prado 89. 
9816 4-1 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas. San Juan de Dios número 4. 
9806 4-1 
VEDADO. 
Calle 5? n. 34, punto el más pintoresco y préximo á 
los baños; la casa de mampostería, con jardín, portal, 
sala, 6 cuartos y demás menesteres: agua del acue-
ducto y de algibe. Amargara número 76. 
"9815 4-1 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, amuebladas y ser-
vidas, con acción al gimnasio y baños, desde 3 escudos 
á 2 centenes. Compostela 113 entre Sol y Muralla, 
gimnasio de Romaguera. 9840 4-1 
8e alquilan 
dos habitaciones bajas muy secas y frescas, á familia 
que no tonga niñes. Virtudes 111 informarán. 
S809 4-1 
S E A L Q U I L A 
San Isidro 73, media cuadra de la iglesia, en $25-50 
oro. c.m sala, comedor, 4 cuartos, agua, etc.; la llave 
enfrente u. 88; informes San Rafael 2. 
!(797 4-1 
S E A L Q U I L A 
para eitableolniientó la parte baja de la casa calzada 
do la Reiiin n. 84 En los altos déla misma informa-
rán. 9818 5-1 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa de la calle de Aguacate 37, entre 
Obispo y Obrapí*. 9823 4-1 
S e a l q u i l e » 
la casa calle de San José número 80; la llave en el 78 
darán razón en la calzada del Cí.rro 741. 
9763 8-S1 
SE ALQUILA 
la cata San M'guel 56; informarán Amista ! G6. 
9707 8 30 
Se alquila una espaciosa, ventilada y fresca habita-ción sin muebles, con vista á Reina, á hombres 
solos ó á un matrimonio sin niños; so cambian refe-
rencias; Reina 49, en los altos do la locería, entrada 
por Rayo. 9713 6-30 
Se alquila la cómoda y espaciosa casa con gran lo-cal para depósito do tabaco abajo, y con grandes 
salones en el primero y segundo piso, muy ventilados, 
á propósito como para espaliilado ó cualesquiera in-
dustria que sea, reúne muchas comodidades; también 
tiene buenas habitaciones para vivir en ella: San Mi-
guel 21f! y 218. £613 15 29JI 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos entresuelos con vista á la calle: informa-
rán en la misma, Agolar 99. 9634 8-28 
SE ALQUILA 
E l 29 piso de la pintoresca y ventilada cana calle 
del Principo Alfonso n. S3, compuesto de sala, saleta, 
cnatro cuartos, cocina, todo espacioso y con pisos de 
mármol y agua de Vento, inodoro, y está acabada do 
pintar; de máa pormenores, en los bajos de la misma 
informarán á todâ  horas. 9622 8-28 
H O T E L C E N T R A L . 
Fn la casa de este nombre, Virtudes 2, esquina á 
Zulueta, el sitio mis céntrico y fresco de la ciudad, se 
alquila un elegante piso bajo en tres y ir edia men-
suales, con portería. «600 8-28 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa en Habana 121: informarán y está 
la llave, Aguiar 99. 9633 8 28 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa calle <ie San Miguel 216, acabada de construir; mide 21 varas de 
frente y 34 de fondo, tiene dos pisos, sin pilaros r.i 
divisiones en el centro, es de conatraoción moderna, 
propia para tabaquería, cigarrería, taller ó cualquier 
industria que sen; se pued« ver á todas horas en San 
Miguel 212 9307 15-21J1 
hítate icisyfistatíecíiiieiifls 
M UY BARATAS SE VENDEN 11 CA8ITAS: 2 en Concordia; 4 en la callo del Príncipe. 5 en 
Arambu ro: la más cara es de á 2,000$ oro, y la más 
barata de á 000$ oro. De todo informarán en Concor-
dia. ISTj de 6 á 8 de la mañana y por la tarde. No se 
quieren corredores; ee trata con les dueños, 
10024 4-5 
f íEALiZACION Difi CASAN D E TODUS prt-teiof; un* en San Lízaro $8000; idem una pióxima 
& la plaza del Crisco $,ionn; una en Suáreu $?S00; 
Tina en la dé Gloria alquilada en $30 oro $rt{i0; las 
hay por todod puntos y de lo ios precios están l.brea 
de gravamen: mié detalles 8. Valiña, Aguiar 75 ac-
cesoria. U'.'̂ O 4 5 
kjso 'solar ii« torrmui Gompueato de 1150 varas planar-, 
situado eu ¡a calle de la Z^nj v, frente al parad-sro d-
Salamancci, 2$ vs de frestü á dicha calle, 47 id ai 
trazado de calle qua corre al Este del cuar'el de Ma 
dera y cierra eu la de Ar-mburo. Galiano 107. 
lOOTO 4-5 
SE VENDE O SK ALQülbA LA CASA C A L L E dol Aguila número 375; también se vendon las ca-
sas calzada de Vives us. 90 y 92 informarán Vivos 92 
L?8S__ 8 5 
S s v o n d e 
sin inlervención de terceras personas, en 6500 nesos, 
para tenuinar un af unto, la casa calle de Chacón r.ú-
mero 6. Galiano 107, altos. 10018 4-5 
Se vende 
la casa calle de Dolores n? 16, situada á media cua-
dra del paradero del Panorama en Marianao, edifica-
en ?J solares, de mampostería 4 aguas, tablas y tejas, 
propia para la familia que quiera vivir cómodamente. 
Galiano 107, altos. 10019 4-5 
| r NA BODEGA Y UN C A F E SE VENDEN 
* por tener que retirarse su dueño á la Península v 
en la ví-nta no se quiere corredor: informa M. Valiña 
Aguiar 75. accesoria. 9972 4-4 
A TASACION. POK DESAVENENCIAS E N -
XXtre dos socios, se vende á tasación una tienda de 
ropa hecha con quincalla, en uno de los puntos de 
más tránsito y propia para uno que disponga de poco 
capital para principiar. Calzada del Monte n. 2 H, 
Bazar Habanero, informarán. 9928 4-4 
OJO. POR R E A L I Z A R D E MOMENTO SE venden dos cat-as á $1000 oro cada una con algu-
na rebaja, la primera Lealtad )62, gana $25 Btes., la 
segunda Revrllag'gedo 56, gana 2 centenes, las don 
de mampostería: su dueño calzada de Jesús del Mon-
te 41, de 8 á 11 y de 5 á 7 y Mercaderes 39. cafó. 
9365 4-4 
TRES CASAS UNA EN SAN JOSE 3,500, otra H. Amistad 3,500 y una en Escobar 2,5t0; id. dos 
casas una Galiano 9,000, la otra S. Lázaro, buen pun-
to, 6,000; una ciu^adela último precio, 2,500: dentro 
de In. Piaban» S Isidro 3,000, estas todas en oro, y 
otwie varias por b.io.jcs puntos do 2,000 B. hasta4,f 00 
B. Angclea f> i 9964 4-4 
VENDE UN HERMOSA F R U T E R I A CON 
kjeu cantina de refrescos muy en proporción, propia 
para dos so -ios d-s gusto que lo entiendan; en la mis-
ma se cenipra v.v.á c.>sa eu la población que no pase 
de $2?00 oro, sm irt jrvención de corredores. Com-
postela 129, de 6 á 9 mañana y de 4 á 10 noche. 
983* 4-1 
B U E N A O P O R T U N I D A D . 
Por Bir^gl̂ r un asunto urgente, se vende un mag-
nífico solar construido á la moderna con su enverja-
do de hierro sobro pilares al frente, doce espacio ios 
cuartos y dos granaes accesorias, 13̂  varas de frente 
por 37 de fondo, servicio de cloaca, con todos sus a-
rrimos propios y acción al cobro de ellos; libre de to-
do gravamen y en punto á propósito para estar siem-
pre alquilado; produce $180 mensuales, se dáen bas-
tante proporción. Informará BU dueño, Suárez 77. 
9842 4.1 
FR E N T E A L ARSENAL, EN 700 ORO, SE vendo una casa en baen estado, alquilada en $21 
billetes, libre de lodo gravamen, y se avisa á la per-
sona que ofreció la cantidad anunciada, estar dis-
puesto á su venta por urgencia de familia; informará 
su dueno Suárez 77. 9811 4-1 
EN 5,000 PESOS ORO Y RECONOCER $!00, libres para ol vendedor, una casa calle de San 
Miguel, con cala y saleta corrida, 4 cuartos, cocina, 
agua y desagüe, ganando $42-50 oro. Informes Zanja 
número 51. 9808 4-1 
Q E VENDEN CASAS D E 1 Y 2 VENTANAS; 
lOhaj con establecimiento, de todas comodidades, 
por el barrio, calle y cuadra que se pidan, y se toman 
de 10 á $11,000 oro en hipoteca de una casa que vale 
25,000, punto bueno; razón Galiano 92, f astrería, de 
11 á 2, aucqne no esté puesto este anuncio. 
9798 8 1 
CONVIENE. ATENCION. SE V E N D E UNA bodega en $2,000 btes. que vale el doble por tenor 
que ausentarse su dueño, hace un buen dianrlo y la 
mitad de cantina; gana $25 btes. con contrato: infor-
marán Aguila 217 á todas horas. Segunda Iberia. 
9608 8-28 
E VENDE E N $2,500 B I L L E T E S UNA CASA 
_ de tabla y teja, en la calle del Castillo n. 55, com-
puesta de sala, saleta, cuatro cuarto»; tiene 40 varas 
de fondo por Si de frente. San Miguel 103. botica, in-
formarán. 9496 12-24 
DE ANUALES. 
S E V E N D E 
una chiva iie<pooo tiempo de parida con abundante 
;eclie f.c da muy en proporción. Salud 56. 
9-7!) 4 2 
/es, una parejita perritos, ambos pesan una libra 
y caben en un bolsillo, propia para regalo de mérito; 
•ana cna de Pugs genninos; nn gallo faisán con 19 pe-
leas, v una pareja monos mansos' Ocasión para gus-
tos. Virtudes 40, altos. 9836 4- i 
SViN L A MITAD D E SU VALOR Y POR NO 
jGinecesitarla su dueño, se vende una yegua del Ca-
nadá, color alazana, maestra de coche, de seis meses 
do neo, propia para un médico 6 familia particular; 
Cerro n. 534, tren de coches. S833 4-1 
G-rau negocio. 
Para una persona de gusto por no necesitarlo EU 
dueño, se vende un gran potro de eieto cuartas, color 
moro concha, gran caminador y muy bien figurado. 
Soledad núm. 38. 9714 8-30 
DE CABEOAJBS. 
SE VENDE 
un coche duquesa-jardinera muy ligera y eu buen es-
tado. Carlos I I I n. 4. 9969 4-4 
Q E VENDEN O CAMBIAN POR OTROS CO-
}Oches un magnífico vis-a-avis landó, tamaño chico, 
una flamante duquesa, un milord nuevo, un vis a-vis 
de un fuelle un landó, una volanta nueva eon arreos, 
un tílbury, un tronco de arreos da metal dorado; ten-
go ropa blanca y de paño para coche: al lado de la 
casa de baños, Amargura número 54. 
9897 4-2 
SE V E N D E BARATO UN COCHE MILOR D E ultima moda todo nuevo, una duquesa jardinera 
en blanco acabad* de montar, se'puedo manejar sin 
cochero si así se desea, un caballo de 6i cuartas maes-
tro de coche; pero es más propio para monta por su 
figura. San Josó 93, etquina á Lucena, tren de co-
chas. 9892 8-2 
Q E V E N D E UN TILBÜRI NUEVO, A M E R I -
k.jc&no y un caballo trote largo, arreos nuevos, color 
avellana, se da barato y una duquesa de medio uso: á 
todas horas Neptuno 54. 
9850 4-1 
J %JO QUE CONVIENE—SE V E N D E UN MI-
V/lord precioso propio pâ a alquiler, tres caballos 
sanos, nuevos y de condición y arreos en setecientos 
pesos billetes; on la misma se vende vn faetón de 
poco oso en ocho onzas oro: se puede ver Prado 31, 
9812 4-1 
S E V E N D E 
una duquesa y tres caballos, nuevos, de 7 cuartas de 
a'zada, juntos ó separados; se pueden ver calle del 
Hnfipital u, 5. de 6 á 10 y de 4 á 5 do la tarde. 
9818 4-1 
S E V E N D E 
un quitrín en buen estado y un freno adornado de 
plata, pudiendo verso y tratar solamente de 3 á 5 
en Chacón n. 34. ' 9682 8-Í9 
S E R E A L I Z A N 
varios jupgos de sala, imitación á palisandro, á $100 
on billete». Compostela número 124. 
9996 4-5 
Q í VENDE 
un buen pianino de Ployel eu Campanario 45. 
10009 4-5 
LA EST11KLLA D E ORO, Compostela 46, dá los rauehle» baratos: juegos desala Reina Ana, 
Luis X I V y XV; de cocuedor y de cuarto; camas, 
peinadoras opcaparates, espejos, burós, escritorios, 
lámpara?, vi Irieras, neveras, coolies, aparadores, etc. 
Relojes y prendas de plata, oro y brillantes al peso. 
Compramos mueblfs, prendas, oro y plata. 
9621 15d-28 15u-28.Il 
SE REALIZAN MUY BARATAS TODAS JUN-tas ó por una, varias lámparas de bronce para acei-
te que producen nna luz elécrica, acabadas de reci-
bir; las hay do pié, de piano con canelo^ea y liras. 
San Miguel 111 se pueden ver. 9935 4-4 
SE VENDEN 
los muebles de la casa ealle de San Miguel núm. 159. 
9966 4-4 
I Í A C E N T R A L . 
Tiene constantemente á la venti un variadísimo 
Ruriido do prendeiía con brillantoi y otras piedras 
precior as, á precios baratísimos. 
Reb j s de oro y plata de los mejores fabricantes y 
leontinas de oro, al peso. Grandes existencias de 
muebles finos y corrientes, entre ellos preciosos juegos 
de cuarto, de comedor y de sala. Gran surtido de ca-
mas do lanza y carrosa, de $20 á $70 billetes. 
Se hacen todos los trabajos de encargo, de relojería, 
platería y ebanisteiía. 
Nota.—So compran muebles, pianos, ioyas y bri-
llantes. 
L A CENTRAL, Aguila n. 215 y 132, entre Monte 




Amargura 74, bajos. informarán. 
8-4 
A las p e r s o g a s ¿te g u s t o , 
á los artistas se vende un magnífico piann cír' su cer-
tificado de fábrica, de gran forma, francés do Boiste-
lot Fils de Marsella, dé cuerdas oblicuas y ciuzadae, 
nuevo: aunque no se compre vengan á verlo á Galia-
uo lOU. Hay poens como ese ea 1» Habana. 
9961 4-4 
MÜEBL1 
Tenieru'o depositados los muebles de cierto perso-
i ¡ je que se encuentra en la Corlo, y reei'iiendo en ea-
t último correo la orden para su venta y cumpliendo 
su mandato, se anuncia al cf ,cto detallando estes: Un 
juego sala Luia XV con sus mesas, un aparador, una 
mo a ooiredera, neis sillas finas, seis id. de Viena, un 
(!; saparate caja, un escaparate, una cama de bronce, 
nn tocador, un lavabo, una mesa de noche, un reloj, 
nii jarrero, una cuna de bronce, un bufete ministro 
palisandro, una silla tornillo nogal, nn buró Castillo 
imple, un escritorio de señora palisandro, una som-
brerera, un lavamanos Luis XV, un estause de libros 
para letrados. Se realizan juntos ó separados. No ad-
mtiicndo preposiciones de mueblistas ni empeñistas, 
paea no concurran porque pierden el tiempo. Calzada 
de Jesús dól Monte n. 112, de 7 á » de la mañana y 
do 11 á 4 de U tarde. 9860 8-2 
OTOS ALDiAfiOS DE GALICIA 
nacidos y criados en apartados rincones de loa montes 
galaicos y en míseros pueblos eu que no hay cura ni 
boticario, ni maestro de escuela, viven entre nosotros 
sin desprenderse nunca do la morriña do su pobre 
tierra y no acaban de comprender que 
no somos todos gallegos 
y no hay semejanza alguna entre la plaza eminente-
mente comercial de la Habana y las ferias do la pa-
rroquia en que ellos comieron lai primeras y áuu las 
segundas papas. 
Tomen nota de esto 
" E l Cambio," "La Confidencia." "La Cabana," " E l 
Progreso," "Eerreiro" y, si en ello tiene Blgún iiito-
rés, tómela también el DIAKIO DE I.A MARINA ya 
que. srguu no'.if ias, comete nuestros anuncios á la 
previa común. Noaotros somos enemigos do la hipc-
creéU y no andamos jamás . 
con díxome, díxome m pataquei radas 
Nuoijtro modo de decir podrá ser a'go rudo, pero 
nunca oft-nde máa do lo que se ve, ni va tampoco 
nuestra intención á mortifisar á míseros revendedores 
de maebles éticos, á pesar de la franqueza con que 
tratamos nuattros asuntos. 
Ya lo saben: 
Para vender juegas de sala, completos, á 42i$; a-
paradores, con tus mármoles, á 8̂ $; jarreros, con sus 
mármoles, á 85$; camas dis hierro, comunes y como-
ras, con sus baiiidoraii do alambre, á 8$$; tocadores 
grandes, con sus mármoles, á í i $ ; magníficos esca-
parates, á 8J$; carprtis para escritorios, á 8i$; mag-
nifican cómodas, á 8}$, y muchos muebles má-i que no 
consignamos por temor al metro dal DIARIO, no he-
mos do rodearnos de otro prefitigio que el que nos 
conecd-i la existoncia de CIENTO VEINTIDN años 
que cuenta 
cuyas ventas SÍ verifican en billetes del Banco Espa-
ñol de la isla do Oab », ó en su eqnivante, aunque éste 
sea en billetes del Banco Español de !a Habaoa 
No hay comején 
ni fracturas, ni dislooaciones, ni spósitoF, ni catar 
plasmas, ni vendaje, ni siquiera rasgaduras epidérmi-
cas on los mueblert de este almacén situado en la ca-
lle del Príncipe AKonso, entre las Castillo y Pernan-
dina, y en cuyo establecimiento hay 
p r e c i o s í a i m o s e scaparates 
y sa&gni f i cos c a n a s t i l l e r o s 
á 26*$. 
N o h a y D i o s , c o m o D i o » , 
m c a s a c o m o 
9871 4 2 
POR AUSENTARSE L A FAMILIA SE VEN-de un el?gante piauinino Pleyol de muy poco uso 
tres camas chinescas, dos de lanza y una de cam za 
formas modernas, un escaparate marca mayor, dob'e 
perlas; dos pares de mamparas coa paisajes, sillas y 
mecedores Reina Ana y otros mueblei por la mitad 
de su valor. Cuba 114. 9851 4-1 
QJo dan muebles en alquiler y si quierou cou derecho 
¡Oá la propiedad; se venden baratísimos al contado 
y también á plazos pagaderos cnlOsábidos y ?e com-
pran reservándolos al que lo df tee uno ó VÁI meses 
para que los vuelva á comorar por el minino valor. 
(«L COMPAS, mueblería do Botacctmrt, Vi legal 99. 
Telefono 526. 9837 i i 
S E V E N D E 
barato un telescopio grande: puede vorso en Campa-
nario esquina á Neptuno, Casa do piéstamos. 
9816 4-1 
EN SOL 86 
Un elegante juego de sala de Viena, forma Luis 
X I V . 9849 4-1 
un piano muy barato. 
9811 
SE VENDE 
Animas número 139. 4-1 
96 C o n s u l a d o 96 
Casa de préstamos.—Se venden y compran mue-
bles, prendas, y ropas, tratando á sus favorecedores 
con equidad. 9802 15-1A 
el precio. Se garantiza por 
C 1017 
inodoros: el surtido más 
completo es el que ofre-
eo la casa de 
A . P . l l a m í r e z . 
Amistad 75 y 77. 
Visítese y confróntese 
año el bueíi resollado 
rg 1A 
T T N ESCAPARATE GKANUE PROPIO P A -
U ra modista ó trenzo lavado, UTÍ% gran «luebs, 
una caja de Ireno 4 lotrt.t; e jc.tparfctes de 10 A 18( $; 
juegos de sala de 90 á 1305; camas de hierro y mtta} 
do 25 á 50$; lámparas de id. á 55$; ana cómoda 10$; 
lavabos do 10 á 30$; sillas y sillones de todas claec: 
carpetas para escritorio de 3 á 25$; canastüleror., es-
pejoa de 25 á 40$; percheroj, veladores de 6 á 20$; 
aparadores de 25 á 50$; tocadores, peinadores; un 
bufete 25$; baúles de cuero, jarreros á 10 y 25$; oa-
caparates esquineros á 1P$¡ cocinas de 3 hornillos. 
En la misma se compran y cambian muebles. Perse-
verancia n. 18. 9S30 4-1 
B R I L L A N T E ECHANT1LLON, —Se vende uno 
como de dos y medio kilates y un medio temo con 
brillantes y tres rubíes da lo mejor que so conoce. Ca-
sa de préstamos L A ANTIGUA AMERICA, de Aa-
diés Barallobre, Neptuno ns. ?9 y 41. 
Nota.—Se presta dinero por alhsjaa cobrando el 2 
por 100 mensual en cantidad que paso de mil pesos 
oro y de menos relativamente módico. 
9786 13-31 
Realización de muebles 
Se venden nna gran partida consistentes en tscap?.-
rates, lavabos, aparadores, mesis correderas, mesas 
da noche, camas de hierro, cunas de idem, sillería de 
todas clases, sillones; medio juego de Luis XV; toca-
dores, escritorios, jarreros, tinajeros, canastilleros y 
otros muchos muebles que no se enumeran porque se-
ría una larga tarea; también hay anos armatostes, un 
mostrador con su vidriera. Se da todo en proporción, 
pues so desea desocupar el local; hay también ropa y 
prendería, loza y cristalería. Belascoaín 53, de 8 á 4 
de la tardo. 9647 7-29 
Se venden 
varias mesas, bufetes de caoba y un juego de sala de 
nogal macizo. Zulueta 34, manzana del Pasaje. 
9579 10-26 
MOTORES A GAS superiore'», á Incandescencia, 
mnv económicos de gas. 
BOMBAS A GAS en una eo.a pieza, para elevar 
agua en casas particulares, mucho más económicas, 
duraderas y baratas que las combinaciones con moto-
res calóricos. T molinos da viento. 
L O C O M O V I L E S deede 8 caballos. Caidara mo-
tor y bomba sobre rueda» , . . _ 
A R R I E T E H I D R A U L I C O de gran eficiencia me-
CáAPARATOS PARA DOBLAR, COBTARy TA-
L A D R A R C A R R I L E S , para taUeres ó para llevar 
sobre vía estrecha 6 ancha. riAXjurvs WPA 
F E R R O C A R R I L P O R T A T I L , CARROS, F R A -
GATAS, etc., en existencia. 
BOMBAS y D O N K E Y S , de todas clases. 
Teniente Rey num. 4. 
9710 15-30 
es y lieMíüi 
G K ^ N D E P O S I T O 
de cocos de Baracoa á $17 oro millar, y 4.000 arrobas 
£ S 4 13 v $14 B-.B quintal. Plazajdel Vapor 43, 





C 1123 15 5 
iSGEUSEi 
Importante 
para los consumidores de materiales de zapatería y 
talabartería, aproxímense al depósito de Los Jima-
guas Aguacate 63, esquina á Muralla, donde encon-
trarán un gran surtido en materiales y sus precios 
muy módicos; ea el mismo hay también an vari .ido 
surtido en tamaños de vaquetas para camas cameras, 
los que detallamos por mayor y menor y los pr*tñM 
son muy en proporción, atí, no olvidarse, Agaacj.te 
63, esquina á Muralla. 
9614 153-28 15d-28Jl 
e 
P I A N O S . 
De Chassaigne Préres han llegado 14 en el último 
vapor. 
Todos traen graduador de pulsación y sordina. 
Se venden & 15, 18 y 20 onzas. Los garantiza por 4 
años su único importador para la Isla do Cuba 
ANSELMO LOPEZ, 
Obrapía n . 28, entre Cuba y San Ignacio. 
Almacén de música, pianos é instnmentos, 
S E A L Q U E L A N P I A N O S . 
9428 I2-23J1 
PIANOS. 
Triples cnerdas oblicuas, plancha metálica, teclado 
de marfil, construidos expresamente para Cuba. 
So vsnden á precio de fábrica, por Ernesto A . Be-
tancourt. 
S a n Ignac io n ú m e r o 5 3 . 
9301 15-21 
HABÍA. 
A LOS HACENDADOS. 
Se vonde un juego completo de 8 centrífugas, sis-
tema moderno, con sa mezclador y triturador. Están 
en perfecto estado, y han purgado la zafra última 
más do 20,000 sacos. Darán razón en la Secretaría 
del Círculo de Hacendadop, Teniente Bey n. 4. 
9943 3d-4 8a-4 
S e vende 
un triple efecto, construcción Cail, completo de todos 
sus accerorios. Cuatro calderas tabulares, también 
eon sus accesorios completos: informarán San Igna-
cio 82. altos. 9947 8-4 
C l i l P F E R M E J O R A D O S , 
pst. el cultivo da la caña do azúcar y otros, de clase 
Entíerior. En venta «íprecios áe fábrica por AMAT 
Y C!, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
O n. 1093 1-A 
olores SB Estómago 
D I S P E P S I A S . GASTRALGIAS 
La comisión nombrada por la A c á -
d é m i a de Medicina de P a r i s para estudiar 
los efectos del Carbón de Belloc descubrió 
que los Dolores de es tómago, Dispépsias, 
Gastrálgias , Digestiones difíciles ó dolo-
rosas, Calambres de estómago, Acedías, 
Eruptos, etc. desaparecen á los pocos 
días de usar este medicamento. De ordi-
nario, el alivio se manifiesta desde que 
se toman las primeras dósis ; vuelve el 
apetito y el extreñimiento, tan habitual 
en estas enfermedades, desaparece. 
Las propiedades ant isépt icas del 
Carbón de Belloc hacen de él uno de 
los médios más seguros y más inofen-
sivos contra las enfermedades infeccio-
sas, como la Disenteria, la Diarrea, la 
Colerina, la Fiebre tifoidea. Se emplea el 
Carbón de Belloc, ya para prevenir, ya 
para curar estas enfermedades. 
Cada frasco de Polvos y cada caja de 
pastillas debe llevar la firma y rúbrica 
del Dr Belloc. 
Venta en todas las Farmacias. 
L I N I M E N T O 6 É N E A U 
P a r a los C A S A X I i O S 
No mas 
F U E G O 
ni 
C A I D A 
d e P E L O i 
REESFUZÁ al 
F U E G O 
en 
todas t u 
, APLICACIONES 
£ a c u r a se hace á la mano en S m i n u t o s , 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
Farm¡» G É N E A U , 275, Calle St-Honoré, PARIS 
V E N " T O D A S U A » F A R M A C I A S 
I S M U T O B O I I * L E ALBIMIBO 
A C T I V O y agradable, contra .D iarrea , Disenter ia , Co ler ina , G a s t r a l g i a s , 
.Acedías , V ó m i t o s . — 2 0 a ñ o s do é x i t o . — l * . R u é B e a u x - A r t s , P A R I S . 
TESORO DE LAS SADSE5 V E R D A D E R O S Bmm 
ELECTRO-MAGNÉTICOS 
( Q G f é T H A L A S C O N V U L S I O N E S 
T" p a r a fac i l i tar l a D e n t i c i ó n de los Timos. 
Los Collares SSoyersou los unicosque preservan verdaderamenta 
lus Niños ítalas Convulsiones ayudando al mismo tiempo la OentiOion. 
Exíjasa que cada caja lleve la Marca de Fábrica arriba y la Firma : 
P r o v i d e n c i a de l os N i ñ o s H O Y S D I ^ , Pharmaricn, 225, Rus St-Martin, PARIS.— Depósito en todasFannacias. 
^ 7 SISTENTES, BRONQUITIS, CATARROS 
R N I E O Á O E S D É P E C H O 
C u ñ A C I O N s e g u r a c o n 
S C O G 
De Duculiptol absoluto ícdoíormo-creoaotado 
I P A I ^ I S — 4 . J R . U 0 d o d i a r o m a o — J R A J F t l S 
D e p ó s i t o en L a H a b a n a : J o s é S a r r á 
Perfumería, 13, Ene d'üngMea, Paris 
Percamsns. 
esp0cia23 conpreaé i snáe 
J A B O N — P O L V O S D E A R E 0 2 , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O S . 
NUEVA PERFÜÍÍíiiiA EXTBA-NM 
R80Z.AGE1TLBRÍLLANTÍNA JABON.ESENCiA.AGUAdeTOGADQR.POLVOd 
T O N I C O 
Á i M L É P T S C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
k L A a U l N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que debsn usar 
/os Convalecientes, los Ancianos, 
las Mcgores, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
IINAi 
C G í t i p t c e s f o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VIHO tío VIAL es,la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lán-
guidéz, de Euüaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temi>eramcntos de las personas de nuestra época.—Faraacia J.YIA1,14. ras deBoarSoc, LIOS, 
en la, ¡ f a h a n a : JOSÉ SARRA; — LOBfi y C" y ea todas las Fimacias y Drognarias. 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 
z o o s 
A l ! 
LA MARCA DE FABRICA 
y el 
nombre CHRISTOFLE 
Unicas G a r a n t í a s p a r a el c o m p r a d o r 
con todas 
sus letras 
s ' L j í v r a a ^ v i D O s S O B R E .̂TET^A-X. BL^ISTCO 
S i n que nos p r e o c u p e l a c o m p e t e n c i a de p r e c i o , que no puede h a c é r s e n o s s i n o c o n d e t r i m e n t o de l a c a l i d a d , m a n t e -
nemos constantemente l a p e r f e c c i ó n de n u e s t r o s p r o d u c t o s y c o n t i n u a m o s fíeles a l p r i n c i p i o q u e n o s f ia p r o p o r c i o n a d o 
nues tro é x i t o : e¡ niojor producto al precio mas laajo posible. 
P a r a é o l t a r toda c o n f u s i ó n de los c o m p r a d o r e s , h e m o s manten ido I g u a l m e n t e : 
la unidad de la calidad 
que n u e s t r a e x p e r i e n c i a de u n a I n d u s t r i a que h e m o s c r e a d o h a c e c u a r e n t a a ñ o s n o s h a d e m o s t r a d o n e c e s a r i a y s u ñ c l e n t e . 
L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r e s no a c e p t a r c o m o p r o d u c t o s de n u e s t r a c a s a a q u e l l o s q u e n o l ie o e n ¡ a m a r c a 
de f á b r i c a c o p i a d a a l lado y e l n o m b r e C H R I S T O F L E en t o d a s l e t r a s . 
^ V e r d a d e r a 
S O L O DENTÍFRICO Exíjase la , 
firm 
DEPÓSITO en L A H A B A N A : J r O £ 3 3 3 S S ^ X ^ ^ A . 17, Hue do l a F a i s 
P A R I 8 
lap. dsl [[DístíQ da la Marina/ k3ioIa.83* 
